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ATOS DO GOVERNO FEDERAI,
RIO, 4 — O Chefe do Govêrno 

ensinou os seguintes atos:
O presidente aprovou a exposi- 

<jáo cie m otivos em que o diretor 
rgeral do DASP ao exam inar o 
program a apresentado pelo Serviço 
Nacional çle Doenças M entais do 
M inistério da Educação c Saúde 
p a ra  apllcaçáo da verba de sois 
m ilhões de cruzeiros que lhe foi 
consignada no O rçam ento vigen­
te opina favoravelm ente ao esque­
m a apresentado por aquele M inis­
tério  para  a aplicação daquela 
verba destinada ao desenvolvi­
m ento  do serviços de assistência a 
psicopatas no in te rio r do pais, 
bem  como sugere a autorização 
do  Chefe do Govêrno para  a ce- 
lehração de acordos do referido 
serviço com os Estados do Piauí. 
Ceará, Rio G rande do Norte, P a ­
ru ibe, Pernam buco, Sergipe, E a- 
h ia, E spirito  Santo , Rio de Ja - 
nejro . Rio G rande do Sul, M inas 
Gerais e M ato Grosso.

Esses acordos estabelecem  a 
con tribu ição  financeira  s im u ltâ ­
nea da União e dos Estados para  
a  intensificação de assistência psi­
qu ia tria , com preendendo o pros­
seguim ento da construção am plia­
ção e reform a, instalação e m a­
nu ten ção  dos hospitV s o estabele­
cim entos especializados c a o r­
ganização de serviços p siq u iá tri­
cos nos Estados .

E ’ a seguinte  a d istribuição de 
auxílios m edian te  acordo:

C ontribuição  Federal e E sta­
du a l: Piauí, CrS 500.000,00 e Cr$ 
400.000.00: Ceará. 500.000.00 e CrS

400:000.00: Rio Grande do Norte,
700.000. 00 e 1.000.000,00; Pnraiba,
300.000. 00 e 200.000,00; Pernam bu­
co. 500.000.00 e 500,000,00: Sergipe,
500.000. 00 e 200.000,00: B ahia....
500.000. 00 e 200.000,00: Espirito
Santo, 400.000,00 e 300.000,00: Rio 
dc. Janeiro, 500.000.00 c 500.000,00' 
Rio Grande tío Sul, 000.000,00 e
1.000. 000.00; Mato Grosso..............
400.000. 00 e 200.000.00.

O presidente autorizou a ausen- 
tarem -se do pais: Henion* Rabelo 
de Albuquerque e Gilberto .. dc 
Ccrquclra Gonçalves a fim de re ­
presentarem  o In s titu to  de P ue­
ricu ltu ra  nos Congressos Pan-A- 
m ericancs . dc Pediatria a se rea­
lizar em Monvcntiyo entre . . . .  
20 11 a 5; 12. o assiste.ue »e e r r ‘no 
d \ Universidade do Brasil Lysanlnr 
Mnrceliun da Gllva a fim de re­
presentar o In s titu to  de Fslqtda- 
tria , no Congresso • -Internacionai 
de Saúdo M ental a realizo,r-se em 
dezembro no México, W erther 
Santos Duque E s tr i  la Bastes r 
fim de tom ar parte  no 4-' Crr.* 
gresso Pan-Am ericano de Offcamo- 
logla a realizar-se no México em 
laneiro vindouro; Heraelldes Cé­
sar de Sousa Araújo, chefe da 
Divisão de Mlcrobiologla do In s ­
titu to  Osvaldo Cruz a fim  de re ­
presen tar o mesmo In s titu to  no 
III Conferencia Pan-Am ericana de 
Ueprologia a realizar-se em B ue­
nos Aires, em dezembro proximo. 
e Osvaldo Camargo Ablb a fim 
de tom ar parte  no 4’* Congresso 
In ternacional de Saúde M ental z. 
realizar-se no México.

Será criado o Conselho 
de Medicina e . Previ­

dência Social
Aprovado pela Comis­
são de Finanças o pro­

jeto de lei
RIO, 4 (M) A Comissão de F i­

nanças da Câmara, aprovou um 
parecer sobre as emendas da Al­
ta Câmara, ao projeto que estabe­
lece entre  os In stitu to s e Caixas 
de Aposentadorias, n comunidade 
dos serviços médicos, para com ba­
ter a turbeculose e ou tras molés­
tias e crin o Conselho de Medici­
na c Previdência Social.

Duas emendas foram  rejeitadas 
e 3 aprovadas, de acordo com o pa­
recer. Foi m antida  a contribuição 
dc 1 por cento, a  ser paga anual- 
mente, para n m anutenção  dos 
referidos serviços em comum, sen­
do que essa taxa é arrecadada do 
mpregado e em pregador pelo Es- 

:ado.

p o l í t i c a  n a c i o n a l

O Ministro da Fazenda examina com a comis­
são udenista os projetos complementares ao 
“Plano Lafer” — Agita-se a política mineira — 
O sr. Brochado da Rocha teria apoiado o can­
didato do PSD — Solicitou licença da Gamara 

dos Deputados, o sr. Lutero Vargas
RIO, 4 (M) —

omissão udenista  
aca rre tad a  de 
studar os pro- 
'tos governam en- 
’.ls com plem enta­
is  ao "Plano 
Ter”, conferen- 

'ou hoje com o 
víinistro da Fa- 

zenda, quando e- 
xam inaram  as prim eiras propo­
sições no que diz respeito ás ga­
ran tia s  do govêrno federal ao em- 
preétlmo a scr feito  nos bancos 
estrangeiros e in ternacional.

1.* C o n fe re n c ia  N ac io n a l 
d e  C h e fe s  d e  P o lic ia
Téses apresentadas — Presentes á conferen­
cia, representantes dc todos os Estados da Fe­
deração — Medidas preventivas e repressivas

Constituição da Força 

Expedicionária Brasileira
A contribuição brasileira á ONU far-se-ia den­
tro dc í) meses — Os casados Hão serão convo­
cados — Comandará a divisão brasileira ofi­

ciais do nosso Exercito — Caberá á ONU o 
pagamento de todas as despesas

Ectão program ados outros en ­
contros com o sr. Horacio Lafer, 
dc vez que re3t«m scr exam ina­
dos os projetos criando o Banco 
de Fiscalização e Aplicação dos 
Empréstimos e o plano das obras 
a serem realizadas.

Folitica m ineira
RIO, 4 (M) — Anuncia-se nova 

ofensiva na  ba ta lha  de conquista 
da UDN m ineira, por parte  do 
govêrno, através do sr. Daufon 
Coêlho. Releva-se que ú residên­
cia do sr. Soares Filho, lider da

j tares do partido, para discutd 
sobre os entendim entos do govêr­
no.

O assunto, no entanto , bó será 
debatido cm definitivo, quando o 
•;r. João Fransen de Lima, presi­
dente cia secção m ineira, voltar 
ao Rio com a palavra dos m em ­
bros do diretório  m ineiro.

O sr. Brochado apoiou o 
PSD

Porto Alegre, 4 (M) — O sr. 
Manoel Santos, eleito prefeito do 

íConcln* na ó.» pá*2:)

COM OS VENCI­
MENTOS ATRA - ... ..
ZADOS

RIO, 4 (M) — Seis teses foram  
apresen tadas n a  la . Conferencia 
Nacional de Chefes de Policia: 1 
—  "Os .a to s  Ilícitos p e ran te  os 
direitos de reunião  e associação 
com as m edidas policiais; 2 —
"A propaganda subversiva;. 3 — 
"A lianças clandestinas de partidos 
e associações n a  ilegalidade; 4 —* 
"Propaganda e teses aparen tem en­
te  iegais; 5 — "U niform idade na 
organização e ação dos organis­
mos policiais; G — "Ação preven­
tiva  c o n ju n ta  das policias esta ­

d u a is , como decorrência necessá­
ria  de u n idade  de ação an te  as 
atividades politlco-soclais, q u a n ­
to  aos fins subversivos de âm bito 
nacional".
Conferencia dos Chefes dc 

Policia
RIO, (A União) — Cregaram,

da Bahia, o sr. Laurindo Regia 
e outros delegados á conferencia 
dos chefes de policia dos EstadoE.

O objetivo da conferencia é 
estabelecer m aior intercâm bio 
inform ativo entro  os policiais do 
pais, visando, prínclpclm ciite, o 
setor político-social, de modo a 
facilitar as m edidas necessárias 
á  ordem  e á  segurança nacional, 
bem assim coordenar norm as que 
sirvam  de orientação uniform e 
n a  esfera da policia preventiva 
e repressiva.

Do regulam ento da conferen­
cia constam  seis teses, conside­
radas fundam ento ls, as que is fo­
ram  dlstribuLdas as delegações 
do Rio G rande cio Sul, São P a u ­
lo, Pernam buco. Minas. Bahia e 
Paraiba.

RIO, 4 (M) — Inform a o "D iá­
rio da Noite" que a contribuição 
brasileira á ONU, se constitu irá  
em um a divisão form ada por sol­
dados cie 20 a 23 anos de idade e 
solteiros. A convocação dos ca­
sados com filhos ou sem prole, 
foi apenas cogitada, m as .decidiu- 
se que não serão cham ados ás a r ­
m as.

De acordo com as Informações,

, a inda,, o corpo expedicionário se­
rá  com andado por oficiais brasi­
leiros,, e talvez dentro  de 6 m e­
ses esteja  . pronto, devendo para 
tan to , ser Iniciada logo a convo­
cação dos, elem entos que in teg ra ­
rão o corpo, e a cujos soldados os 
soldos seriam  pagos em doiàres, 
pela ONÜ, a qual tam bém  cum ­
priria  o pagam ento das demais 
despesas.

Os funcionários da 
Campanha Nacional 
Contra a Tuberculose 
solicitaram demissão — 
Faralizadas as obras 
do conjunto sanatorial, 
com enormes pfejuizos 

para a Nação
RECIFE. 4 (M) A  os fun­

cionários tía Campanha Nacio­
nal contra a Tuberculoso no 
Estado, estão com os vencimen­
tos atrazados há 8 mcsC3, sa- 
bendo-sc que algumas enfer­
meiras em face da angustiosa 
situação de fome c desespero; 
solicitaram demissão.

As obras úo conjunto sana- 
üdn. voltaram diversos parlum en- .  torial serão paralizadas por

falta de verba e o material es- 
•á se estragando, com enormes 
prejuízos para a Nação . e 
causando vexume a 16 mil do­
entes no Estado.

Aprovado o Projeto 
RIO, 4 (Ml — A Comissão 

de Justiça da Câmara- apro­
vou os pareceres sobre ós pro­
jetos dispondo sobre "a" revali­
dação dos diplomas dos rr(e- 
dicos estrangeiros e criando es­
colas nos hospitais dos Esta­
dos, destinados a menores de 
ambos os sexos, na idade en­
tre 7 e 16 anos.

A NACIONALIZAÇÃO DOS 

BANCOS ESTRANGEIROS ‘

P a v o r o s o  d e s a s tr e  c o m  
o  trem  in te r n a c io n a l
O acidente verificou-se no município de Ere­
chim — Tombaram 5 carros — Interrompidas 
as comunicações — Partem os primeiros socor­

ros — Numerosos mortos e feridos

Declarações do sr. Lutero Vargas

A u m e n to  a u to m á t ic o  d e
V*-*=**=*~ " Try ■" ■■ —  ~ a‘   ------ ------------------------- r 1 --- - --------

sa la r io s
Projeto do sr. Bilac Pinto apresentado na Ca- 
mara dos Deputados — À elevação de saláidos 
acompanhará a do custo de vida — Serão con­
siderados efetivos todos os trabalhadores das 

companhias de seguros
PvIO, 4 (M) — O deputado Bilac 

P in to  apresentou um  projeto  á 
C âm ara dos Deputados sugerindo 
um  aum ento  autom ático  aos em ­
pregados públicos e particulares, 
sem pre que o custo de vida for 
Igual òü superior a  3 por cento.

O aum ento  será trim estra l e 
a tenderá  a elevação do custo de vi­
da . Os aum entos serão feitos a 
20 dos mêses de janeiro, abril, 
ju lh o  e ou tub ro  de cada ano e. 
corresponderão ao dobro da per­
centagem  de elevação do custo de 
vida.

Para efeito  dos aum entos au to ­
m áticos dè salários, filea consi­
derada como paridade básica exis­
te n te  en tre  os salários e o custo 
de vida de 30 de novembro de 
1951.

O pro jeto  Incum be ao Presiden­
te  da República, de publicar m en- 
salm ente pela im prensa, e d is tri­
buição ao. povo, do processo ado-

EDIÇÃO DE HOJE j
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tado para  o calculo do custo  de 
vida e dos dados u tilizados.

Efetivação úo trabalhador

RIO, 4 (M) — O deputado Hll- 
debrando Visagla apresentou um  
orojeto á  Câm ara dos Deputados 
Tue considera efetivado em suas 
"unções como empregado, todo o 
rabalhador que tenha  prestado ou 
lur. venha prestando serviços a 
'im a un ica  empresa de seguros, 
-om produção constante, du ran te  
5 anos consecutivos, sem exercer 
outra profissão ou trabalho  que 
'he propricie o u tra  renda, 
recer favoravel criando no IAPT 
ira profissão ou trabalho  que lhe 
propricie o u tra  renda.

Carteiras de seguros
RIO, 4 (M) — A Comissão de 

Legislação Social aprovou um  pa- 
EC carteiras de seguros contra os 
riscos de acidentes e o financia­
m ento de autom óveis aos m otoris­
tas profissionais.

Conciliação
RIO, 4 (M) — Os lideres dos 

aeroviárlos e aeronatas, em p ro ­
longada reunião decidiram  aceitar 
a proposta de conciliação apresen­
tada pelo Presidente da Repúbli­
ca e M inistro tío T rabalho parâ  as 
suas pretensões de aum ento  de 
salários, caso as empresas ta m ­
bém aceitem , assim  pjfastada c 
perigo de greve que paralizarla as 
linhas aéreas no  Brasil in te iro .

RIO, 4 (M) — Despachos do
Rio G rande do Sul, divulgados 
por um  m atu tino , inform am  
iu e  o trem  Internacional que dei­
xou S. Paulo ontem , sofreu um  
tcldente nas imediações do 
m unicípio de Erechim .

O trem  n a  localidade de Ba- 
Usa. tom bou com 5 carros. As 
noticias sem m aiores detalhes, 
ião  conta de vários m ortos e 
feridos.

Um telegram a que recebemos 
de Porto Alegre, en tre tan to , a- 
nuncia que o desastre ocorreu na  
estação de G uaram á, no m u n i­
cípio de Erechim , sendo consi­
derado pavoroso.

ABONO DE NATAL 

PARA OS TRA-

BALHADORES

As inform ações. Incompletas, 
não ad ian tam  detalhes . Vários 
carros ficaram  engavetados, sen ­
do num erosos oc feridos c m or­
tos. O trem  de socorros p a rtiu  
para o loca l.

A dianta-se todavia, que foram  
retirados 3 m ortos e 15 feridos 
sendo in terrom pidas as com uni­
cações.

POP-TO ALEGRE, 4 (M) — No­
ticias do m unicípio de Erechim  
inform am  que ocorreu trem en ­
do desastre com o trem  in te rn a ­
cional procedente de S. Paulo, o 
qual teve lugar na  estação de 
G uaram á.

Vários carros engavetaram -se, 
havendo m ortos e feridos. Segui­
ram  o s . prim eiros socorros para  
o local do desastre.

Normas para aplica-
cao do fundo

RIO, 4 (A UNIÃO) — 03
ministros Lafer e João Neves, 
chamados pelos advogados dos 
bancos estrangeiros, na última 
reunião . da Comissão de ' Eco­
nomia, para uma interpelação 
sobre, como receberiam a apro­
vação do projeto Lutero "Var­
gas, de, nacionalização dos de­
pósitos bancarios, “em face dos 
compromissos internacionais do 
Brasil”, estão preparando, iso­
ladamente, suas respostas, que 
deverão chegar, proximamente, 
àquela comissão.

Tanto o sr. Lafer como o sr.
João Neves afirmarão ã Câma­
ra a intenção do governo em

ONTEM, NA GAMARA

defender os depositantes na­
cionais da gula dos bancos es­
trangeiros no que tange-à ques­
tão da fuga de divisas do pais, 
através dos mésmos.

Por outro lado, o- sr. Lutero 
Vargas, falando á _imprensa, 
afirmou sua. intenção de prffis- 
seguir, sem , dçsfaleçimento, na 
defesa do seu projéto“ nacio­
nalista, acrescentando:

— Se êle não lograr ser a- 
provado neste . fim de ano le­
gislativo, voltarei à carga, logo 
depois das ferias parlamenta­
res, certo- de que a Cãniarâ, 
compreendendo o alto sentido 
patriótico do meu projeto, es­
tará comigo.

Parecer favoravel da I sindical 
Comissão de Justiça da 
Camara — Rejeitado 

o projeto de anistia
RIO, 4 (M) — A Comisúo de 

Tustlça da Câmara dos Deputados 
obteve parecer favoravel do re la ­
tor, sr. Brlgldio Tinoco, ao pro- 
Icto que in s tltu e  um  mês de a- 
bono de n a ta l a todos os em ­
pregados e trab a lh ad o res ' em ge­
ral. ,

A votação íol adiada, porque o 
sr. Dolor de Andrade pediu vis­
ta do projeto .

R ejeitado o projeto de
an is tia  .

RIO, 4 (M) — A Comissão dé~ 
Tustlça do Senado re je ito u  o p ro ­
jeto de an istia  que abrange os 
que participaram  do m ovim ento 
revolucionário de 1925. H á tem ­
pos, o senador Vlvacqua apresen­
tara parecer favoravel a an istia . 
O sr. Ivo de Aquino pediu  vlBto 
do projeto  e congelou-o m ulto 
tempo ontem  o apresentou com 
um parecer cm contrário-

RIO, ÍM) — O d ireto r do De- 
oartam ento  Nacional propôs ao ml 
nist-ro do Trabalho, a fixação dr 
norm as reguladoras da aplicação 
do fundo sindical. Será um  ver- 
dadero código, que regerá o em ­
prego do dinhelvo dos trabalhado, 
res, estabelecendo um  critério  a ser 
seguido por todas as adm in istra ­
ções.

TEVE INICIO O 
CARNAVAL
CARIOCA
O primeiro nasso á 

Av. Rio Branco
RIO, 2 (Ml — Começou o car­

naval anui, ontem . Foi dado o p r i­
meiro TTa6SO e grito do Momo na 
via pública. Um grande bloco ían , 
tasiado passou pela Av. Rio Bran. 
-o, a que aderiram  m ilhares de 
foliões, que se a rrastaram  até  a l­
tas horas da noite  pelas ruas 
desta capital.

RIO, 4 (M) — O sr. H eitor Bel­
trão  ocupou a trib u n a  hoje no 

C âm ara fazende 
um  relatório  “ tir 
dona de casa’’ 
com os p rinci­
pais aconteci- 

A rentos políticos, 
declarações e 
promessas elei­
torais sobre f 
m elhoria de vi­
da do povo e re ­
cordou os decla­

rações do sr. D anton Coêlho so­
bre  a  reform a da Constituição, o 
entrevista  do sr. D insrte  Dorne- 
les acusando o Congresso o o re ­
cente discurso do traba lhador gaú­
cho no Catete. acen tuando: todos 
estão de acôrcio que o Governo. 
Federal está  perdendo a populari­
dade.

O sr. H eitor Beltrão Interpelou 
_o lider da m aioria, Indagando se 

a Er. Capanemn nfio confirm ava ; 
que as leis pedidas pelo governo : 
tluham  sido concedidas.

O sr. Gustavo Capancm a não 
fugiu aos debates e disse que Ja ­
mais poderia ouvir, em silencio, 
is  criticas que o Congresso esta­
ria sabotando o govêrno, m as a- 
centuou que é preciso conhecer 
que as leis de combato á carestia 
pedidas pelo govêrno — quatro  
'eis económicas — Bcndo duas so- 
bre crim es con tra  a  econom ia po- j 
pular e ou tras duas, sobre o con­
trole de preços e abastecim entos, 
ainda não foram  feitas para  Be- 
rém rem etidas á sanção presiden­
cial .

Acentuou, ainda, o sr. .Gustavo 
Capanema que aqueles que acu­
dam o Congresso de esta r sabo­
tando ou m gliclosam ents criando 
dificuldades a  obra do govêrno. 
incidem em grave erro ou falam 
com m á fé.

O sr . Bilac P in to  contrapartsou 
dizendo que a  restrição  fe ita  pe­
lo lider náo tin h a  procedência, 
porque as leis pedidas pelo go- 
vêm o não -Inovam natda, tan to  
que o govêrno tem  plenôs pode­
res para  fixar os preíos, tabelar 
ou liberar os scncros, comprar e

vender, como está fazendo com 
o gado, cabendo o restan te  á po­
licia.

O sr. Gustavo Capanem a ne­
rv: :ou que o govêrno precisa de 
eis para  - fixar ,os p reços,, tabelar 

ou liberar os generös e pera tra ­
çar um  plano de combata á  cares­
tia, portan to , não tendo recebido 
a lei do Congresso não pode ser 
acusado de Inepto.

Afinal, por solicitação do sr , 
Gustavo Capanem a foi encerrada 
a discussão, para  votação do p ro ­
jeto que cria o Serviço Social R u­
ral, que voltou das comissões com 
às devidas em endas .

Em seguida en trou  em votação 
o projeto  do sr. Bilac Pinto- que 
fixa os efetivos da arm ada e de- 
aials quadras dos corp03 de guer­
ra.

O sr. Bilac P in to  ocupou a tri-

(Conclue aa 6.® pag.>
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'T* A UNIa O —  Quarla.feira, 5 de dezembro de 19S1

R E G I S T O
FEZ A NO S ONTEM:

Transcorreu, ontem, o ani­
versario natalício do universi­
tário Wilson Cardoso. aluno 
da Faculdade de Ciências Eco­
nómicas da Paraíba.

FAZEM ANOS HOJE:
— a. menina Diana. filha do 

sr. Arnaido Aranha Marques, 
luncionario publico estadual.

— a srta. Lima Pinto de 
Menezes, funcionaria federal 
em Mamanguape.

— o jovem Aluisio. aluno do 
Colégio Diocesano Pio X. e 
filho do sr. Francisco Ferrei 
rã da Silva, e de sua esposa, 
sra. Berta Guerreiro Ferreira.

— o jovem Jandi. França 
Maciel, aluno da Escola Téc 
nica de Comercio UnderwooL 
filho do Io tenente da Policia 
MÜÍtar do Estado, sr. Pedro 
Maciel dos Santos, e de sua 
esposa, sra. Maria de Lourdes 
da França Maciel.

— o menino Salvíno. filho 
do sr. José Salvíno de Souza 
funcionário federal, e de sua 
esposa, sra. Maria Pereira de. 
Oliveira.

— o menino Zildon. filho .lo 
sr. José Nunes Padilha e de 
sua esposa, sra. Maria das 
Neves Xavier Fadílha.

— o menino Martinho An­
tonio, filho do sr. Luiz Fer­
nandes motorista nesta capi­
tal, e de sua esposa, sra. Ma­
ria das Neves Fernandes, já 
falecida.

NASCIMENTOS:

genor Barbosa Lucena, funcio­
nário federal neste Estado, e 
de sua esposa, sra. Francisca 
Marques de Matos.

PRIMEIRA COMUNHÃO:
Fez sua primeira comunhão,, 

no dia 28 de novembro ultimo 
a menina Wáidlneide Chaves, 
.Ilha do sr. Lourival Chaves, 
funcionário do Ministério do 
Trabalho, em Campina Grande 
3 de sua esposa sra. Esmeral­
dina Pimentel Chaves.“

Os pais de Waldineide, por 
este motivo, ofereceram, uma 

recepção às süas amiguinhas.
NOIVADOS:
Contrataram casamento, nes- 

a capital, a srta. Zilda Si- 
nces dòs Santos, filha do sr. 
■■ândido Simões dos Santos, e 
•le sua esposa, sra. Francisca 
Jinizola dos Santos, já faie 
idos, e o sr. Euclides Lins, 

funcionário público estadual.
VISITANTE:

Nasceu nesta cidade, a me­
nina Iolanda, filha do sr. A-

NOTICÏ4 RIO
Há na Repartição dos Cor­

reios e Telégrafos, telegramas 
retidos para as seguintes pes­
soas:

Maria Carmen, Silva Mariz, 
Cruz das Armas: Carlos Gal- 
vão, rua Solon cie Lucena 19; 
Antonio Pereira. Getulio Var­
gas 33: Altina Cabral, Juarez 
Tavora 119; Humberto Ne vinha 
Tambiá 413; Pedras; Antonio 
Isidro; Studio Sturckert; Ma­
riza.

DELEGACIA FISCAL

TABELA DE PAGAMENTO A 
VIGORAR NO MES DE 
DEZEMBRO DE 1951.

DIA 19 — Repartições dos
Ministérios da Fazenda e Jus­
tiça e Agentes Fiscais do Im ­
posto de Consumo.

DIA 20 — Repartições dos 
Ministérios do Trabalho. Edu­
cação e Saúde, Viação (pessoal 
permanente) e do Poder Juõi- 
tiário.

DIA 21 — Repartições do Mi­
nistério da Agricultura.

DIA 22 — Pessoal. extraud- 
merário do Ministério da Via­
ção.

OBSERVAÇÕES — Os resu- 
inos de frequência deverão ser 
remetidos a esta D. F . até o 
dia 15 do corrente.

O servidor que deixar de re­
ceber no dia marcado na pre- 
Jsente tabela só será atendido 
ás terças e sextas-feiras da pri­
meira quinzena do mês seguinte.

Delegacia Fiscal na Paraíba, 
4 de dezembro de 1951.

EUCLIDES SALES — Dele­
gado Fiscal.

~ “A iM a O”

Patrimônio do Estado 

rmndado em 1892 

Direton
JUAREZ BATI8TA

Redajor-Chefe: 
WILSON' m a d r u g a

Secretário:
MILTON CHAVES

Gerente:
ODEMAR GOMES

Telefones-
R edação....................  1145
G erencia.................... 1211

Redação, Administração e 
Oficinas — Edlíicio da Im­
prensa Oficial — Rua Du­
que de Caxias — J. Pessoa

Cobradores autorizados. 
C a p i t a l  — JA NUA RIO 
BARRETO — Intorior — 

PEDRO HENRIQUES

Procedente de Itabaiana. es­
teve ontem nesta capital, o 
'•ereaciór José Soares, destaca­
do prócer político da Coliga­
ção Demócratica Paraibana 
naquela localidade.

CROMOS E FOLHINHAS
Recebemos, enviado pela .Al­

faiataria Carioca, desta capi­
tal, um Cromo Folhinha alusi­
vo ao ano de 1952. v

COLÉGIO ¥STÃ7~  
DUAL DA PARAÍBA

2a CHAMADA DA. 2a FRO- 
VA PARCIAL

8,00 horas — Inglês — Cur­
so Colegial.
10,00 hora — Espanhol — Cur­
so Colegial.

Fisica — Curso Colegial.
PROVAS FINAIS 

DIA 5 DE DEZEMBRO DE 
1951.

7 horas — Português —Ia Sé­
rie — 10a turma — Matemá­
tica — 3a Série — 24a turma 
Matemática 4a Série 29a tur- 
ina.

8 horas — Latim Ia Série
— 7a turma — Francês — Ia
Séria — 9a turma — Geog. 
Geral 2a Série — 15a turma
HLst. Brasil — 3a Série — 23a 
Ciências — 4a Série — 28a tu r­
ma.

9 horas — Desenho — 4a
Série — 27a turma.

13.30 horas — Matemática 
4a Série — 25a turma.

14 horas — Português — Ia 
Série — 4a turma Geog. Gerai
— 2a Série — 12a turma Hist. 
Brasil — 3a Sévíe — 18a turma
— Latim — 3a Série 20a tu r­
ma — Francês — 3a Série 21a 
Gurma — Francês 4a Série — 
26a turma — Desenho-Cient. 
Ia Série 30a turma — Química 
2a Série — 35a turma .

18.30 horas — Matemática 
3a Série — 39a turma.

19 horas — Inglês-Cient. 
ia Série 33a turma — Desenho 
Gient. Ia Série — 34a turma 
Português Cient. — 2a Série
— 37a turma — H. Natural- 
Cient. — 2a Série — 38 tu r­
ma Hist. Natural-Clent. 3a 
Série — 40a turma — Francês- 
Cient. Ia Série 42a turma — 
Geog. Geral-Cient. Ia Série 
43a turma — Geog. Geral-Ci­
ent. 2a Série — 45a turma — 
Latim-Cient. — 3a Série — 
46a turma. * * *

PROVAS FINAIS 
Dia 6 de dezembro de 1951
7 horas — Matemática — 

Ia Série — 27a turma.
8 horas — Latim — Ia Série

— 8a turna; Português — 2a 
Série — 16afcurna; Hist. Brasil
— 3a Série — 22a turna; Fran­
cês — 3a Série — 24a turma; 
Inglês — 4a Série — 28a tu r­
ma; Francês — 4a Série — 29 
turma; Desenho Cient. — Ia 
Série’ — 31a turma; Química
— Ia Série — 32a turma; Geog. 
Geral — 2a Série — 36a tu r­
ma.

13 horas — Português — 1° 
Série — 3a turma.

13.30 horas — Matemática- 
Cient. — 2a Série — 35a tu r­
ma.

14 horas — T. Manuais — Ia 
Série — Ia turma; O. Geral
— Ia Série — 2a turma; Dese­
nho — 2a Série — 11a turma: 
Hist. Brasil — 3a Série — 20a 
turma; Latim — 4a Série — 
25a turma; Químlca-Cient. — 
Ia Série — 30a turma; Francês
— Ia Série — 41a turma.

18.30 horas — Matemática- 
Cient. — Ia Série — 34a tur­
ma; Hist. Brasll-Cient. — 3a 
Série — 40a turma.

19 horas — Desenho-Cient
— 2a Série — 37a turma; For- 
tuguês-Clent. — 2a Série — 38“ 
turma; Geog. Brasil-Cient. — 
3a Série — 39a turma; Fran- 
cés-Class. — Ia Série — 43“ 
turma; Quimica-Class. — 2a 
Série — 44a turma; Francês- 
Class. — 2a Série — 45a tur­
ma; FIsica-Class. — 3a Série
— 46a turma.

19.30 horas — Lafclm-Class,
— 1®" Série — 42* tünfia.'

Y AR A LACERDA FOI ASSASSINADA 
PELO MEDICO NANDIM ZACARIAS

RIO, ü (M) — “Ultim a H ora” 
revela que Vara Lacerda encon­
trada agonizante nas proximidades 
do consultório  do médico Nnndim 
«tacarias, não  se suicidou. Foi m or­
r i  pelo m édico que a seduziu. A- 
d lan ta , tra ta r-se  de um  hom icídio 
rau lto  bem preparado e afirm a o 
advogado da fam ília  da vitim a, 
iue o laudo cadavérico dem onstra 
envenenam ento  por c lanureto , a- 
!em de equimoscB no pescoço e nos 
braços, Indicando lu ta  e resis tên ­
cia.

A gen ito ra  da m orta, acusou o

Ligeiro Aumento na
produção brasileira de

Ouro
Dados do l.° semestre 

de 1951
De acordo com os dados co­

ligidos pelo Serviço de Estatís­
tica da Produção, do Minis­
tério da Agricultura, o Brasil 
produziu, no 1° semestre do 
corrente ano. 2.060.688 gramas 
le ouro, na importância de .. 
CrS 76.989.956,00. Das cotas 
mensais, a maior é a que se
refere ao mês de março .........
(375.933 gramas).

Acentua o citado orgão do- 
Ministério da Agricultura, que 
a produção do i° semestre de 
1950 foi de 1.497.000 gramas, no 
valor de CrS 73.636.710,00.

médico Nandim  Zacarias de que 
'izéra prom essas de casam ento a 
Tara Lacerda. O advogado do pro. 
■esso afirm ou: “ Nilo foi suicidic 
; novas provas apuradas levam 
ita lm en te  a se acred itar - t r a ta r - 
e de um  hom icídio m uito  bem pre. 

parado pelo médico, o qual deu 
*arias versões con trad itó rias ac 
’ato, sendo que prlm ltlvam ente  
onfesaara que hava deflorado a 
uenor, frizando a  h ipótese de 

■•.uicldlo, o que foi a fastada pe- 
os depoim entos dns testennm hns.

O Inquérito  policial e o laude 
nódlco m ostra  que houve violen­
ta .  Concluc as au toridades po 
iclas Inclinadtt3 a crer n um  crl- 
ie  bem urdido, en trc tn n to , espe­

ca provar que o m édico Nandim  
ira tleo u  três crim es: estrupo, n- 
‘lo rto  e hom icídio.

Em São Paulo o sr.
Vieira Machado

S. PAULO, 4 (M) — Chegou
r iu l  o s r . F n n r is c o  Vieira Ma- 
riaclo. Governador Geral do B an- 
r i  U ltram arino  e ex-M ln!stro das 
Colonlns de Portugal.

Assalto no centro

W õ r í c í M .

da paulicéa

w o vo y /.
SSSVvrií

BOLETIM BRITÂNICO

Recebemos o Boletim Ei itá­
lico publicado pelo Bruzúian 
Government trade Bureau in 
Great Britain, de cujo sumá­
rio constam os seguintes tra ­
balhos: Considerações em torno 
to acordo Anglo-Brasileiro; Os 
oreços mundiais c os seus re­
flexos na Grã-Bretanha. Me­
lhorou o Comércio Anglo-Bia- 
sileiro no último semestre. Co­
mércio enter o Oriente o Oci­
dente da Europa. Exportações 
de soda causliea e dc buj rilha 
para o Brasil. Análise da si­
tuação do algodão. Reserva de 
“apitais para combate ao de­
semprego na Suiça. Noticias 
diversas. Oportunidades Comer- 
riais. ,

PERSFECTTVA DE LA
UNESCO

Temos em nossas mãos, mais 
,im número do boletim Pers­
pectivas cie La Uni st o, con­
tendo importante matéria re­
lativa a assuntos técnicos, de 
arte, cultura e educ-içao.

O ADRIANTNO

Enviado pelo se i Rcdaior- 
Cheíe, Alberto Romcro, recebe­
mos mais um número do jornal 
ADRIANTNO, edição de outu­
bro, apresentando pequenos tra- 
tallios literários.

"SANTIAGO”
Temos em mãos a apreciada 

revista SANTIAGO, dedicada a 
assuntos relacionados com a 
atividade intelectual espanhola 
e referente ao mês de setembro 
p. passado.

A expressiva publicação, que 
é editada no Rio de Janeiro, 
alem de vasto materlál infor­
mativo, contem interessantes 
estudos e colaborações de ex­
pressões do pensamento e da 
cultura ibérica .contemporânea.

CORREIO UNIVER­
SITÁRIO”

Enviado pela direção, rece­
bemos o numero 8, do Correio 
Universitário, orgão dos uni­
versitários paraibanos.

O numero em apreço, con­
signa em suas paginas, além 
de comentários e noticias lo­
cais, completa reportagem so­
bre a posse do sr. Oliveira Li­
ma nâ Prefeitura desta capi­
tal.

20 horas — Português — 3a 
Série — 40a turma.

S. PAULO, '  (M) — Um auda- 
çloso assalto  vcrlflcou-se no  cen tro  
da cidade, quando  era ainda v in ­
te horas, e pclns c ircunstanc ias e 
caracterís ticas dos assa ltan tes as 
■uitoridrdes ju lgam  tra ta r-se  de 
Sete Dedos.

O tesoureiro  dn Colégio Caetano 
Santos, Aulos Clrllo foi assaltado 
o tom aram -lh e  25 m il cruzeiros 
que conduzia.

O assalto  foi pra ticado  por trGs 
hom ens m ascarados que sa lta ram  
de um  carro. A policia guarda 
sigilo.

Tmmumado nela C.B.D,

R e a liz a r-se -ã o , n a  p róxim a
quinzena a s provas f in a is  ao  
Curso ile A p erfeiço a m en to  dos 
Servidores P úb licos C ivis.

—  R e g re s sa m  h o je , a  R e c u e ,
os a g e n te s  f isc a is  B n v a ld o
G a rc ia  F re i re ,  A r lin d o  S iq u e i­
r a  e A b e la rd o  . D ia s  M o n ta r  - 
ro y o s , d a  S e c r e ta r ia  d a  F a z e n ­
d a , d e  P e rn a m b u c o . _
— A D ire to r ia  d e  E n sin o - do  
E x e rc ito  e s tá  a v is a n d o  ao s  i n ­
te re s sa d o s  q u e  o p ra z o  p a r a  e n ­
t r a d a  d os re q u e r im e n to s  ú e  m  -. 
c r ic ão  a o  C o n c u rso  d e  A d m issã o  
á  m a t r ic u la  n a  A c a d e m ia  M , '>- 
l a r  d e  A g u lh a s  N e g ra s  ( a n t ig a  
Escola, M il i ta r  d e  R e z c n u e ; ,  
t e r m in a r á  n o  d ia  15 de  d e z e m ­
bro .

— Técnicos do DASP, chega­
rão á Paraíba, nara reorganizar 
os Servidores Burocráticos de 
C. Grande.

—  A c o m p a n h a d o  d e  sen  s e ­
c re tá r io ,  s r . J o s m a r  D a n ta s ,  o

I governador José Américo esteve 
na Legião Brasileira de Assis­
tência, mantendo com- letos 
entendimento" com a sra. Darci 
Vargas sobre o desenvolvimen­
to cio programa da LBA na P a­
raíba, tendo a crposa do pri­
meiro magistrado da nação ma­
nifestado o maior desejo de 
cooperar com o governador pa­
raibano, cujas iniciativas a fa ­
vor de seu Estado clogioa.

— Esteve na Paraíba, o agro- 
nomo Raimundo Martins, che-

fe da Secção de Café do Minis­
tério da Agricultura, e que 
veio examinar as condições do 
solo paraibano para desenvol­
vimento da cultura da rubiácea 
neste Estado.

Percorreu demoradamente a 
zona do Brejo, estudando a lo­
calização das futuras culturas.' 
Acrescentou que dentro de 
co tempo teremos as primeiras 
plantações nor. Municípios de 
Serraria, Alagoa Nova, Eaua- 
nciras, Areia. tGuarabira p Um­
buzeiro, podendo a Paraíba li- 
bertar-se, dentro em breve, «la 
importação do café, que lhe 
custa anualmente cêrca de 70 
milhões de cruzeiros.

— Reabriram-se ante-ontem, 
as aulas do Instituto São José, 
com lições diárias, menos aos 
sábados, pois têm de terminar, 
em 31 de janeiro proximo.

— Em 1950, cm João Pessoa, 
foram abatidos 11.333 Bovinos 
para o consumo público.

— Domingo proximo, a "Soc. 
de Expansão Gomcrrial e In­
dustrial Ltd. (uOECIA) desta 
praça vai oferrcer um almoço 
aos seus operários, cm número 
dc 270. ~n F n d "  Ladrilhos 
c azulejos “São José”.

— Com solenidades, está-so 
celebrando a Novena dc N. Sfe- 
nhora da Con íeição da Paró­
quia de Areia. O governador 
José Américo 6 um dos home­
nageados deste ano.

RADIO T AR AJAR A DA PARAÍBA

RIO, 1 /M) — A CBD im pugnou  
oficialm entc a da ta  de 23 de m ar­
co p a ra  a estreia  da seleção b ra ­
sileira  no  C am peonato Pann.mo^ 
ricano, dizendo que só poderá n- 
o resen tar-se  a 20 ou 30 de m arço.

CONCURSO PARA” 
MÉDICOS DA 

ARMADA

O Capitão dos Portos 
dêste Estado avisa aos in ­
teressados que estarão 
abertas, na Diretoria de 
Saúde Naval (Ministérir 
da M arinha), no Rio de 
Janeiro, a partir de 3 de 
Dezembro corrente, até 31 
de Janeiro de 1952, as ins­
crições ao Concurso para 
Médicos da Armada.

Melhores esclarecimentos 
serão prestados na séde da 
Capitania dos Portos dêste 
Estado, diáriamente, das 12 
ás 17,30 horas, exceto aos 
sábados, quando o expedi­
ente é de 9 ás 12 horas.

2 00 — Abertura; 7.02 — Pro­
gramação do dia; 7,05 — Pro- 
grama da Publicitaria Tambaú 
Ltda. (studto): 9.05 — Recado 
Sonoro; 9,30 — Escada Partida 
(novela); 10 00 — O Guia da 
Beleza (studio); 10.05 • — Ale­
gria e Ritmo; 10,30 — Mais 
um Chorinho; 11,00 — Misce­
lânea musical; 11,15 — Festa 
de Melodias; 11,30 — Carnes 
sonoro (sfcudio); 11,35 — Mam- 
bos e Boleros; 11.50 — A Valsa 
do dia: 12,00 — Hora certa; .. 
12.05 — Informativo “Rian”: .. 
12,20 — Presente musical; 12.25
— Mensageiro do Ar Carvalho
Dutra; 12,30 — Cancioneiro da 
Tarde (studio); 12,45 — Rese­
nha esportiva 1-4: 13,00 -— Os 
Filmes do dia; 13,05 — Infor­
mações úteis; 13,Í0 — Xavier 
Cugat e sua orquestra: 13,30 — 
Suplemento musical; 13,45 —
Variedades “Universal”; 14,00
— Intervalo; 17,00 — Reaber­

tura; 17,05 — Sitio Alegre; ...
17.30 — Palavra da Juventude 
(studio); 17,45 — Folias de 52; 
18 00 — Prece da Ave-Maria. 
(studio); 18,05 — A Letra do 
dia (studio); 18,15 — Revista 
musical Fonseca: 18.30 —- Men-

do Ar Carvalho Dutfa; 
18,55 — Canção Parisiense; ... 
18,45 — Resenha esportiva 1-4;
19.00 — Hora certa; 19,02 —
Jornal falado Tabajara; 19,15 
—Música para o Rancho; .1.9,30'
— A Voz do Brasil (Retrans­
missão da Agencia Nacional; .
20.00 — Viagem Musical; 21,00’
— Noticiário da Radio Tabaja­
ra: 21,05 — Cinco Ritmos; ...
21.30 — Brasil Agrícola (stu­
dio) ; 22,00 — Mensageiro do
Ar Carvalho Dutra; 22,05 —
Nos Bastidores do Mundo; ... 
22,15 — O seu Cantor (Alberto 
Rabagliati); 22 30 — Arquivo 
musical; 22.55 — Boa noite, 
ouvinte: 23.00 — Encerramento.

Laaça chamas em ação
MILÃO, 4 (UP) — O Exer­

cito Italiano começou a usai 
lança chamas para queimar ar 
carcaças de gado vitimado pe 
las enchentes, afim de preve­
nir epidemias.

Ainda que as aguas baixem 
dezenas de milhares de bois, 
cavalos, porcos etc mortos na 
inundaçãp estão ficando a 
descoberto e as autoridades sa- 
nitarias consideram urgentís­
sima sua destruição sob pena 
de graves consequências.

Os jangadeiros cearen­
ses em Vitória

VITORIA, i  <M) — Som ente
q u in ta -fe ira  p a rtirão  p ara  o Rio 
os Jangadelros cearenses quo fa ­
zem o “ ra ld ” Forta leza—Porte 
Alegro.

2 —  V e ja  com  os seus p ró p rio s  olhos aquiloque o G o v ern o  fio Esíarlo esiá realizar.rio no srf.or cie p avim en tarão  cia eidacla
SANDRA MARIA HELENA CONTINUA NO 

-  NECROTÉRIO “ ' "

Declarações do capitão Veiga Franco
RIO. > (M) — O corpo de San 

ira  M aria Iíe ien a  c o n tin u a  n r  
iccro tério  do In s t i tu to  Medico Le 
tal, c u ja  adm ln istrnçíio  aguarda 
(ue a lguém  tom e in te resse  pelo 
-.eu sep u ltn m en to .

A im prensa  revela que  o coroo 
la sra . S andra  foi abandonado . 
Também divulga a im orensa  um- 
'n trev ls ta  do cap itão  Veiga F ra n - 
■o, que é solteiro, e que a d ian to u  
gnornr as rnzõcs do su ic id lo  de 

Sandra, acen tu an d o  que conheceu- 
i  cinco ano3, m as com ela não  
;e casou, vivendo em  com um . A- 
'irm ou : Q uando deixei Sandra , na . 
■uela epoca m e clava o nom e dc 
faria  José de Lim a. C onclu iu  a- 
irm nndo: "C ausou-m e Burprcsa o

seu su ic íd io  e suas alegações con. 
tra  m im . pois a ela nfio me ligava 
n e n h u m  com prom isso.

T elegram as do Recife dizem que 
■Sandra H elena não err conheci-, 
4a alí, e a n te s  dc em barcar hos- 
pedara-so  n o  "H otel C entral", on. 
de dlssern ser esposa do ceplLdo 
Veiga F ran co .

D esconhece-se a  identidade

RIO, 3 (M) — Foi susnenso pe- 
Jns au to rid ad es o en terram en to  de 
S an d ra  H elena, a  su ic ida  do DC-3, 
da “ C ruzeiro  do Sul", a té  que se 
resolva in te lra m rn to  a sua verda­
de ira  Id en tid ad e , segundo acaba 
r,e a p u ra r  nossa reportagem .

ía ch a m a d a  da  2a PROVA Dorrotado Rov
PARCIAL

Dia G de dezembro de 1951

8 horas — Ciências — Curso 
Ginasial; Matemática — Curso 
Ginasial e Colegial.

10 horas — Hist. Geral — 
Gurso Ginasial e Colegial.

Wnuters

MONTREAL, 4 (UP) — 
Dauthuille derrotou Roy Wou- 
ters, por um nocaute técnicr 
no quarto “Round’ .

FARMACIA DE PLANTÃO
Esta de plantão hoje a Farmácia 

STCL ANTONTO. á Pruça Pedro Am érico.,

TELEGRAMA DE ULTIMA HORA

A JOALHERIAU OTICA CARIOCA, á Ru
5 ^ u® Íe3 xias’ 541 ’ PELA PRIMEIR. 
 ̂Ezj NESTA CIDADE, acaba do instala 

moderníssimas máquinas AMERICANA 
paia aviamento de receitas dos srs. médico 
oculistas. Com este grande melhoramento d
DT^°A1CÍT?T2 * * S,a J °ALTIERTA E OTICA CÁ 
RIOCA AVIA RECEITAS EM 30 MINE 
r.r, • ffaiantindo perfeito acabamento rig't
d n e ^ ^ Â - ^ l d ? ? 0 aos recentes métc 

cien i aços. Estão portanto, de paraben 
os seus inúmeros fregueses que já não neces
jo T Í  H v p r f '  K 'acas do Rio e Recife, i 

E OTICA CARIOCA vend 
nelos menoi es nrecos da nracn TO \T TTFRLí
E OTICA CARIOCA P ? JUALHÍJ

RUA DUQUE DE CAXIÀS;541 
Joao Pessoa — Paraíba 

,,,..  .... Telefone: 1799
- v ....AW ■--:,‘í ^
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Abastecimento dagua de Campina Grande
Imediatas pi evidencias do atual Governo — Constatado um êrro técni­

co de administr ações anteriores
Conforme noticiamos ontem, 

a população campinense tem 
atravessado, ultimamente, sé­
rias dificuldades criadas pela 
ausência dagua, que chegou a 
faltar atê para as necessida­
des domésticas, causando uma 
situação d.e angustia. O moti­
vo dessa carência foi o rompi­
mento, no quilômetro 14, cia 
adutora, determinando j  pa- 
ralização do serviço.

O vice-governador João Fer­
nandes de Lima, ao ter conhe­
cimento do fáto, determinou a 
mobilização imediata de todos 
os caminhões-tanques dispo­
níveis, ã semelhança do que 
tem feito com outros municí­
pios do interior ainda sob os 
efeitos da sêca, para o abaste­
cimento da cidade serrana. Se 
guiu logo, para Campina Gran­
de, c Diretor do Departamen­
to do Saneamento do Estado, 
engenheiro Serafim Marilnez. 
que providenciou as med.das 
necessárias para fazer face ã 
crise, que apresentava mais 
dificuldades em virtude de o 
cano rebentado encontrar-se 
16 metros abaixo do nivel. re ­
tardando o trabalho tendente 
a livrar a população campi­
nense dos vexames ocasiona­
dos pela falta do líquido vital

O secretário da Agricultu­
ra, Viação e Obras Públicas, 
sr. José Fernandes de Lima, 
mostrou todo empenho em 
solucionar o angustiante pro­
blema, tendo ido mais de uma 
vez àquela cidade, observan­
do de perto os trabalhos quo 
estão sendo levados a efeito 
para a normalização do refe­
rido serviço.

Constatou-se que o rompi­
mento da adutora se deu por 
causa de defeitos técnicos d-; 
administrações anteriores, na 
localização dos canos do sa ­
neamento. O defeito foi nota­
do, depois que se procederam 
a escavações, as quais foram 
realizadas por uma Bultíozer 
da Prefeitura e um trator dc 
Fomento da Produção.

Juntamente com o Secretá­
rio da Agricultura, Viação c 
Obras Públicas e o Diretor do 
Departamento do Saneamento 
do Estado, esteve em Campina 
Grande o escritor Lopes de 
Andráde, Secretário do Gc- 
VSrno, que com aquelas au-

0  NOVO PREFEITO
DE ANTENOR 
NAVARRO

Tomou posse, no dia 30 do 
mês próximo findo, no cargo 
de Prefeito de. Antenor Navar- 
-o, o sr. José Alexandre Pi­
lho, figura de destaque nos 
meios políticos e sociais daque­
le município sertanejo.

Ao novo edil foram tributa- 
las várias homenagens pelos 
■.eus munícipes inclusive a ses- 
íão solene de posse prestando
0 compromisso constitucional
1 Camara de Vereadores.

O prefeito José Alexandre 
Pilho, endereçou ao diretor 
lesta folha o seguinte telegra­
ma ele comunicação:

“Antenor Navarro — Comu­
nico ao presado amigo que fui 
smpossado no dia 30 no cargo 
ie prefeito constitucional des­
te munitópio, apús prestar o 
compromisso perante a Cama­
ra de Vereadores. Estarei aqui 
1 inteira disposição dos ilustres 
s destacados dirigentes do nos- 
;o valoroso partido, dos quais 
espero receber integral apoio a 
favor de minha ação adminis­
trativa. Abraços — José Ale­
xandre Pilho — Prefeito”.

SUPERADA A CRISE DO ABASTECIMEN­
TO DE VERDURAS NESTA CAPITAL
Satisfaz ás necessidades do consumo a produ­
ção da fazenda “Espírito Santo” — A atuação 

do agrônomo Pedro Cordeiro
Dirigida peio Serviço do 

Fomento Agncolá Federal, a 
Fazenda “Espirito Santo” se 

estende por vastas 
extensões de terras 
até bem pouco 
.naproveitadas, o- 
jerando-se ulti- 
lamente, por i- 

úciativa do Go- 
/ernador José A- 
íerico, uma radi- 
:al transformação 
a respeito do apro­
veitamento da­

quelas áreas, com o plantio in­
tensivo de verduras c legumes 
diversos.

O produto das colheitas rea­
lizadas até agora tem sido su­
ficiente nara o abastecimento 
do Mercado Central da cidade, 
notando-se per outro lado, que 
certa quantidade daqueies gê­
neros têm excedido ás necessi­
dades do proprió consumo lo­
cal. Por consequência verífi- 
cou-se sensível baixa no cus­
to dos produtos, com o que se 
beneficiou.toda a população.

O dr. Pedro Cordeiro, dire­
tor do Serviço de Fomento 
Agrícola Federal, espera, den­
tro em muito breve, exportar 
os excedentes a que nos referi­
mos.

A média diária da quantidade 
da produção da Fazenda ”Fs- 
pírito Santo" tem sido animado­
ra, oierecendo os seguintes re­
sultados, atualmente: 6 000 
quilos de tomate; 500 quilos aé 
repolhos; 300 quilos de feijão 
verde; 150.000 unidades de 
quiabo; 2.000 pimentões; 200 
pés de alface.

Profícua tem sido, assim a 
gestão tío dr. Pedro Cordeiro à 
frente do Serviço de Fomento 
Federal, uma- vez que' conse­
guiu, neste setor das atividades 
dc sua competência, contribuir 
deoisivamente para a melhoria 
do abastecimento de gêneros 
alimentícios, na capital do Es­
tado.

GÉNEROS PARA O NOR- 
DÉSTE

.. > , ■- ■

Outra vista do local, no quilómetro 14, onde se verificou o 
rompimento da linha adutora do serviço de abastecimento 
dágua de Campina Gx-ande,’ .em face de um êrro técnico de 
administrações anteriores, que veio ocasionar, agora, sérios 
vexames à população daquela cidade. O atual Govêi-no agiu 
em tempo, enviando caminhões-tanques pax'a atender às ne­
cessidades de abastecimento dágua, ao mesmo tempo que to­
mou providências no sentido de normalizar o referido servi­
ço. Graças a essas medidas, que contaram, com a valiosa 
coopei-ação do 7.° Batalhão de Engenharia do Exercito, a 

água voltou a chegar aos reservatórios da cidade

O GOVERNADOR JOSE’ AMÉRICO E A FE-, ___._________ _ i

DERAÇÃQ DAS INDUSTRIAS DA PARAÍBA ,
Conseguida filiação á entidade regional — Te­
legrama do Chefe do Executivo ao deputado 

Severino Cabral
do mais um assinalado servi­
ço que presta á Paraíba.

Comunicando ao Deputado 
Severino Cabral o resxxitado 
dos entendimentos mantidos

O Governador José Américo, 
durante sua estada na Capital 
Federal, a trato de assuntos 
de interesse para o Estado, 
providenciou, igualmente, jun­
to ao sr. Euvaldo Lodi, presi­
dente da Confederação Nacio­
nal das Indústrias, a filiação 
da Federação das Indústrias 
da Paraíba.

Esta providência do Chefe 
do Govêrno do Estado vem ao 
enconti'o das necessidades da 
entidade regional, representan-

com os dirigentes da Confede­
ração Nacional das Indústrias, 
o Goveimador José Américo 
endereçou o seguinte despa­
cho telegráfico: .

RIO. 20 — A Federação das 
Indústrias será filiada na 
próxima semana conforme :nc 
assegurou Lodi. — JOSÉ 
AMÉRICO.

VISITA DO VICE-GOVERNADOR JOÃO
toridades estaduais teve opor­
tunidade de presenciar os t r a ­
balhos para o reparo da impre. 
vista ocorrência.

Tanto na parte noticiosa, 
como no comentário que ;a 
respeito fizemos do acidento, 
assinalámos a pronta e efici­
ente cooperação do 7.° Bata­
lhão de Engenharia do Exer­
cito, que está promovendo a 
remoção de terra, com um 
drug-liner, no local onde o- 
correu o vasamento da aduto­
ra do Serviço de Saneamento 
de Campina Grande.

Em virtude das imediatas

APOIO DOS SANITARÍSTAS A’S 
REIVINDICAÇÕES MEDICAS

O plenário do IX Congresso 
Brasileiro de Higiene, concla­
ve científico ' que reuniu em 
Éorto Alegre os sanitaristas 
-brasileiros, aprovou a proposta 
■do congressista Durval Rosa 
Borges, no sentido de mani­
festar ao sr Presidente da 
(República integral apoio ao

N O T I C I Á R I O  
IDO G O V Ê R N O  
D O  E S T A D O

O Vice- Governador João 
fefnandes de Lima, recebeu 
sara despacho, os drs. Jose 
ternandes de Lima,_ Secretário 
la Agricultura. Viação e Obras 
’úhllcas; Lucio Costa, Secre­
tário Int. da Ed. e Saúde; Sr. 
José Florentino, Diretor Int. 
io Departamento do Servxço 
?üblico*

Foram recebidos pelo Více- 
Sovernador João Fernandes 
le Lima, os seguintes auxilia- 
•es: dr. Valter Arcoverde,
Dheíc de Policia Int. do Es- 
;ado; Cel. Ivo Borges, e ^en - 
3"1 José Maurício da Costa, 
nnõi e Sub-Cmt. da Policia, 
Militar do Estado; drs. Pen­
des Piquet, Diretor do Depar­
tamento de Estradas de Ro­
lagem; Abel Cavalcanti,', De- 
egadò de Investigações e Can- 
buraru Prof. João Tircio, Di- 
retnr da Escola Acricoiol de 
Nndobal; Jornalistas Juarez 
Batista. Diretor do Dep. dc 
Pnbúridadp c Carmelo dos 
-".apfns Coelho, Diretor da P a­
lio Tabaiara; Dr, Manuel Pe- 

(Coaclúí n» 6' pScina)

movimento da classe médica 
em favor da luta pela melho­
ria cie salários dos médicos fe­
derais, autárquicos e paraesta- 
tais.

Cumprindo a decisão do ple­
nário, o Presidente do Con- 
eresso dirigiu ao Presidente cia 
República o seguinte telegra­
ma:

“Presidente Getúlio Vargas 
— Rio. Médicos presentes IX 
Congresso Brasileiro de Hi­
giene í-eunidos esta cidade têm 
a honra dirigir-se vosseneia 
sentido transmitir seu grande 
interesse andamento do Pro­
jeto I032|50. Não desconhece 
vosseneia situação atravessa 
classe médica, tendo mesmo 
nossos representantes ouvido 
oalavras vosseneia simpatia à 
nossa causa. Exoressamos 
vosseneia. esperança Poder Le­
gislativo de posse das infor­
mações prestadas pelo Execu­
tivo, possa votar ainda este 
and referido Projeto de Lei 
que. defendendo classe médica, 
defende próprio povo brasileiro. 
Atenciosas saudações. Emane 
Braga, Presidente cio IX Con­
gresso Brasileiro de Higiene”.

providências do vice-governa­
dor João Fernandes de Lima, 
desde domingo último, à t a r ­
de, a agua voltou a chegar aos 
reservatórios da cidade, em­
bora em quantidade ainda re­
duzida, até à normalização do 
serviço.

Assim, poude o Governo do 
Estado tomar medidas, em 
tempo, para sanar a situação 
que trouxe sérios vexames à 
população, infelizmente devido 
ao defeito técnico inicial, que 
motivou a lamentável ocorrên­
cia, agora verificada no qui­
lómetro 14, da linha adutora 
do abastecimento dagua de 
Campina Grande.

CURSO COMPLE- 
MENTAR DE

FERNANDES DE LIMA AO SENADOR 
RITT CARNEIRO

TEIXEIRA

Homenageados o sena­
dor Ruy Carneiro e o 

deputado Alcides 
Carneiro

Realizou-se, no dia 2 do cor­
rente mês, em Teixeira, a so­
lenidade de conclusão do Curso 
Complementar.

Ao ato, que contou com a 
presença do deputado Alcides 
Carneiro, representante parai­
bano na Camara Federal, com­
pareceram pessoas de destaque 
e famílias daquela localidade.

Paraninfou a turma eonclu- 
inte o deputado José Gaioso, 
sendo homenageados o senador 
Rv.y Carneiro, que se fez repre­
sentar peio paraninfo. e o 
deputado Otacilio de Queiroz.

Ontem, o vice-governador 
João Fernandes de Lima, 
acompanhado do Chefe da 
Casa Militar, tenente-coronel 

Manuel Rama- 
!  lho, esteve em 
| |  visita ao sena- 
I  dor Ruy Car­

neiro, repre­
sentante d a 
Paraíba na Al­
ta Câmara do 
País, e que se 
encontra em

João Pessoa.
Nesse encontro cordial dos 

dois eminentes homens públi­

cos foram tratados de vários 
assuntos de interesse do Es­
tado.

Estabelecimento 
recuperação de

para

menores

RIO, 4 (M) — Fura recupera­
ção de m enores abandonados, m o­
ra l e in te lectualm ente, o Gover­
nador Amaral Peixoto inaugurou 
em Arnruama, no  in torlo r do Es­
tado do Rio, um  grande estabele­
cim ento, considerado um  d03 m ais 
m odernos do genero no pais.

FORMATURA DOS CONCLUINTES DO 
COLÉGIO PIO X

Realizar-se-á, no dia 7 do 
corrente mês, no Colégio Pio 
X. a solenidade da formatura 
dos concluiutcs ginasianos, a 
qual contará com a. presença 
de pessoas de destaque da so­
ciedade c famílias pessoenses 
Retó .o seeminte o programa' 
drs festividades:

Dia 7, às 19 horas — Dra­
ma oferecido às famílias dos

e ho-, concluintes, paraninfo 
menageados.

I Dia 8, às 6,30 horas — Mis­
sa em acão _ de graças na Ca­
pela do Colégio, celebrada pelo 
F.|xvmo. Padre Antonio Fra:- 
goso.

Dia 29. às 21 horas '— Sa­
x' áu dansante no “Clube As- 
tréia”, oferecido á sociedade 
paraibana.

Escola de Agronomia 
do Nordeste
Homenagem dos novos 

ao governador
Realizar-se-ã no proximo dia 

8, ha' cidade' de Areia, a sole­
nidade de formatura dos En­
genheiros Agrônomos laureados 
pela Escola de Agronomia do 
Nordeste.

O ato se revestirá da maior 
solenidade, devendo comparecer 
ao mesmo, altas autoridades 
civis e militares, especialmente 
convidadas, bem como pessoas 
de destaque da nossa melhor 
sociedade.

Será paraninfo o Governador 
José Américo, como uma ho­
menagem especial a S. Excia.,

Palestra do dr. Aristar- 
cho Dias na Sociedade

de Medicina

Na Sociedade de Medicin- 
e Cirurgia da Paraíba, hole, 
à noite, haverá uma sessão 
ordinária, sob a presidency 
do dr. Lauro Wanderley.

No decorrer dos trabalhos 
será discutido o assunto 
"COMAS. ETIOPATOGENIA 
E TRATAMENTO”, apre­
sentado peio relator, dr. A- 
ristarcho Dias.

SANTOS, 4 ( M) — Dei­
xou êste porto o 'navio 
RIO BRANCO, carregando 
6.800 toneladas de feijão, 
arrôs, xarque e quitutes 
para o Nordeste, enquanto 
que do Rio Grande do Sul 
.serão remetidos cem mil 
sacas de arrôs.

Estão sendo ultimadas a 
aquisição de cem mil sacas 
de farinha de mandioca a 
serem entregues ao Servi­
ço Nacional de Abasteci­
mento, com destino àquela 
região.

DEPUTADO ALCÏ-

engenheiros agrônomos 
José Américo

, sendo homenageado de honra o 
Desembargador Severino Mon­
tenegro.

As festividades obedecerão a 
um programa anteriormente 
traçado, constando do seguinte:

9.00 — Missa Solene, com 
Benção dos Anéis, na Matriz 
de Areia, celebrada pelo Cône­
go José João Pessoa da Costà.

10.00 — Plantio da Arvore 
Simbólica, falando na ocasião, 
o agronomando Salomão Fer­
reira.

20.00 — Sessão Solene de Co­
lação de Gráu, usando da pala­
vra o Exmo. Sr. Governador 
José Américo, paraninfo, e o 
agronomando Pedro Gonclim, 
orador oficial da turma.

22.00 — Baile oferecido aos 
convidados — Traje Passeio.

Bolsa de Café no Havre
, HAVRE. 4 (UP) — Nos 
! meios relacionados com o co­

mercio do café. declara-se eme 
! a boisa. há tempo autorizada 

nor uma portaria ministerial, 
de abril dc 1951. poderia co­
meçar a funcionar nos primei­
ros dins de 1952. Aguarda-se 
a publicarão do rcsmianiEnto 
da Caíra do Liquidação, etvm- 
oletandn-se com isso. ar. ron- 
dleões técnicos norcvrsn.rin:' no 

i inicio das operações nessa bol­
sa.

DES CARNEIRO
Chega, hoje, a esta capital, 

o deputado Alcides Vieira 
Cai-neiro, representante parai­
bano na Câmara Federal e fi- 

....... gura de proje­
ção nos quadros 
políticos e so­
ciais do Estado. 
O ilustre par­

lamentar, que ó 
uma das mais 
destacadas fi­
guras da' ban­
cada paraibaha 

no Congresso Nacional, conta 
com um acervo de reais servi­
ços prestados á Paraíba.

G. Excia., permanecerá al­
guns dias nesta Capital e de­
verá receber as homenagens 
de seus amigos,' admiradores e 
correligionários.

NOVOS DETALHEÍ
DA VIDA DE 
SANDRA MARIA
HELENA
Informações da sra. 

Ernestina Macedo
RIO, r (M) — Surgiram  novos 

detalhes acerca da jovem  que se 
suicidou cm pleno voô de avião 
que v inha  do Recife. Apareceu a 
sra. E rnestina  M oura Macêdo, re ­
sidente aqui e que d u ran te  3 
mêses hospedou Sandra  M aria .

Revelou d. ErneBtina ,que o 
Capitão Franco m andava m ensal­
m ente pnra Sandra  4 m il . c ru ­
zeiros, não podendo acreditar en ­
tre tan to , que fossem casados. 
Sandra usava um a aliança na  
m ão esquerda com o nom e de 
G uilherm e, c datada de 23|1|45. 
Não pode crer que a moça que 
desesperadam ente, se m atou  no 
avião ten h a  outro  nom e. ■ • -

Fara  corroborar essa convicção, 
apontou o fa to  do capitão, es­
crever-lhe com aquele nome, de 
um a tia  do m ilitar, ara. Maria 
A ntonletá Franco, residente na  ru a  
Cândido Mendes, quo sem pre te ­
lefonava para  ela, o sempre com 
aquele nom e.

Disse, quo lho fa ltando  a mesada 
pèdltv-ms um a Im portância, dei­
xando eoralgp u m  casaco de pe ­
les, e a seguir em barcou para  S.
Lula.

la m e n to  p ro íundam ente  o que 
■ocorreu. Sandra  era um a moça 
direito, bò.t e a ju izada, sô m es­
mo. num  m om ento do grande 
desespero, com eteria um  ato  ns-
E im .
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A T «! I ST? MC IA m Fd ic o -s a n i t Ar ia
rc-c:'«-« .«imifinniiv" h'm sido n onmonnha do gover-

nn canjro dn isslsiêncla médlco-sanltária do 
íiíSivilnrõra. urbanas ou rurais. E signifi- 

•nofivos o<! mais dlvursos. Em primeiro lugar, refoge 
ao rn marrão da : anatlas administrativas, pro­
duzindo aliTo do consistente e duradouro; da­
neis. cava sulcos profundos «através dos quais, 
cprtnmento, se e -coará uma das causas do amo- 
lécimento de nossas energias criadoras, a cn- 
‘ermidade generalizada; o ainda, promove e es- 
Mmula o «aparecimento de um novo e poderoso 
ânimo, enseiando, assim, a uma produtividade 
mais compensadora.

Seguindo csla trilha bcnfaseja, o Govêrno 
do Fstado não se deteve na criação do Depar- 
(nmento de Assistência Social, que, como vimos, 
encerra a orientação mais sadia, porque substl- 

túp n empirismo da atividade isnlnda. uma vez que se propõe a 
multiplicar e desdobrar a competência daquele Departamento, 
fornecpndo-lb° meios mrús eficazes com que se habilite à desin- 
cumbênein perfeita e adequada de seu mister.

A aquisição dA veículos tipo “ambulatórios Itinerantes” con­
certada que foi rom uma firma francesa, demonstra, a um só 
tempo, arròio e larga visão da realidade, bem como acendrado 
propósito de bem servir.

Os ambulntór'os itinerantes que, em breve tempo, estarão 
cortando os nossos sertões em todos os sentidos, semearão o am­
paro médico-sanitário às populações deprimidas pela enfermi­
dade, numa cruzada assistencial das mais fecundas. Pois, para 
isto não lhes faltarão os requisitos técnicos e científicos que a 
moderna indústria francesa idealizou nesta especialidade: Raios 
X, aparelho de abreugrafia, gabinete dentário e de pequena ci- , 
rurgia, e ainda aparelho de cinematografia, para o fim especí- 
fico de instruir as populações, ensinando-as no combate eficien­
te às moléstias de que padecem.

Firma, assim, o Govêrno do Estado, uma orientação decidida 
no campo da assistência médico-sanitária, da qual não se poderá 
Jamais afastar, sem a ocorrência de desastrosas consequências

NOVA FASE
Já tivemos oportunidade de têm, dos que realizam, de fato, 

fazer referencias aos melhora- alguma cousa em beneficio do 
mentos por que tem passado A novo. Como dissemos, .4 UNIÃO 
VNJAO. em sua atual fase de se acha melhorada em iodos os 
atividades. Trata-se, realmente, sentidos, tanto quanto foi pos- 
ãe urna obra de renovação, de .sivel fazê-lo. — e isso se deve 
reaparelhamento ãêste setor aã- 7o goverv.ador José Américo, 
■minlsiratiyo, de equipamento do . empenhado em dotar a Paraíba 
maquínário, de escolha do ele- de meios de expressão à altura 
mento humano, afim de que se- do desenvolvimento a que c.iin-

ahnos. Para tanto, procedeu-se 
a um melhoramento geral, des­
de as oficinas aos demais seto­
res, chegando-se, para coroa- 
mentc desses esforços, à fun­
dação dos Arquivos Paraibanos, 
que já com.ecou a sua ativida­
de, aue é lançar ao público pro­
duções de escritores conicrrà-

ficar 
com

Fonte n
n o m u n D Q

ja mais eficiente o trabalho a 
que se propõe, em serviço da 
coletividade, trazendo-a ao cor­
rente do que se passa no Pais 
e no Estado, através de um no­
ticiário completo e criterioso, re­
fletindo a realidade dos fatos.
Não há, aqui, intenções outras, 
dessas que amesquinham e de­
turpam a missão da imprensa, neos. e não tencionando 
que e_ das_ mais nobres. A ori- por aqui, mas ir avante, 
entação deste orgão é, antes de persistência e confiança rios 
tudo, de justiça e verdade, re- resultados que oferece o traba- 
conhecendo o mérito dos que. o 'ho construtivo.

AÇÃO DA CULTURA
O suplemento literário do DIÁRIO DE PER­

NAMBUCO, de domingo último, contém um tra ­
balho do escritor português Vasco da Gama Fer­
nandes, sôbre o Eociologo Gilberto Freyre. Depois 
de tecer considerações em tôrno do têrmo “cultu­
ra” e indicar alguns homens que exercitam esse 
mister em sua patria, o comentarista lusitano faz 
um 1 ice iro estudo sôbre a personalidade literária 
de Gilberto Freyre, o seu pensamento e a sua 
obra, afirmando que êle é hoje, sem favor, o maior 
defensor da cultura portuguêsa em todo o mun­

do civilizado. Define, a seguir, o sociólogo brasileiro como um 
pensador sério, humanista e corajoso. E passa à explicação des­
ses títulos, terminando por externar a sua admiração em face 
da obra realizada pelo escritor pernambucano, que é uma das 
mais autenticas manifestações de inteligência, no Brasil, em 
todos os tempos. As palavras de admiração do articulista por­
tuguês fazem côro com as que partem de inúmeros países estran­
geiros, onde Gilberto Freyre é conhecido e acatado como um 
espírito possuidor de vastos conhecimentos, amante da verdade 
e do saber, tendo edificado uma obra que pertence ao patrlmonio 
universal. E’ um escritor que há muito transpôs as fronteiras 
nacionais. Ultimamente, em missão de estudos, empreendeu uma 
viagem a diversas partes da Ásia e da Europa, fazendo novas 
aquisições para o enrequecimento da sua cultura, entrando em 
contacto direto com outras civilizações, sentlndo-lhes o calor hu­
mano, que é uma característica de suas obras. Esse mesmo Gil­
berto Freyre, tão conhecido no munda inteiro, virá à Paraíba, 
por ocasião do cinquentenário de José Lins do Rêgo. Será, as­
sim, um motivo de satisfação para o nosso Estado receber tão 
ilustre visitante, que vem render um preito de homenagem a um 
romancista nosso.

A EMENDA PEREIRA DINIZ
A proposição do Govêrno Fe­

deral constante da criação do 
Banco do Nordeste está senão 
apreciada, já agora, pela Câma­
ra dos Deputados. Matéria de 
tão vasta magnitude e impor­
tância para os que aqui vivem, 
trabalham e produzem, tem sido 
esquadrinhada amiúde pelos 
rep 'esentantes dos diversos Es­
tados nordestinos, no sentido t e- 
olmente louvável de aperfeiçoá- 
la. expurgando-a de possíveis la­
cunas ou omissões — o que pa­
rece muito natural, dada a ur­
gência que se imprimiu à sua 
apr a. entação — com o q'ie a 
Presidência da República pro­
curou atender prontamente às 
necessidades mais prementes da 
Região. Esta é uma das fun­
ções primaciais do Poder legis­
lativo, não ocorrendo, como é 
fácil depreender, desprimor al­
gum. para o Executivo, quando 
êste, como agora, toma a ini­
ciativa da criação de leis.

Dizíamos que os parlamenta­
res, principaimente nordestinos, 
têm estudado a matéria, mot‘- 
vo do qual se aproveitou, pron- 
tarnente, o deputado Pereira Di­
niz para apresentar uma emen­
do., fixando a sede do Banco do 
Nordeste, na cidade da Carapina 
Grande.

Este fato, porém, deu lugar a 
que toda a bancada paraibana, 
desprezando os interesses par* 
tid&ríos em. beneficio da causa 
comum, numa estreita jidclída-

As potências ocidentais qul- 
eram experimentar Vlshln- 
ky, indagando se a Rússia 
oncordarla que a proibição 
las armas atômicas e o Inicio 
Jo controle atômico Interna 
ional se tornassem efetlvor 
imultâneamente,  ao que não 
;eu resposta o Ministro da; 
ieiações Exteriores da Rússia 

O Departamento de Estadc 
íorte-americano disse que 
jgirá imediatamente,  afim de 

bertar  quatro tripulantes de 
ivião de transporte que foi 
brigado, pela aviação de caça 

soviética, a descer na Hungria,  
comunista.  j

O “ premler” Churchill de- | 
clarou que o seu govêrno, pelo) 
menos por ora, não ret irará o j 
reconhecimento ao governo da 
China comunista.

Foram comentados pelo 
“Journal  of Commerce”, de 
Nova York, os esforços do go­
verno brasileiro, para impedir 
que as vendas de café brasi ­
leiro para a Europa sejam des­
viadas, pelos compradores,  
oara o mercado dos Estados 
Unidos.

is Foi solicitada pela Polonla 
a Imediata rejeição do ato de 
segurança mutua  nor te -ame­
ricano, dizendo que o objetive 
desta lei “é incentivar a es- 
oionagem, sabotagem c s ub ­
versão contra 0 Estado polo­
nês”.

A LUTA CONTRA BABE L
A*auio íUiiNÁÍ

Se nao houvesse aque.a 
malograda tentativa do con:.- 
uu ir um aranna-céu antes 
da aprovação do codigo uu 
ouras, talvez a humanlclaue 
ficasse mesmo l^vre de gran­
de numero de complicações. 
-Vias “então desceu o Senhor 
para ver a cidade e a iôri e 
que os filhos dos homens 
edificavam e disse; •— Eis 
que o povo é um e todos têm 
a mesma lingua; e isto é o 
que começam a fazer: e ago-

lata urna das aventuras ,n«ns 
curiosas do espírito humano 
na sua luta para iivrar-se do 
irracional e organizar sonsa- 
tamenpe o mundo das idéias o 
da sua expressão. Tentativa 
antipoética, peia sua essên­
cia, mas que, peia audácia 
do empreendimento, se torna 

Há muito, os linguistas um verdadeiro poema, em 
abandonaram por quimérica, c,uc o heroico c o burlesco 

1 aparecem juntos mais doa tentativa de reconstruir a v
primitiva lingua maler, per- uma vez, e cujos capítulos 
cebendo que todos os idiomas vale a pena recordar.

Já se disse que, se os ro ­
manos tivessem de estudar 
as declinações latinas, )luo 
leriam oncontraao tempo 
para uindar o Império, 
quem saoe quantas 
úteis se deixaram

Mas 
coisas 

de razer
pela necessidade de se apren­
der idiomas?

ra não haverá restrição para até os mais antigos, já  nos Mas em vez de construir 
tudo o que êles intentam fa- foram transmitidos numa um idioma auxiliar, não se­

de ao espírito adotado pela po­
lítica preconizada pelo governa­
dor José Américo, apoiasse a 
justa reivindicação do deputado 
Pereira Diniz, contida na emen­
da em apreço.

Exemplo a ser meditado, m e­
rece, também, o aplauso devido 
is nobres causas.

;< Os negociadores comunistas 
da t régua  propuseram, em 
Pa n-M un -Jom,  uma inspeção, 
a ser feita, por observadores 
neutros, preparando um novo- 
caminho para outro passo r u ­
mo ao armistício.

ir- O presidente da Republica 
enviará um Projeto ao Con­
gresso, relativo á criação, em 
bases amplas e inéditas, de 

. uma sociedade mista, para a 
exploração e industrialização 
do petroleo.

* Recebeu a sanção do Chefe 
da Nação a Lei que autoriza 
o Poder Executivo a abr ir  c r é ­
dito especial de 200 mil c r u ­
zeiros como auxilio ã Asso­
ciação Pernambucana  de Im ­
prensa, pela realização do IV 
Congresso Nacional de J o r n a ­
listas.

•-!< Afirmou o sr. John Foster 
Duiles, conselheiro republ ica­
no do Departamento de Esta­
do para Assuntos Exteriores 
que o temor  de uma nova 
agressão por parte do Japão £ 
a desconfiança dos ocidentais 
são grandes obstáculos parí 
que se possa criar um sistern; 
de segurança no Oriente.

& Informa-se que durante c 
mês de novembro último, fo ­
ram aniquilados 74 mil e 723 
soldados comunistas na Coréia.

zer. Eia, desçamos, e confun- forma muito evolvida, ua 
damos alí a sua lingua, para qual não transparece mais o 
que não entenda um a lin- necessário primitivismo - do 
gua1 do outro. antepassado comum, se é que

A confusão veio, de fato, c 0 houve, 
veio completa; e embora al- Para neutralizar os male- 
guns linguistas ponham em ficíos de Babei, só restava,

ria mais simples adotar uma 
das linguas já existentes! 
Não — respondem os parti­
dários da língua nova — 
pois todos os demais povos 
teriam ao mesmo tempo in­
veja e receio da nação favo-

dúvida a unidade primitiva pois, criar um meio nòyo que tecida, ‘ porque é coisa bem
do idioma humano, os ho- aproximasse as gentes de ía- 
mens de tôdas as épocas con- las diversas. A idéia surgiu 
servaram perpétua a cauda- quando o latim, “lingua m or­
de do tempo em que “tôda 
a terra  era duma mesma lin­
gua e duma mesma fala”.

E ’ com efeito, espantoso o 
trabalho que a multiplicida­
de das línguas nos tem dado. 
Quanto tempo o esforço gas­

ta” que durante mil anos 
realizava o que nenhuma 
lingua viva conseguiría >— 
ser o idioma internacional 
dos intelectuais de tôda a 
Europa — começava a per­
der terreno ante o assalto

compreensível que o povo, 
cuja lingua fósse escolhid«. 
como internacional, em pou­
co tempo havería de alcan­
çar tal supremacia sôbre to­
dos os outros novos que os 
oprimiría e tragaria”. (1)

A história contemporânea 
que temos a infelicidade dc 
viver, está produzindo, aliás.

to únicamente para saber- dos idiomas vulgares, isto é. o fenômeno inverso: do pode­
rio político de uma nação re­
sulta a adoção de seu idioma 
como lingua auxiliar por 
todos os povos menos pode- 

(Conclúe oa 7* paq).

mos o que nos quer dizer 
o vizinho! (E o pior é que 
êle ás vêzes apenas nos quer 
dar bom dia, quando não um 
desaforo 1.

no inicio do século XVII.
A história impressionante 

dos esforços despendidos 
para a construção de um 
idioma auxiliar universal re-

Um exemplo para os 
dias máus

Neste temno de maus exem­
plos. neste tempo de ceticismo, 
dentro do qual a maioria das 
ações e das atitudes das criatu­
ras tem sempre, um sentido uti­
litário: tempo em que já não 
se acredita mais na gratuidade 
de nada, vale a pena falar de 
alguém que, sem engano ne­
nhum. dedicou-se inteiramente 
a certos valores mais altos, que 
se podem chamar pátria, po­
dem se chamar caridade, — e 
que na verdade representam 
apenas uma forma excepcional 
de altruísmo de amor aos ho­
mens nossos irmãos.

Temos agora diante de nós 
um exemnio desses. — alguém 
que se dedicou totalmence à 
causa dos outros, sem posar, 
sem medir, sem regatear nun­
ca a sua dedicação. Refiro-me 
â minha querida amiga, a poe­
tisa Béatrix Reynal. Essa mu- 
Üvn riquíssima que ficou pobre 
lutando pela sua terra e pelos 
pobres da sua terra de adoção. 
E-sa poetisa de grande talento, 
festejada em toda parte, amiga 
dos maiores nomes da literatu­
ra francesa, que pôs de ludo. 
temporáriamente as suas Jcpí- 
timas -ambições literárias, para 
se dedicar totalmente «a u n a  
causa que considerava maior.

E’ simples a história de Léa- 
trix Reynal. Trata-se de uma 
poetisa cujo alto valor já  era 
reconhecido tanto aqui r a  A- 
raérica quanto na França: de 
urna senhora de grande fortu­
na. cuja casa era auase um 
museu de preciosidades, acumu­
ladas pacientemente durante 
anos; casa que vivia de poitas 
abertas para todos os amigos

Rachel de QUEIROZ
da artista — e êsses amiges 
eram prâtleamente a totalidade 
dos intelectuais do Brasil. Já 
então Béatrix se fazia notar não 
só pelos lindos versos que pu­
blicava. não só pela hospitali­
dade permanente do seu mas 
provençal esguido na praia de 
Tnanema. — mas também por 
uma essencial generosidade de 
«alma. — sua bôlsa sempre dis- 
cretamente aberta a quem pre­
cisasse dela, seu coração sem­
pre atento aos sofrimentos de 
cada um.

Foi aí que veio a guerra. Pri­
meiro a “drôle de guerra”, com 
rua estranha acalmia, carrega­
da de eletricidade e de maus 
presságios, e de repente, como 
um raio, o ataque fulminante, 
a catástrofe, a derrota — a 
quéda da França. E então aque­
la francesa, há tantos anos a- 
fastada de sua terra, essa ar­
tista, essa mulher de letras, re­
velou toda a sua fibra, sua ca­
pacidade de realizar, «seu imen­
so coração. Quando a França 
caiu, quando todos se ajoelha­
ram, quando a maioria se aco- j 
vardou, foi a dela a primeira , 
voz que se ergueu aqui, pruria- ' 
mando que a França não mor- j 
rera, que não se perdera a es- 
perança pois não se perdera a 1 
coragem de lutar; e repetiu a 
clássica frase de que so ‘ per­
dera apenas uma batalha, r.ão ’ 
se perdera a guerra”. j

E a amável anfitriã da Ave­
nida Vieira Souto transformou- 
se totalmente; aqui mesmo, à 
distância, virou rnaquís, virou 
soldado da França Livre. Não 
vivia senão para a luta, — a 
essa luta duríssima dedicou seu

tempo, sua saúde, sua fortuna. 
Jamais acreditou na derrota. 
Tudo que era possivel fazer sem 
medir tempo. nem paciência, 
i:em dedicação, nem dinheiro, 
eia o fêz. E utilizou a poesia 
também, pois datam justamen­
te dessa época os seus mais vi­
gorosos poemas, verdadeiros hi­
nos de guerra pregando a re­
sistência, a constância, a con- 

iConclue na ò ptig»
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ROMA, outubro — Lucio Rangel, Sérgio Porto, Vinícius 
de Morais e outros rapazes e senhores fizeram um número 
especial de “Sombra” sôbre o jazz. O número está muito bo­
nito; eu o vi na nova e elegante agêncié) da Panair que a en­
cantadora Mlle. Dubois, de Paris, veiu arrum ar, ensinar o 
pessoal a fazer (e oferecer) cafezinho e bater papo cum os 
brasileiros de passagem.

Mas esses técnicos estão atrazados. Também estão um  
pouco mal informados os musicantes brasileiros mais novos, 
muitos dos quais são comunistas e porisso fazem campanha 
contra o dodecaforüsmo. E quem diz isso não sou eu, homem 
de pouca música e nenhum ritmo. Quem diz é Curzio M-nla- 
parte, o famoso e movimentado autor de "Kaput”, insuspeito 
de simpatia pelo. comunismo, vágamento anarco*í3scisia ou

melhor, malapartista. Conta êle em carta a “L’Europeu” que 
uma destas noites ouviu ^ e lo  rádio a estação vermelha de 
Berlim-Oeste. Era um programa d e . . .  jazz soviético. Já ha­
via escutado, quando esteve em Berlim, um programa desses, 
e- ficara entusiasmado. Escreve: “Creio que pouca gente sabe 
que existe um jazz soviético, o qual, embora diferindo subs­
tancialmente do jazz hoje clássico, da escola americana, d êste 
lomou o movimento com desenvolvimento ousado, e apresen­
ta invenções extraordinárias, como o “jazz dodecafónico”, que 
é uma tentativa belíssima e sumamente original de aonubio 
entre Duke Ellington e Schonberg. Não sou um técnico m u­
sical nem perito em jazz, mas apenas um amador de música que 
não despreza nenhuma das formas musicais modernas, embora

(Cooclúc rn 6 '  gag.)

BOM COMEÇO
1 
1

Outra expressão não nos 
ocorre nêste momento, a 
propósito ela atitude que to ­
mou a nova Câmara Muni­
cipal de João Pessoa, apro­
vando uma moção de solida­
riedade ao governador José 
Américo. Iniciativa de um 
rios seus mais dignos compo­
nentes, o vereador Mario da 
Gama e Melo, obteve a me­
lhor compreensão, envolven­
do num só gesto os atuais le­
gisladores do Município da 
Capital. E’ uma atitude que 
refléte — convenhamos — 
o sadio espírito público de 
homens dispostos a colaborar 
com um Govêrno que e m ­
preende a restauração da v i­
da econômica e administra­
tiva da Paraíba e necessita, 
por Isso mesmo, do apelo 
de todos os conterrâneos, de 
todos os paraibanos dignos 
que, ainda não faz um ano, 
lutaram para poder entror 
gar os destinos do Es4aJo a 
um administrador Idôneo e 
corajoso, que salvasse a te r ­
ra comum do cáos a qu* 
fôra relegada. Outra orl-s-i* 
tação, com efeito, não pode­
ríam te r  aqueles que, portà- 
doies de um mandato popu­
lar, devem estar ao lado do 
governador Jbsé Américo, a- 
Judando-o em sua missão da 
promover a solução dos nr»- 
sos problemas. A Câmara oe 
Vereadores da Capital doei- 
dlu-se por um feliz comêço.
Os legisladores pessoanses 
deram o exemplo cívico que 
era de se esperar deles, ma­
nifestando o seu apoio e con­
fiança ao governador Joaé 
Américo, que conseguiu res- 
tabeleoer as mais cara t tràdl- 
çõea deste Estado e o seu 
reepelto perante a  Nas&Ov
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I FESTA DO CAJU’ 

NA PARAÍBA

Será realizada, no próxi­
mo dia 9 de dezembro, na Fa­
zenda Mangabeira, do Campo 
de Produção Agricola Sanhauá 
a I Festa do Cajú, na Paraí­
ba.

A solenidade contará com o 
comparecimento de autorida­
des e pessoas de projeção dos 
nossos círculos economicos, re- 
vestindo-se de brilhantismo, 
dado o significado que repre­
senta o Cajú em nossa econo­
mia.

Cumprir-se-á, por ocasião do 
inicio oficial da colheita do 
Cajú, em 1951, o seguinte pro­
grama :

9.00 — Bênção dos Cajús e 
inicio oficial da colheita de*. 
1951.

12.00 — Churrasco oferecido 
às autoridades e convidados.

Especialmente convidado, es­
tará presente à solenidade o

O ANIVERSÁRIO, ONTEM, DA SENHORA 
MARIA CARNEIRO - '

SOCIEDADE DE ME- 
OICINA E CIRURGIA

ha PARAÍBA

Aspecto da missa celebrada, ontem, em ação de graças, pela 
nassaaem do 80.° aniversário da exma. senhora Maria Car­
neiro, que aparece ao lado do seu filho, senador Ruy Car­

neiro e do vice-governador João Fernandes de Lima

Posse da sua nova dire­
toria — Sessão ordiná­

ria hoje
Realizou-se no dia 30 de no­

vembro p. passado, a solenida­
de da posse da Nova Diretoria 
da Sociedade de M"-Ucina e Ci­
rurgia da Paraiba, que vai re­
ger seus destinos durante o 
exercício de 1952.

Aberta a sessão pelo dr. Mi­
randa Freire, foi dada a pala­
vra ao dr. Luis Gonzaga da 
Silva, que apresentou o relato- 
rio da Tesouraria e o movimen­
to durante os anos de 1950 e 
1951, periodo social da Direto­
ria que findou naquele dia o 
seu mandato.

Transcorreu, ontem, o 80° 
aniversário natalício da Se-

dr. Childerico Bevilacqua, d ire- nhora Maria Carneiro, genito- 
&  t  “ S í r *> B«r Carneiro
tura, que está sendo esperado, llustre representante da Pa- 
hoje nesta capital. iraíba no Congresso Nacional.
______________ _________ ! Pelo motivo, foi celebrada,

ás 8 horas, na Capela do Asi-
. ] í f ) íy a  O n iv e l  dágua cru ^e > Mendicidade “Carneiro 
■■■ 1 ■■ ■ ■ -----—-------- da Cunha”, uma Missa em
Ribftivão das Lages iação de graças’ acompanhada
» ■ ■■ — a cânticos, pelo côro do Or-

I fanato “D. Ulrico”.
RIO, 4 (M) — Voltou a baixar ! « . , .

o nível de Rleblráo daB Lages que | _ 0 l e -lglOSO, que fo'.
estava aumentando ligeiramente, i oficiado pelo Revdo. Mons. 
gTaças ao racionamento de ele- j Melo Lula, assistido peio pe. 
tricldade e prlncipalmente com as ; j oão Onoíre, compareceram 

passada, nas

Senador Abelardo Jurema, de­
putado Humberto Lucena, por 
ele e pelo sr. Severino Lucena, 
presidente em exercício do Di-

n f í
. A S S E M B L E I A
L E G I S L A T I V A

^  Ü £ l j r PRORROGAÇÃO DOS 
TRABALHOS

i? F i n r  

------ Í J B P I b-

O primeiro orador do Expediente da 
sessão de.ontem foi o sr. Humberto Lucena, 
que falou sôbre um orgão da classe éstu-'

Em seguida, o dr. Miranda 
Freire pronimciou o seu discur­
so de transmissão, onde histo­
riou todas as suas atividades 
em prol da S.M .C.P.; agrade­
ceu a colaboração dos outros 

retório Estadual do PSD, dr. i membros de sua diretoria e fe- 
Odívio Duarte, Cel. Ivo Bor- licitou aos presentes pela elei-

ho_ figuras representativas da po- 
I lítica e administração esta-

chuvas da sem ana 
24 horas decorridas até  ás 7 
ras da m anhã de hoje.

Houve um a dim inuição de 207 duais, destacando-se a p re s e n -  
mii m etros cúbicos no volume d- ça do Senador Ruy Carneiro 
água represada e o tem po na  re - , . . .  „  , T .  _do Vice-Governador Joao Fer-gião, apresenta-se 
sem chuva.

"m olhado”, maB
nancies de Lima, Suplente d

FEDERAÇÃO DAS BANDEIRANTES 
BRASIL

CONVITE

DO

ges da Fonseca e Tte. Cel. 
José Maurício da Costa. Co­
mandante e Sub-Comandante 
da Polícia Militar, respectiva­
mente. Tte. Cel. Manoel Rama- 
Iho, Chefe da Casa Militar do 
Governo do Estado, dr. Efigê- 
nio Barbosa e esposa, sra. Mir- 
,es Carneiro Barbosa, dr. An­
tônio Dias, sra. Odon Bezerra, 
srs. Celso Peixoto, Diógenes 
Chianca, Jorge Muniz, João 
Minervino e Cromácio Arnaud.

Após a Missa, procedeu-se á 
Bênção do Santíssimo Sacra­
mento, sendo prestada, ao fim, 
úgnificaliva homenagem dos 
internados do Asilo de Men­
dicidade “Carneiro da Cunha” 
ao senador Ruy Carneiro e 
exma. genitora.

O Distrito de João Pessoa convida todas as sócias con­
tribuintes, conselheiros, consultores e membros de comissões 
em geral para assistirem à reunião que terá lugar na Socie­
dade de Medicina, ás 19,30 horas, amanhã, dia 6 de dezembro.

Contaremos com a presença da chefe Sylira Zelloros, 
recem-chegada do Rio de Janeiro, que se encontra entre nós, 
fazendo um treino com as bandeirantes de João Pessoa.

Agradecemos antecipadamente a presença de todas que 
puderem comparecer.

ção do novo presidente — dr. 
Lauro Wanderley, que, logo 
após, foi empossado, assim co­
mo todos os novos membros.

Assumindo a Pesideneia, o dr. 
Lauro Wanderley proferiu be­
líssimo discurso de posse, onde 
ressaltou o movimento de seus 
colegas em elegê-lo para aquele 
alto posto, e traçou em síntese o 
seu programa de ação à frente 
daquele sodalicio cientifico. A- 
pós a solenidade, realizou-se 
nm cock-tail em que tomaram 
parte quasi todos os socios da 
S.M.C.P.

Foi a seguinte a Diretoria 
empossada: Presidente — Dr. 
Lauro Wanderley, Vice-Presi­
dente — Dr. José de Seixas 
Maia,1 Sbcretário Geral — Dr. 
Francisco Porto, Io Secretário 
— Dr. Guillardo Martins, 2& 
Secretário — Dr. Orlando Fa­
rias e Tesoureiro — Dr. No­
gueira Filho.

dantil, expendendo considerações sôbre um 
e tigo nêle inserto, tendo o mesmo parlamentar justificado 
o Prcdeto de Resolução que prorroga o atual periodo de 
reuniões, medida que atende a necessidade de dar ao Po­
r t -v Executivo as leis por êle reclamadas. Em aparte, o 
sr. Fernando Milanês declarou que, durante esse espaço 
d 2 tempo, a Casa manteve intensa atividade legisferante, 
em benefício do povo. Esclarecendo uma questão de 
o; dem suscitada pelo sr. Firmino Silva, a Mesa informou 
que, apesar de ter havido, ultimamente, dois dias feriados, 
será mantido o dispositivo do Projeto de Resolução que 
limitou atéjD dia 31 de novembro findo o prazo para a' 
apresentação de projetos a serem votados no atual periodo 
de sessões. Contudo, o representante pessepista apresen­
tou um Projeto de Lei, isentando de pagamento de ônibus 
certos funcionários públicos, quando no exercício de suas 
funções. O presidente comunicou aos senhores de­
putados que o Diretor da Divisão do Fomento de Produ­
ção Vegetal dirigiu um convite aos mesmos, para uma 
visita, hoje, a um plantio de hortaliças na Estação Expe­
rimental de Fruticultura “Espirito Santo” . Não havendo' 
“quorum”, íicou prejudicada a matéria em pauta.

FACULDADE DÉ MEDICINA DA PARAIBA

FESTA DE N. SENHORA DA CONCEICÃO
O seu inicio, hoje, nesta Capital

C I N E M A
Sábado no Plaza, “Monsieur Vincent, o Cape­

lão das Galeras”
M onsieur V lcent ‘PIERRE FRESNAY), chess á C hattllon des 

Lombes, num a ocasião p a rticu lannen te  dram atlea: um a nurosta 
epidem ia de peste alarm a a população local, que vive aterrorizada. 
Temendo que o hum ilde Monsieur Vlcent esteja  atacado pelo terrível 
m al, o povo recebe-o a pedradas. O lugarejo é um  m onte de ruínas, 

Averiguando os motivos daquela recepção tão  hostil, vem êle a 
-.saber que os hRbltp.ntes do lugar haviam  Isolado, em sua própria ca­

sa, ainda com vida, a um a pobre m ulher, Julgada atacada pela peste.
Pacientem ente, todos esperam pela sua m orte, aílm  de resplrar-se 

com alivio. M onsieur Vincent, resolve então visitar a eníerm a. Ao 
Chegar á  pequena habitação encon':ra-a m orta, tendo ao lado um a 
criança . Ele então divide sua alim entação com a garota e providen­
cia o en terram ento  da tuíellz . Reprova, dessa m aneira, o egoísmo e a 
m aldade dos hab itan tes enfurecidos.

Todos, sllenclOBOs, lmpressonadoo profundam ente pela hum ana e 
sensível bondade de M onsieur Vincent, vão se aproxim ando pouco a 
pouco. Estava provado que não existia 3 U rto  algum  de pesto.

Este e outros episódios que se seguem revelam ao lium llde Mon­
sieur V incent sua piedosa missão neste m undo.

Üma dama da sociedade a juda-o  n a  stia árdua tarefa  colocando, 
c sua disposição seu Imenso prestigio e Influência. Funda então Mon­
sieur V incent ordens de caridade, e subm ete a sua vontade, obtlnada 
e Inflexível, apesar do seu aspecto débil e das terríveis dificuldades, 
aos poderoBOS e ricos, esquecidos do m undo de dòr e sofrim ento que 
éo arrasta  a seUB pés. Proconlza a fun d ar ordens do a juda  a caridade 
cu e  exigem, sem cessar, grande sencia com o coração destroçado, hor- 

.j-o.sos quadros de m iséria e hum ilhação, sacrifícios alentando-as com 
teu  magnifico exemplo.

A despeito de Incrível modesta c hum ildade, sua fam a corre como 
u m  pavio de pólvora. E’ Já um  a n çIão quando sua obra construtiva 
Be concretise num a grande realidade.

Ele era recebido no palaclo real com todas aa pom pas. E ntretanto , 
o seu modo de ser não havia se transform ado; era sempre Monsieur 
V incent, lnfatlgavel, sUajacloao, cheio de bondado e abnegação, pron­
to  a socorrer sempre ao mata hum ilde, ao mola castigado pelo destino, 
ao mais abastado.

Morre Monsieur Vincent, depois de haver dedicado toda a sua exis­
tência  a socorrer a  mlserla, a  dôr e o sofrim ento alheio. Sua obra tor- 
nou-se im ortal.

Terá inicio ,hoje, nesta Ca­
pital, à rua S. Miguel, a tra­
dicional Festa de Nossa Se­
nhora da Conceição, ocorren­
do os átos religiosos na Ca­
pela daquela invocação.

Conforme n o ta  publicada 
pelo Capelão, mons. Odilon 
Coutinho, foi escolhida a. se­
guinte comissão de juizes da 
festa:

Exmo. vice-governador João 
Fernandes de Lima; Coman­
dante do 15° R. X., Coronel 
Adaucto Castelío Branco, Co- 
nandante da Policia Militar, 
Coronel Ivo Borges; Senador 
Virgiiio Veloso Borges; dr. 
José Fernandes, Secretário da 
Agricultura; dr. Targino Pe­
reira, Diretor dos Serviços Elé- 
ricos; General José Leite; sr. 
intonio Mendes Ribeiro; dr. 
Tenato Ribeiro; sr. João Ra-

poso; sr. João Minervino sr. 
Jocelino Molla.

Tgualmente, nas noites de 5, 
6. 7. 8. e 9 (domingo) estará 
armado o Pavilhão da Festa, 
para maior animação dos fes­
tejos externos. Foram desig­
nadas as senhoras que se in­
cumbirão de enviar pratos para 
esse Pavilhão .conforme a re 
lacão abaixo:
Ia NOITE, 5 DE DEZEMBRO 

D. Jovina Costa: d. Laura 
Smlth; d. Carminha Cabral; 
srs. Jorge Freitas; sra. Nelson 
Silva; d. Olindina Carvalho; 
d. Izaura Ponce; d. Olga Gue­
des; srta. Socorro Borba; d. 
Olivia Pessoa da Costa; d. Ma­
ria Barbosa Mendonça; d. Rita 
Araújo Pereira.
2a NOITE. 6 DE DEZEMBRO 

D. Eugenia Lima; d. Adelia 
(Conclue na 6.a pag.)

Exame Vestibular
(Continuação)

COMISSÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

DA CIDADE

Devendo esta Escola abrir 
is suas aulas no proximo ano, 
•esolve a sua Diretoria para 
lonhecimento dos interessa- 
los, divulgar o programa do 
■oncurso de habilitação ao re- 
'erido estabelecimento, de 
icôrdo com rs normas atuais 
lo Ensino Superior:

Transformações reversíveis. 
Lei das massas ativas.

Propriedades adtivas, cons­
titutivas e coligativas. Proble­
mas.

Causas que tornam possíveis 
e causas que intensam ou que 
retardam as transformações 
químicas.

Afinidade. Contacto, ação do 
calor, da luz e da eletricidade. 
Modo fisico. medo nascente, 
modo molecular. Catálise. 
Catalisadores positivos. Cata­
lisadores negativos.

Fórmulas brutas e racionais. 
Fórmulas esquemáticas, Equa­
ções e igualdades químicas. 
Resoluções drs equações prá­
tica e teoricamente. Proble­
mas.

Alotropia. Ozônio e hízônio. 
Isótopos. Isóbaros. Tautomc- 
ría. Desmotropia. Problemas

Ar atmosférico. Análise. 
Problemas. Propriedades. Im­
portância de seu estudo em 
Medicina. , Propriedades do ar 
liquido. Gases chamados no­
bres do ar.

Azoto ou nitrogénio. Repre­
sentação. exisiència, obtenção. 
Propriedades. Importância dc 
seu estudo. Problemas.

Aumenta a produção de

Amónia. Gás amoníaco. Hi­
drato de amónio. Representa­
ção. Existência. Propriedades. 
Importância de seu estudo.
Problemas.

óxidos de azoto, óxido azo-
(Continúa na pag.).

JUSTIÇA DG
TRABALHO^

* CARTAZ DO DIA B 

HORÁRIO DE VEUAO

PLAZA — Soirée e Matinée — 
ROSA DA AMERICA 

REX — Soirée — SANSAO E 
DALILA — Matinée — DM AMOR 
EM CADA VIDA.

BRASIL — Soirée e Matinée — 
CARTDRADÔ.

FELÏPEIA — Soirée — BAR- 
ÉUBÏRA DE BANQUE.

ASSTORÏA — Soirée — ■ JO STI -

JAGUARIBE — Soirée — PIO­
NEIROS DO COLORADO com a 
quarta série de OS PERIOOS DA 
REAL POLICIA MONTADA.

8AO PEDRO — Soirée — A 
MORTALHA. DE BEDA.

METROPOLE — Soirée — CAR­
TA DB. DM VETERANO Junta- 
nient« as segundas séries de OS 
PERIGOS DA REAL POLICIA

OA IMPARCIAL e mais BANQUE MONTADA e de O MARAVILHO- 
E MORTS. SO MASOARADO.

O Vlce-Govemador João Fer­
nandes de Lima, recebeu o seguin­
te Relatório:
“RELATORTO N. 1

Exmo. Sr. Governador:
Em aditam ento  ao memorial 

n . 1 encam inhado a V. Excla. 
em data  de 13 de novembro do 
corrente, acha esta Comlseüo de 
seu dever, embora não tenha 
sido solicitada subm eter á  apre­
ciarão de V. Excla. os vários 
critérios adotados especlflca- 
mento no que diz respeito á pa­
vim entação da Cidade, como se 
seguem :

Critério em relação ãs 
disponibilidades to tais

O Govêmo do Estado, solicitou 
da Assembléia Legislativa um 
crédito de CrS 15.000.000,00 (qu in ­
ze milhões de cruzeiros) para  o 
fim especial de pavim entação da 
Cidade o qual seria aplicado nc 
prnzo- de 3 (três) anos.

Ao mesmo tempo nsslnou um  
convénio com a P refeitu ra  Mu­
nicipal no qual é estipulado o 
prazo de (5 (seis) anos para  o 
recebim ento parcial daB  quotas 
particulares.

Dentro do prazo estipulado pe­
io convênio a quota particu lar 
seria de CrS 30.000.000,00 (trin ta  
milhões de cruzeiros) pcrínm n-
do assim um to ta l de CrS ___
45.000.000,00 .quarenta, e cinco 
m ilhões de cruzeiros).

Como o prazo estipulado para 
e aplicação daquela verba foi de 
ffiióa) an->3, ficou rêduztda para 
a inovada ou. soia Ois . . . . . . . .

15.000.000,00 (quinze m ilhões de 
cruzeiros) a parte  a ser recebida 
dos proprietários.

Somadas as duas quantias, is­
to  é, a  verba so licitada pelo 
Govêrno de Cr$ 15.000.000,00 
i quinze m ilhões de cruzeiros) 
-,om a m etade das Im portâncias 
recebidas dos particu lares ta m ­
bém de CrS 15.000.000,00 (q u in ­
ze m ilhões de cruzeiros), terá 
’sta  Comissão a Im portância glo­
bal de Cr? 30.000.000,00 ( trin ta  
milhões de cruzeiros), para  ser 
vpllcada em Pnvlm entação den­
tro do prazo de 3 (três) anos. 
Isto sem contar com a  co n tri­
buição antecipada, dada pelos 
particulares, cuJbb listais em 

(Conclue na fi. nag)

aço em lingotes
Cerca de 400 mil tonela­

das no l.° semestre

A VOLTA DO APOSENTADO 
E O CALCULO DA INDENI­

ZAÇÃO

Em 5 de abril do ano em 
J. Antero de Carvalho

curso, comentei uma decisão da 
Justiça do Trabalho, que desa­
provou o cálculo que certa em­
presa havia feito da indeniza­
ção oferecida a um empregado 
que estivera aposentado.

Valendo-se da faculdade
prevista no artigo 475, § Io, da 
Consolidação das Leis do Tra­
balho, apurara a firma a inde­
nização sem considerar um 
aumento coletivo conquistado 
pela respectiva categoria pro­
fissional durante a ausência do 
reclamante.

Insatisfeito com a derrota
sofrida em tôdas as instâncias 
trabalhistas, recorreu a em- 
orêsa para o Supremo Tribu­
nal Federal no que foi obstada 
pelo despacho da Presidência 
do T.S.T., mas dêle agravou 
para o Pretório Excelso. Apre­
sentou como razão mestra o
teor do artigo 477 do mesmo
diploma, que determina seja a 
indenização paga “na base da 
maior remuneração Que Tenha 
Ele (empregado) Percebido na 
mesma empresa”. Dai concluir 
que, não havendo o reclaman­
te Percebido o aumento, não 
tinha direito ao seu cômputo 
para o efeito reclamado, tanto 
mais quanto o artigo 471, ao 
assegurar ao empregado afas­
tado do emprego tôdas as van­
tagens que em sua ausência te-De acordo com os dados co __ _______ ___^ __

úgido pelo Serviço de Estatisti- j nnam sido atribuídas à categoAn 1̂ a a rl A TWTnãiOrCihlG . , > ■,na a que pertencia na emprê-ca da Produção, do Ministério 
da Agricultura, elevou-se a .. 
399.826 toneladas o total de açc 
em lingotes produzido no pais 
de janeiro a junho do corrente 
ano. O .valor correspondente 
atingiu a importância de Crà . 
714.365.288,00. O recorde da pro­
dução, durante o semestre, ve­
rificou-se em maio (73.658.783 
quilos). Em confronto com o 
igual periodo de 1950, verifi­
cou-se o aumento de 23.458 to­
neladas.

HOMENAGEM AO DR. 

PÉRICLES GOUVEIA
O dr. Péricles Gouveia, pre- 

idente da Associação Paraiba­
na dc Cirurgiões Dentistas, por 
motivo da atuação que vem 
ler,envolvendo no sentido da 
oncretização dos planos da 

bmdação e Instalação da Fa- 
mildade de Odontologia da Pa- 
■'.fba, será homenageado ama­
nhã, às 19,30 horas, no res- 
inrante Lido, por parte da 
lasse odontológica.
A lista de adesões se encôn- 

'va em poder dos dlrs. Manuel 
Coutinho e Asdrubal Montenc- 
?.ro, contando, Já, com a ioli- 
carícdade dos. seguintes nomes: 
Odlsio Duarte, Gabrfol íjBjpe-

’riano. Manuel Coutinho, As­
drubal Montenegro, Juarez Ba­
tista, Paulo Borges, Bonifácio 
Pereira, Mólo Lula, Ivan Ca­
valcanti, Fernando Carneiro 
José Barbosa, Hélio Burros, 
Genival Pereira. Joaquim Mon­
tenegro. Adjamir Dália, Alva­
ro Lemos, Genebàldo Avelar, 
João Aires, Luiz Buriti. Agri- 
pino Leite, Arlinrio Bezerra 
Camboim, Dorgival Mororó, 
Manuel Florentino, Manuel 
Carneiro da Cunha, Clodoaldo 
Beltrão, Abílio Paiva e Ednr.l- 
do Pedresa.
, Interpretará o sentimento de 
seus colegas o dr. Asdrubal

sa, o fêz ressalvando expressa­
mente que isso se daria ‘‘Por 
ocasião dc sua volta”.

Quando fiz aquêle comentá­
rio, ressaltei que a reassunção 
no caso, não tinha a impor­
tância que o empregador se 
esforçava por valorizar, pois o 
resultado do entendimento, pa­
tronal redundaria na seguinte 
incoerência; readmitida, a em­
pregada gozaria dos aumentos 
concedidos durante a sua au- 
sência; Despedida (direito do 
patrão), não seriam êsses au­
mentos considerados apesar de 
abrangerem toda a categoria.

Não foi outra a inteligência 
que o Ministro OROZIMBO 
NONATO, relator do prefalado 
agravo, deduziu do artigo 471. 
Não ê outra interpretação- que 
promana deste treoho: “Trata- 
se de saber se, na hipótese dn ■ 
autos, também se aplica o art. 
471 e a justiça Trabalhista de- 
cidiu afirmãtivamente e tê-lo 
para atendei- à “meus íegis" 
c não deixar ao nuto do Em­
pregador a outorga de benefí­
cios que a Lei atribui ao Em­
pregado”. E rematando: “T rí- 
fca-se d® interpretação que, pe­
los motivos ponderosos em que 
se esforça, desmerece a volta 
de oulnevadora da letra d» 
Lelt (Agr cio I&àtí. e* u.ôJ7>,

/
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COMISSÃO DE PAVIMENTAÇÃO, ETC.
(C onclusão d a  5 ’ p á g .)  i de fato a construção dos tipos de 

poder desta Comissão som am  Já i paralelepípedo A e B são de pre-^ ' . nf\a m *-><5 rlnnrlf'.'! r*m rnm noti.
o núm ero de 5 (cinco).

•'Esta Comissão Já assinou con- 
t ia to s  no valor de CrS 19.130.000,00 
(oesenove m ilhões e cen to  e o i­
te n ta  mil cruzeiros) para  pavim en­
tação tipos A B e C a paralelepl-
p ÍCr.

D entro das possibilidades í l-  
rc rc e ira s  acirn i m encionadas, 
estt Comissão p o d -s l  ooi ta r  ::ln- 
dn com a q u an tia  excedente de 
Gr 5 10.S20.000.00 ( J jz  m llhóes n 
t 'tn e e n tc s  e v in te ml! cruzeiros) 
que ílcou reservada jarti noves 
ci n tra 'o a  des tipos de pr.vlm en- 
tc.çãr a concreto r j  asfalto . 
CrÚério cm relação ás_

disppriiblfldatles parciais 
C Tesouro Xol autorizado n p j r  

á  disposição desta C uulssão . se- 
.ntanal.mente, a q iiaacia  de CrS 
100.000,00 (cem m il cruzeiros) ou 
g-.; 'ra 400.000,00 u u w ó c c u tc s  mU 
Cruzeiros) m ensais.

.. Xídt, con tra tos Já assinados 
e tn s ta  um a clãuao-.i n a  qual os 
c-'r t ra tan te s  se obn^a-o a re u r-  
t ‘üc- um  to ta l rn'o»mo 'e 3.''00 

2 (-três mil m etros quadrados) 
d o , pavim entação dos tipos A B e 
C a paralelepípedo.
/  Esta q u an tidade  de m etros, to - 

m a  ’B Ü o - s é  a m é d i a  d e  
CrS 120,00 (cento e v in te  c ru ­
zeiros) por m etro  quadrado  dos 
diversos tipos de p av im en tarão ,

■ corresponde a um  to ta l de des­
pesas m ensais de CrS 330.000,00 
(trezen tos e sessenta m il c ru - 
zetros) ficando o re s tan te  d is­
ponível de CrS 40.000,00 (q u a ren ­
ta  m il cruzeiros) reservados pa- 

_ra oa serviços de terrap lanagem  
meios- fios e tc .

C onsiderando que a  q u an tidade  
m ensal exigida dos c o n tra ta n te s  
de 3.000 m2 (três m il m etros 
quadrados) é m ln lm a em  relação 
ás necessidades m ais urgen tes, es­
ta  Comissão fez co n ta r nos con­
tra to s  assinados u m a  o u tra  c lau ­
sula ak qual os c o n tra ta n te s  são 
obrigados a m ultip licarem  aquela 
produção desde quando  as dispo­
nib ilidades financeiras d esta  Co­
m issão possam  su p o rta r  ta l  a u ­
m ento .

Is to  foi acrescentado em v ista  
desta-. Comissão co n fia r no  em ­
préstim o a ser realizado pelo. E s­
tado  o prom etido pelo Exm o. s r . 
G overnador José  Américo de Al­
m eida, o qual se en co n tra  a tu a l­
m ente : n a  C apita l do Pa ís u lti­
m an d o  o referido  em préstim o.

Logo q u e  is to  se ja  efetivado, 
como se espera, serão os a tu a is  
c o n tra ta n te s  cientificados das ne- 
ceâídades do au m en to  da  p ro d u ­
ção  m ensal dos diversos tipos de 
paralelepípedo, bem  como to m a­
rá  esta  Comlssãq a  in ic iativa  da 
.construção, se ja  adminisr.ra.tiva- 
m en te  ou por concorrência p ú - 
biico, dos tipo3 de pavim entação 
a- concreto ou. asfalto , Jã e stu d a ­
dos nos seus diversos aspectos, 
visto  dlspôr de nu m erá rio  su f i­
c ien te  p a ra  a ten d er ao pagam en­
to  de  u m a produção  m a io '.
Critério em relação aos diversos 

tipos de pav im entação 
Esta Comls3áo estudou  nos 

eçus m inim os de ta lhes diversos 
tipos de pav im entação  a  serem  
aplicados — pararaleleplpcdo, con­
creto  e asfalto , chegando a  con­
clusão que  de ínielo o  m ai3 
aconselhável seria  o tipo  p a ra ­
lelepípedo, A B ou C, pelas r a ­
zões- que se seguem :

1 — Tendo sido program ado do 
lrricío, a pavim entação nas ru a s  e 
avenidas onde já  houvessem  sido 
constru ídos os serviços de águas 
c esgotos, os quais foram  coloca­
dos -nos centros das ru a s  e ave­
nidas, o tipo  de pavim entação 
m ais aconselhádo seria paralele ­
pípedo. po rquan to  q u alquer de­
fe ito  apresentado naquele  serviço, 
poderia ser e fetuada a reconsti­
tu ição  da pavim entação quasl sem 
n en h u m a  despCsa. visto o m ate ­
ria l re tirado  poder Ber to ta l - 
n íentc aproveitado e reco n stru í­
do m esmo por pessoas não espe­
cializadas.

O utro  tipo  de pavim entação co­
m o ' concreto aplicado nestas con­
dições, teria  a  ’ sua  reconstrução 
acrescida de gramdeo dcapòsaa 
cm virtude do m aterial não poder 
j*er aproveitado.

■ Nu hipótese do serviço não ser 
fe ito  pór um  técnico especiali­
zado, d itas reconstituições, den ­
tro  de poucos anos, apresentariam  
Um grande núm ero de im perfei­
ções que d ificilm ente poderiam 
ser corrigidas.

Pa tipos de pavim entação a 
concreto e asfalto ficaram  re ­
servados' para as ãreas onde a in ­
da não existam  os serviços de á- 
giias 'c  esgotos, os quais pos3am 
ser levados pelas calçadas o que 
eom um onte é feito cm outras c i­
dades'.

FESTTA DE N. S. DA CONCEIÇÃO, ETC.
(Conclusão da 5* pág.) Mélo; d. Filoména de Alencar

ços m ais elevadc3, cm com pen­
sação o preço do tipo C pnrale- 
leplpcdo, é m ais ou m enos igual 
ao dê concreto  ou  asfa lto  em 
condições técnlca3 equ ivalen tes.

Q uan to  a área exigida p ara  os 
tipos cie pav im entação  a  p arale­
lepípedo A e B é m ln lm a, em re ­
lação ao re s tan te  da  área da  c i­
dade a ser pav im en tad a. Esta 
Comissão achou  que a questão  
econôm ica não  te r ia  n m ln lm a 
im portância  visto terem  sido a- 
quele3 tipos criados som ente  p a ­
ra  as poucas ru as e avenidas de 
tráfego pesado.

A área total da cidade a ser 
pavimentada não comporta talvez 
10% (dez por cento) d03 tipos de 
pavimentação a paralelepldedo A 
e B o que quer dizer que em 
S0% (noventa por cento) daque­
la área serão aplicadas ou tipo 
C a paralelepípedo ou concreto c 
asfalto, cuja construção poderá 
ser efetuada por preço3 muito 
meno3 elevados, em relação aos 
tipos A e B.
Critério em  relação ao E d ita l 

de C oncorrência
E stabelecido o p lano  inicial, 

esta  Comlsão fez p u b lica r o ed i­
ta l de cham ada de concorrência  
p ara  a construção  de 150.000 m2 
(qento  e concoenta  m il m etros 

quadrados) de pav im en tação  p a ra ­
lelepípedo A, B e C.

As especificações fo ram  es tip u ­
ladas com todos os de ta lhes té c ­
nicos exigidos p a ra  o caso.

O prazo  estabelecido ío l m ais 
do que  sufic ien te , p o r q u a n to  
concorreram  vãrlas firm as locais 
bem  com o u m a do E stado  v izi­
n h o .
Critério cm  relação ao 
ju lg am en to  da  Concorrência

Por se e n co n tra r  hosp italizado  
o D ire tor-S ecretário  desta  C om is­
são, n a  d a ta  da  a b e rtu ra  da 
concorrência, foi convidado o D i­
re to r de O bras Públicas que com ­
pareceu  aquele ju lg a m en to . T o­
das as pessoas p resen tes ao a to  
poderão c o n s ta ta r  a  llzu ra  e h o ­
nestidade  por p a rte  desta  C om is­
são, no  ju lg am en to  da referida  
concorrência, com exccpção .do r e ­
p re sen tan te  da  R odo-Férrea I n ­
d ú str ia  e Com ércio L td if , cu ja  
firm a fo i ln lc la lm en te  desclassi­
ficada, por fa lta  d a  apresen tação  
de 50% (clncoen ta  po r cento) 
dos docum entos exlg.dos e que 
velo m ala ta rd e  reco rrer a  V.
Excla. já  ten d o  no  e n tre ta n to  
esta  Comissão re fu tad o  todos 
os ite n s  ap resen tados por aq u e­
la firm a no  referido  recurso .

Ju lg ad a  a concorrência foi es­
ta  publicada nos jo m a ls  '“A D nião” 
e "N crte” , com os nom es de to ­
das a3 firm as concorrentçs, bem  mo se en co n tra  no  m om ento .

Amorim; cl. Diva Leal; srta. 
Inalda Cahitio: d. Adalgisa 
Paiva; sra. Arístídes Fantirii; 
sra. Francisco Chagas; d. 
Inez Gomes; d. Eduarda de 
Figueiredo; d. Maria Mercês 
Madruga; d. Nasita Santos Pe- 
droza; d. Leonida Bezerra Ca­
valcanti .
3a NOITE, 7 DE DEZEMBRO 

D. Maria do Carmo Triguei­
ro Maia; professora Beatriz 
Menezes; sra. Lindolfo de 
Carvalho; d. Neves Honorato; 
sra. José Dumas; d. Aderita 
Aranha; sra. Moacir Noronha; 
sra. Coronel Elia.s Fernandes; 
sra. Francisco Mororó; sra. 
Capitão Gadelha; d. Adilia 
Gonçalves; d. Maria Lidia de 
Paula. ,
4a NOITE, S DE DEZEMBRO 

D. Luiza Mororó; sra. Lin- 
dolfo Galvão; d. Ana Smith; 
d. Maria José Braga; srta. 
Inalda Ribeiro; cl. Carminha 
Reis; d. Cicera de Araújo; cl. 
Adalgisa Lunn; sra. Normando 
Fantini; d. Joceli Martins; d. 
Zilda Mola; sra. João Couti- 
nhe; d. Carminha Feitosa

slto u  os fu n cionários essencia lm en­
te  necessários ao bom  an d am en to  
dos tra b a lh o s .

Os co n tra tad o s são pessoas de 
su a  in te ira  confiança  conhecedo­
res deste tipo  de serviço.

Foram  tam bém  req u is itad o s tin 
P re fe itu ra  e lem entos especializa­
dos em assen tam en to  de m eio fios, 
galerias, etc.; e do E stado  o pes­
soal de escritó rio  e topágrafo .

A re lação  é a  seg u in te : 
C ontratados:

1 — A dm inistrador com o or- 
denndo m ensal de CrS 2.000,00;

1 — A pontador G eral com o o r­
denado m ensal de CrS 1.200,00;

1 — C apataz G eral com o orde­
nado m ensal de CrS 1.200,00. 
R equisitados da  P re fe itu ra :

1 — Fiscal G eral com n g ra tif i­
cação m ensal de CrS 900,00;

1 r— M estre de O bras com  a g ra ­
tif ic aç ão 'm e n sa l de CrS 600,00;

1 — R ecenseador com a g ra tifi­
cação m ensal de CrS 300,00. "■ 

Assim sendo, as despesas com a 
ad m in istração  a tingem  u m  to ta l 
m ensal de CrS 7.700,00 (sete m il 
e se tecen tos cruzeiros) equ iva len ­
te a m enos de 2% (dois por cen ­
to) da  verba de CrS 400.000.00 
(q u a tro cen to s m il cruzeiros) des­
tin a d a  aa despesas m ensais.

E ’ in ten ção  d esta  Com issão não 
a u m e n ta r  o m im ero  dos fu n c io ­
n ários acim a descritos m esm o que 
as verbas d estin ad as dupliquem , 
baixando conseq u en tem en te  a per­
centagem  de pessoal d a  ad m in is­
tração  p ara  1% (um  po r cento) ao 
envez de 2% (dois po r cento) co-

. 2 — Esta Comissão resolveu 
concluir a pavim entação do a l­
gumas ruo3 e avcnldaa Já In icia­
das. com o tipo  paralelepípedo. 
Sé não houvesse um  m otivo tão 
forte como o acima descrito, to 
ria fa ta lm ente  do ser consldani 
da a questão de estética, por 
quan to  não seria Justo a não 
continuidade com aquele tipo de 
pavim entação.

3 — Quanto ao fa to r econômi­
co esta Comissão verificou que

como os preços cotados.
Nos co n tra to s  Já assinados e 

com  o fim  de ressalvar as resp o n ­
sabilidades desta  Comissão e con­
sequen tem en te  do Estado, ío l In ­
c lu ída  u m a  c láusu la  n a  q u a l se 
diz que os servlçoG poderão ser 
suspensos, provisório ou  d e fin ltl-  
vam ente, sem  te r  o c o n tra ta n te  
d ire ito  a  n e n h u m a  Indenização, 
a titu lo  de lucros cessantes. 
Critério em relação as ru a s  o 
avenidas a  serem  in lc ia lm en te  

pav im entadas
Não houve n en h u m a  preferencia 

a  grupos ou  pessoas, no  que diz 
respeito  ao inicio  da  p av im en ta ­
ção das diversas ru a s  e avenidas, 
prevalecendo o critério  das neces­
sidades m ais p rem en tes.

Assim sendo, foi estabelecida n 
ligação Cruz das Armas, Cabedelo, 
v ia avenida João  M achado, MaxI- 
m lano do F igueiredo o Epltáclo 
Pessoa, afim  do ser desviado do 
cen tro  da cidade, o tráfego pesado 
da zona sul, ln tlh e rá rlo  m ais c u r­
to  e sendo adotado o tipo  de p a ­
v im entação m ais adequado.

Foram  estabelecidas as ligações 
en tro  as ru a s  Almeida B arreto  c 
João M achado, num  pequeno t r e ­
cho restan te , bem como en tre  a 
avenida D uarte  da Silveira e Maxl- 
m lano F igueiredo.

Foi tam bém  program ado a pav i­
m entação das ru as e avenidas: 
Pedro I, D uarte da Silveira, Jo a ­
quim  Nabuco e ru a  Roggcr parn 
a tender ao tráfego de transporte  
coletivo. Todas estas resoluções 
foram  publicadas nos Jom nts lo­
cais pnra conhecim ento público. 
Critério em relação a  prestação 

<lc contas
N enhum  m em bro desta Comis­

são qulz aceitar a incum bência da 
prestação de contas, dadas as exi­
gências estabelecidas pelo R egi­
m ento C ontábil da Fazenda, no 
e n tre tan to  solicitou á  Secretaria 
deste D epartam ento a  designação 
de pessoa de sua In teira  confian­
ça para exercer o cargo de Tesou­
reiro e com quem ficaria a res­
ponsabilidade nos recebim entos, 
pagam entos e prestações do contas 
ao T ribunal da Fazenda.

Esta Comlsão, por sua vez, terá 
os seus registros da contabilidade 
cujos balancotos serão publicados 
m ensalm entc contendo os m ínim os 
detalhes das diversas npllcações 
dadas ao num erário  em poder dc 
Tesoureiro.
Critério em relação ao 

Funcionalism o
Para a adm inistração de todos 

os serviços Internos e externos, 
cata Comissão con tra tou  e requl-

C oncluindo:
E sta  Comissão tem  sido a te n d i­

da p ro h tam en te  po r todos os De- 
o a rtam en to s  A dm inistra tivos do 
Estado, espeelalm ente a  S ecreta­
r ia  do O ovêm o e da F azen d a :

Felizm ente os obstácu los b u ro ­
cráticos têm  sido n en h u m , graças 
aos considerp.ndos expendidos p e ­
lo Governo do E stado por oca­
sião da  a ss in a tu ra  do decreto  que 
criou esta  Comissão, o que constl- 
tu e  u m a  boa a ju d a  p ara  o bom 
êxito dos serviços.

A fa lta  abso lu ta  de transporte , 
tem  p re jud icado  u m  pouco o a n ­
d am en to  dos trab a lh o s em execu­
ção sendo sanadas, em  parte , por 
que a lguns m em bros desta Co­
m issão têm  posto ã  disposição dos 
serviços, veículos do seu  uso  p a r­
tic u la r  para  tran sp o rte  de n a tu re ­
zas diversas.

As a tribu ições desta  Comissão 
com portam  a aquisição  dos veí­
culos necessários, e n tre tan to ’ não 
o fez para  que n ão  fossem  des­
falcados as pequenas verbas que 
lhea são destinadas no m om ento.

Essa Comissão está  confian te  dc 
que V. Excla. to m o  concreto  a 
prom essa fe ita  u ltlm am en tc  dc 
por á  Bua dlspo3lção u m  cam inhão 
e u m a  cam inhonete, veículos cotes 
'ndlopensávels ao andam en to  dos 
icrvlços ao seu cargo.

D esejaria esta Comissão que V. 
Excla. au torizasse a  públlcação 
do presente  re la tó rio  p&ra quo o 
oúblíco Í1CU3S0 Inteirado plena 
m ente do que se passa nêsae se­
tor adm in istrativo  e destarte  po- 
-teíse p resta r a sua  colaboração 
tão necessária, a este. grandiose 
abre. do Governo do Estado.

Pelas listas de eollcltações em 
poder desta Comissão, assinadas 
oof' pesTOP.O que desejarem  panar 
as suas quotoB partes lntcgrnl- 
•nonte, se verifica a boa vontade 
da população cm cooperar com o 
Govêrno.

E stando a opinião pública In ­
teirada das norm as n serem ado­
tadas por esta  Comissão e fazen­
do um  Julgam ento honesto pele 
quo se encontra executado ear 
pouco tem po, excluindo aqueles 
que nada  realizara o que turte 
procuram  destru ir poderia ele 
prestar um a colaboração mais efi­
ciente cm beneficio da 'nossn c i­
dade. .

Cordlala saudações.
Eillvaldo Ouro — D iretor-Técni­

co. ... ----
Alfredo Chaves — D iretor—Co­

m ercial.
José Lyra C am pes — . Diretor- 

Secretario” .

cl. Antonia Barbosa.
5a NOITE, 9 DÉ DEZEMBRO 

D. Idalina de Oliveira Lima; 
sra. Djalma Toscano; d. Ma­
ria Bezerril; d. Maria José 
Amorim; d. Eunice Carvalho; 
d. Euza Fernandes; sra. Joa­
quim Carvalho; d. Vanda 
Carvalho; d. Maria Aurea 
Martins; d. Alzira Duré; srta. 
Osorio Mimiz; d. Alzira F a­
rias de Oliveira; sra. Osorio 
Monteiro; d. Socorro Rolim; 
d . Nailde Gomes de Mesquita. 
NOTA: — Em pratos de pa­
pelão. constando de salgados, 
fritadas, dôces e bolinhos, po­
derão ser envlndos para a ca­
sa da rua S. Miguel, 266, on­
de há pçssoas encarregadas de 
recebe-los.

Um  exem plo para 
os dia«, e tc .

(CondusIG Ja 4 * 
fiança. A sua, custa — e não digo 
apenas à custa do seu dinheiro, 
— mas à custa do seu trabalho 
pessoal, do seu esfôrço incan­
sável, da luta contra todas as 
intrigas internacionais que en­
tão ferviam aqui no Rio como 
em toda parte, a poetisa man­
teve durante mais de um ano 
um programa de rádio que era 
como um grito de esperança 
e de fé, programa que signifi­
cativamente se chamava “Fran­
ceses, acreditamos em vós!”. Por 
êsse programa passaram as vo­
zes mais autorizadas do Brasil, 
os seus maiores artistas e poe­
tas, os seus escritores de maior 
significação, os seus democratas 
de mais envergadura. Quem não 
se recorda de haver escutado a 
quele apêlo vibrante, que era 
como um clarim levantando as 
almas nas horas mais negras 
de desalento?

E Béatrix — só ela e Deus 
sabem o quanto fazia então essa 
admiravel mulher. Desdobrava- 
se, não dormia, não aparecia 
mais em lugar algum, ficava c'o 
ente e sarava sem ter tempo 
para tratar-se, multas vêzes. 
sem se aperceber sequer da que 
estivera enfêrma,

Assim foi até que se acabou 
a guerra. Finda a guerra, ei-la 
vitoriosa, feliz, sorridente; per 
dera tudo no combate, perdera 
a fortuna, comprometera sério 
mente a saúde, arriscara tran 
quilidade e segurança, mas a 
boa causa acabara vencendo, a 
França acabara liberta e gran­
de. — que importava o resto?

Engraçado, o caminho da de­
dicação e dos sacrificio é um 
caminho escorregadio, do qual é 
é diíicil safar-se, uma vez no 
seu trilho; e Béatrix adquirira 
o hábito de se dedicar, de se 
sacrificar. Foi abrindo cada vez 
mais largamente os braços — e 
ao mesmo tempo em que cuida­
va da sua França nunca esque­
cia, ia correndo os olhos ao re­
dor de si, via tanta necessida­
de, tanto sofrimento. Por que

da  italia
(Conclusão da 4* ■

sejam menores, como o jazz que m uita gente despreza’ com 
o mTsmo obtuso desprezo que dedica, por exemplo à poesia 
d eP rév e rt ou de Genet, ou à p intura abstrata. Mas cre10 não 
errar afirmando que o conhecimento do jazz soviético e ab o ­
lutamente necessário a quem quizer fazer uma ideia do fu­
turo do jazz e de sua importância no desenvolvimento da mu- 
si ca das regiões asiáticas da URSS (Turvem, muito jovem, 
nasceu em 1930, mas já se distingue das ultimas experiências 
musicais, inclusive, como já  disse, da dodecafomca. O ponto 
de partida é idêntico: enquanto o jazz americano tem origem 
no folklore musical negro, o soviético nasce do folklore mu­
sical das regiões asiáticas da URSS (Tukmenistão) já expio- 
rado com inteligência por Rimsld-Korsakov, Borodim, Shos- 
takovitch e pelo próprio Stravinsky, como no micio do “Sa­
cro du Printem ps”. Mas a “importazione” musical do jazz 
soviético é mais ousada, mais moderna, e não me admirarei se 
o futuro do jazz lhe pertencer .

O autor de “A Pele” diz que já  escreveu ao adido cultu­
ral da embaixada russa em Roma pedindo gravações.

p o l í t i c a  n a c i o n a l
(Conclusã0 da 1* pág.)

m unicíp io  cie C acequi, sob a le ­
genda do PTB, confirm ou a n o t i ­
cia de que o coronel Dlcgo B ro ­
chado da R ocha hav ia  apoiado 0 
candidato  do PSD ás eleições do 
1 de novem bro.

A centuou que o coronel Brocha 
,1o da R ocha sem pre ío l seu  a- 
migo e acred ito  que ns3lm pro- 
,edeu  por te r  sido m al ln fo rm adc  
ia  situ ação .
Licenciado

RIO,. 4 (M) — O sr. L u tcro  
Vargas enviou á  m esa da  Câm ara, 
um a com unicação de que se a u ­
sen tará  do Brasil, p o r 3 m eses.

O rep re sen tan te  do peteb lsm o
carioca, v is ita rá  os E stados U n í- 1 o ilucu , só ele poderá  dizer.

,’os e diversos paises da Europa 
sendo que alguns c convite efl- 
1 !al.
Ademar em S . Paulo

S . PAULO, 4 (M) — Regressou 
-I sr. A dem ar de Barros, depois do 
mallzar uma longa viagem ao 
Amazona3.

A bordando o problem a polltlço 
nacional, a d ia n to u  que não Unha
;on h ec im en to  de qu a lq u er Inlcií- 
uva do P resid en te  G etulío  V ar­
gas, n o  sen tid o  de prom over a ze- 
ic im n  m in is te ria l.

Ele p ro p rio  anun cio u , de inicio 
iu e  7 m in is tro s  seriam  de expe­
riências. Se esta  experiencla ter-

ONTEM, NA CAMARA
(Conclusão da Ia pág.)

üuna, com batendo  o dispositivo  de 
com pulsória p a ra  03 oficiais s u ­
periores, após 4 anos de p e rm a­
nência  n a  cabeça do respectivo  
quadro .

Disse que o govêrno está  p ro ­
curando  resolver os casos de in a -

N oticiário do G overno  
do Estado

(Conclusão da 3® páq.) 
reira Diniz, Diretor do Dep. 
de Abastecimento do Estado; 
Dr. Oscar da Castro, Diretor 
da Assistência Social.

Estiveram ainda em Palácio, 
em visita 20 Vice-Governador 
do Estado, os Deputados, Ja ­
cinto Dantas, Raimundo Ono- 
fre, Otacilio Nóbrega de Quei­
roz, José Gaioso, Nominando 
Diniz, Roberto Pessoa, Fernan­
do Milanez, Geroncio Nóbrega, 
Humberto Lucena, Tertuliano 
ürito. Drs. Fernando Barbosa, 
Eng. Rubens Prieto Teres, Odi- 
vio Duarte, Tiburtino Rabelo 
de Sá, Francisco Diniz, Arios- 
valdo Espínola. Srs.

não se dedicar igualmente aos' ÊdíardS'**'Pereira?"' Juvino^do 
Z T  ^  Nascimento, Luiz' Leonardo da 

silva, Juvino Rodrigues douém seus patrícios, pois eram 
filhos da terra que também con 
siderava sua? E assim iniciou 
as suas famosas campanhas de 
caridade: a campanha da lã, a 
de socorro aos leprosos, a das 
crianças abandonadas; graças 
aos seus esforços, vestiram-se 
alguns milhares de crianças no 
Brasil. Foi dela que partiu a 
idéia e foi dela a doação dos 
prêmios, foi dela a realização da­
quele concurso de desenho in­
fantil — “Como vê você Paris 
libertada?” ao qual concorre­
ram dezenas de milhares de pe­
quenos artistas, nossos.

Ao todo mais de quarenta 
campanhas de ajuda e carinho; 
é um número impressionante.* * *

O Movimento cie Resistência 
não demorou a reconhecer os 
méritos da sua incansável alia­
da e, pouco tempo após a liber­
tação da França, Béatrix rece­
beu a Medalha da Resistência.

Não ficou atrás o reconheci­
mento dos brasileiros e durante 
o govêrno do general Dutra, es­
sa francesa, cujos melhores afe­
tos se enraizam, aqui no Brasil 
foi agraciada com a medalha 
dc Oficial da Ordem do Cruzei­
ro do Sul.

A Cruz Vermelha, por sua vez, | 
agradecendo o relevante auxilio 
que várias vezes lhe prestara a 
a poetisa, concedeu-lhe duas 
condecorações, sucesslvamcnte; 
sendo que a segunda delas é o 
mais alto galardão que confere 
essa instituição internacional; a 
Medalha da Distinção.

Os intelectuais brasileiros, 
num grande movimento de ca­
rinho à sua confreira e fiel 
amiga, estão lhe preparando 
uma placa para ser erigida em 
praça pública; mais de 20.000 
assinaturas prestigiam o mo­
vimento.

E, por fim, o próprio govêrno 
irancês, atendendo a solicita­
ções instantes partidas de todo 
o Brasil, acaba de conceder o 
título de Cavalheiro da Legião 
dc Honra, a essa ilustre filha 
da França, que de tão longe, 
muna hora tão negra, soube 
descobrir onde é que estava o 
seu dever e para cumprir Cssa

Nascimento, Vicente Jardim, 
Aprigio Azevedo, Armando de m3 
Freitas. Prefeito de Areia, La­
place Cavalcante, Antonio Xa­
vier da Silva, Eugenio Honfi, 
Joaquim Gomes Henriques 
Hermenegildo Ferreira Mari­
nho, Ten. José Lopes, Rogério 
Martins da Costa,‘Prefeito de 
Alagoa Nova, Timoteo Pereira.
Sras. Antonia Marques de A'- 
meida, Marla de Lourdes Ala 
cedo, Cecilia Lima. Srtas. Ala­
ria de Lourdes Ramos, Aríete 
Neves Dantas, Vitória Lins e 
Maria Dalva.

Estiveram em Pa Meia sen­
do recebidos pelo Vice-Gover­
nador Joao Fernandes de Li- 
ma, os drs. Gutemberg Peixo­
to. Delegado da Superinten­
dência da Moeda e do Crédito 
em Recife; dr. Nelson Barbo- 

1’ .Inspetor da Superinten­
dência nesta Capital; e o dr 
Azir Leal. Gerente do Banco

tlv ldades iso ladam ente, quando há 
na C âm ara, u m  p ro je to  do tem­
po üo govêrno do Presidenta Du­
tra, d e te rm in an d o  u m a lei geral 
p a ra  todas as fo rças arm adaa.

Prosseguem ONU, eíc
(Conclusão da ti.41 pág.) ~ 

ção das eleições livres, em todo 
o íerritorio alemão.

Forte debate

N. UNIDAS, 4 (UP) —(Pa­
ris) — Tendo o presidente de­
clarado que a moção tinha 
prioridade, na discussão, o repre. 
sentante soviético Jacob Malik, 
protestou contra essa interpre­
tação. O delegp.do israelita, sr. 
Maurício Fischer, protestou, 
então contra a proposta do Pa­
quistão. Após o debate, a Co­
missão Política Especial apoiou 
por 47 votos contra 7 e 5 abs­
tenções, cs métodos sugeridas 
pelo presidente, quanto à prio­
ridade da resolução paquistane­
sa de convite aos representan­
tes alemães.

O sr. Alalik protestou contra 
essa “manobra" salientando 
que a mesma impedia que a 
comissão ouvisse o ponto de 
vista contrario às três potên­
cias ocidentais, na questão ale-

do Brasil, nesta c íd a d e ^ u e
'leestram° / ™  ^ . - ^ d l a l  ^a! 
verno. com o chefe do' 6 0 -

aincin recebida pelo Vi 
I un"CíT 'ernador Joao Fernandes 
I servidores d“mV '°n!!SSí° dos 
’ Serviços Elétricos,'^do ^Sanea*5 
mento, e do Dep. de Obra? p t  
b icas, composta dos srs Fran 
cioc o ̂ Correia Queiroz, Tubias

S rr S “
p ro v a  9 u e  a  in g r a -  

tid a o  dos h o m e n s  n ã o  é tã o  in -  
n b v e l  q u a n to  o p re te n d e m  os 
p es.,-m is tas; que  v a le  a  p e n a  
fa ze r o b em  — cedo  ou  ta rd e  
se ra  elo re co n h ec id o . E  que  no

Ího?/?0 - de  h ? Je ' a p e s a r  d e  tã o  
u t il i tá r io , ta o  " p rá t ic o ”, tã o  
c ín ico  u m a  p e q u e n a  c h a m a  d e  
id ea  a in d a  e n c o n tra  m a n e ira  d e  
b r i lh a r , e p r in c ip a lm e n te  a in d a  
e n c o n tra  m u ita  g e n te  que  ao 
c a lo r d a  su a  luz  a m o rá v e l p ro -  
c u r i  c o n fo rto  e  e sp e ra n ç a . Q ue 
“ ú ^ m a n e ira  n e n h u m a , 0  in ú til

Os representantes da Bélgica 
do Brasil, Colombia, Grécia» 
Haiti, Nicarágua, Venezuela e 
das Filipinas, apoiaram a pro­
posta paquistanesa, que segun­
do acentuara do delegado da 
Bélgica, permitiria, talvez, a- 
pressar a democratização cia 
Alemanha.

Eleito o sr. Otávio 
Paranaguá

P.IO, 4 (M) — Segundo Infor­
m ações da em baixada do Brasil 
em W ashington, o representanto  
do Brasil Ju n to  ao grupo benural 
do3 produ tos escassos, do comlt-ó 
do papel e celulose, sr. O ta ví o Pa ~ 
ranaguá , foi eleito  vlce-prcsídent3 
da im p o rtan te  organização contro­
ladora dos su p rim en tos m undiais1- 
de m atérias prim as, tida3 como 
escassas.

Mendes de Holanda. José Cí- 
riaco de Carvalho, Renato Ba­
tista dc Carvalho, José Ferrei­
ra de Lima e Luiz IAnilo dn 
Silva, c dc outros, a fim de 
tratar de interesse da classe, 
junto ao Chefe da Governo.

Esteve em Palúúio, sendo re­
cebido pelo Vice-Governador 
João Fernandes dc Lima. ciiv 
vislta dc corto* iia, o dr. Bevc-
r in o  G. Camr.ra, C lass if ic a d o r 
de Frodutos Vegetais c coin’ 
Especialização em soc io log ia  
rural e Pesquistas economics
e Sociais pela Universidade 
Rural, que se fez acompanhar 
do sr. Alberto de Miranda; 
Henriques, Diretor do Dep. de; 
Classificação de Pordutos Agro­
pecuários, os quais se demo­
raram em palestra amistosa» 
com o Chefe do Governo»

Esteve em Palácio, em visi­
ta ao Vice-Governador Jcío  
Fernandes de Lima. o dr. Luiz 
Rodrigues, Secretário da Edu­
cação e Saúde, o qual st: achn-

cultivarem-se as velhas vtrh, I va no Rio Grande do Sul, rt 
des da coragem e do amor aõ í prS?entancI° 0 Botado da Pa- próxlmo. mor ao rmba, no IX Congresso Brasi-

1 letro do Higiene.
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“ A M E R IC A "  BO R E C IF E
Domingo pela manhã, a IV Preliminar da São Silvestre
Cerca de 70 allelas tomarão parte na grande prova rústica que a Secção 
de Esportes desta folha promoverá —  Ás inscrições estarão encerradas 

amanhã ás 21 horas —  Grande ansiedade em torno da corrida
T
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Tudo pronto para n IV Pre­
liminar da São Silvestre. Es­
tas foram as palavras pronun­
ciadas pelo dr. Giacomo Zacca- 
ra e pelo jornalista Aloysio Ro­
drigues, quando deram por en­
cerrados os preparativos para 
a grande prova rústica de do­
mingo proximo, que a Secção 
de Esportes desta folha promo­
verá sob o patrocínio de A GA­
ZETA ESPORTIVA de São 
Paulo — O mais completo jornal 
esportivo do Brasil.

Quer dizer que a prova pe­
destre deste ano vai superar a 
todas as outras já realizadas 
em João Pessoa. Sua organiza­
ção loi estudada em todos os 
reus detalhes, afim de oferecer 
a maior perfeição possível.

A maior atração da prova 
pedestre de domingo será o 
duelo que se travará entre es 
atletas Euclídes, Donato, Seve- 
riuo Mota Pilho e José Angelo, 
respectivamente, vencedores da 
I, II e UI preliminares, ho­
mens já experimentados cm 
corrida cie fundo que se defron­
tarão com inúmeros valores 
novos, entre os quais o corre­
dor Waldemar Gomes de Arru­
da, representante do TREZE de 
Campina Grande, que segundo 
o desportista Manuel Sabino, no 
seu último treino íez o percur­
so entre o Chaves e aquela ci­
dade, chegando em perfeitas 
condições.

Fomos Informados que o 15° 
R .I. apresentará uma equipe 
de 25 homens e a Policia Mi- i 
litar far-se-á representar por i 
urn grupo de 22 atletas, os | 
quais decerto irão grandemente j 
contribuir para o êxito áa pro­
va ruscica de domingo.

Encerramento das inscrições

Amanhã, á noite, ás 21 horas 
serão encerradas as inscrições 
para a IV Preliminar da São 
Silvestre. Também os exames 
médicos que estão em anda­
mento serão encerrados, ama-

:hã, ás 21,30 horas, ficando o 
ditosos excluídos da competi -

Aviso aos Atletas

Afim de facilitar o transporte 
los atletas para o ponto de 
partida, a Secção ds Esportes 
esta folha, promotora da IV 

èreliminar da São Silvestre, 
tvisa aos atletas inscritos que 
ieverão comparecer, impreteri­
velmente, ás 7 horas da manhã.

em frente ao euiiieio da Im­
prensa Oficial, para serem 
transportados para o ponto de 
partida. Os promotores da cor­
rida não se responsabüisarão 
pelos acidentes ou incidentes 
que porventura seregisciem clu. 
lanie a prova, nem lambem as­
sumira nenhuma responsabiii- 
üaue sobre pertences que ve­
nham a ser extraviados. Os 
números que já estão sendo dis­
tribuídos, devem ser colocados 

na parte da frente da camiseta.

invertida a ord em  d o s  jo g o s  
d o  «Velez» e m  J o ã o  P e s s o a

Caberá ao BOTAFOGO tomar parle na estreia do clube argentino, na noite 
do dia 13 do corrente - — O TREZE e ncerrará a temporada —  Chegará, 

hoje, ao Recife, . a equipe por tenha
Nota s de Guerra de ALCANTARA

Está erte- fim de ano fada- 
lo, a assinaiar-se na história 
lo foot-ball paraibano por um 
ico.uteeimeritc memorável: a 
temporada do Velez Sartfleld, 
de. Buenos Aires, na cancha 
do Cabo Branco.

Terão assim os desportis as 
locais.. ocasião de ver, com os 
proprios olhos, um dos mais 
jo.ievosos c tradicionais, grê­

mios da Argentina e, ao m-js 
mo tempo, tuna das forças 
máximas do esporte universal, 
:iesc ; que se considere o pres­
tigio de quê desfruta o pais 
platino, na matéria, em todo 
o mundo

E’ o Velez, indiscutivelmente, 
uma equipa de categoria, como 
bem o aresta a posição que 
obteve, no. certame argentino

u seja, companheiro de colo- 
xçâo do Boca Juniors.
-E se outros tituios não ti- 
«se o clube alvi-celeste bas- 
r.a o fale ter-se nivelado ao 

.. imoso Boca para credencia- 
i defhiitivamínité perante o 
osso público amante do foot- 
ill.
Todos — acreditamos — to­
aram  conhec mento da pas­

sagem cio conjunto da faixa, cie 
orno pelo Rio e por São Paulo 
e do rastro luminoso que dei­
xou. Jogando nos doLs maiores 
centros do esporte, nacional só 
no seu terceiro e ultimo com­
promisso é que foi o Boca der­
rotado, não permitindo,-- por 
conseguinte, ao Flamengo e ao 
Valmeiras — seus primeiros 

Iversárips — apesar dos ia-

A LUTA CONTRA BABEL
(Couclusão cia -I- pap.) seria urn sacrilégio, uma de-

TEMPORADA 
INTERNACIONAL 
DS FUTEBOL

ELIAS. BERNAEDES
Nos próximos dias 13 e 1G 

do corrente, os nossos conter­
râneos assistirão pela primeira 
vez, no campo do Cabo Bran­
co. à sensacional exibição do 
esquadrão internacional argen­
tino o Velez Sarsfield, um dos 
baluartes do futebol portenho. 
liai eaea ansiedade íncomum 
dos nossos desportistas, pela; 
rc-ãllzação dessa temporada, a 
qual ficará nas páginas espor-1 
ti vas de nossa terra, como uma 
da,;', mais brilhantes iniciativas. 
O interesse que se vem notan­
do nos diversos setores das 
nossas atividades, é uma das 
provas que atestam o exito de 
t o  elevado empreendimento. 
Tratando-se com o  sabemos 
d uma temporada de multa res­
ponsabilidade financeira em 
Lose das suas elevadas despe- 
i. vi de transportes c hospeda­
rem com a embaixada dos nos- 
tm  visitantes, é Justíssimo que 
Iodos o» paraibanos clmpatl- 
rantr-H ou nfto do futebol, não 
crslxem de odquirlr o seu in- 
frosto, Assim fazendo, terbo 
rrtr.rr,t-cidr» para o renome cs- 
poitjvo e iaajUií ú9 no «na Im » ,

rosos incluídos na sua órbita 
Daí a perda de prestígio — 
cada vez mais sensível — dc 
írancès nas relações interna­
cionais cm prol do inglês (ou 
melhor, do norte-americano) 
no ocidente, e do russo nr 
oriente. Se a marcha dos 
acontecimentos provocar um 
conflito, o resultado decidirá 
fatalmente a questão da im- 
gua auxiliar: o "encedor nem 
precisará impor a sua, poir 
todos os povos se apressarão 
em adotá-la por interesse 
natural.

A fé no advento de um? 
língua nacional artificial 
pressupõe, portanto, a fé na 
possibilidade de soluções in­
ternacionais pacíficas, cada 
vez menos provável. E’ ver­
dade que os apóstolos de 
línguas universais viveram 
em época em que não se pre­
viam as guerras mundiais <? 
o progresso se apresentava 
com traços necessariamente 
pacíficos. Daí a sua recusa, 
decerto muito respeitável, n 
adntar a iingua de qualquer 
nação, a não ser que fôsse, 
conforme alguém já propôs, a 
de um povo pequeno, total­
mente desprovido de intuitos 
imperialistas, como o norue­
guês, e que, ainda por cima. 
possui sintaxe fácil. (Mas es­
sa idéia não foi para a fren­
te. talvez por desconfiarem 
ou dos noruegueses ou da sua 
sintaxe').

Por que não ressuscitar, 
então, alguma das linguas 
mortas, de preferência o la­
tim, que, como já dissemos, 
se desempenhou, a gerai 
contento, durante um milê­
nio, do papel difieil de veí­
culo do pensamento interna­
cional?

Porque, dizem os entendi­
dos, o latim precisaria ck 
uma laboriosa readaptação v 
ampliação para so adaptai 
ás mil novas exigências dn 
vida moderna. Rcfazô-lo cem 
llio simplificar n intrincada 
gramática seria tolice; mas, 
por outro lado, rebaixá-lo r. 
ura .fcirnjolfls latim de cozinha

gradação uciliiária não me­
nos odiosa “do que transfor­
mar o Partenon em aeropor­
to” . (2 )

Eliminadas, assim, as lín­
guas vivas e as mortas, sc 
podem entrar em considera­
ção as ainda não nascidas t 
por ser criadas, isto é, as a r­
tificiais. bem mais numerosas 
do que se pensa: umas fran- 
camente naimortas, outras 
de existência muito efémera, 
algumas falecidas depois de 
esperançosa mocidade, e ape­
nas uma, o esperanto, en­
trada visíveis de enfraqueci- j 
mento. Das outras, poucas |  
saíram da nebulosa condição'  
de sonho, vindo misturar-se 
por algum tempo aos nossos 
imperfeitos idiomas naturais.

Antes de examiná-las 
■ lembremos, porém, a curic- 

sissima idéia de prescindir 
de .mia língua nova e das 
linguas em geral sem renun­
ciar a pretensão de se tor­
nar univei salmente compre­
endido. A idéia não é tão 
fantástica como parece, vis­
to que as linguas não cons­
tituem o único meio de que a 
humanidade dispõe para se 
exprimir. Os habitantes de 
todas as cidades do mundo 
entendem perfeitamente a 
linguagem das luzes verme­
lhas, verde e amarela do si­
nal nos cruzamentos, assim 
como cs automobilistas do 
qualquer nacionalidade di­
minuem “Au, pelo menos de­
veriam diminuir) a veloeida- | 
de á vista dos triângulos in­
dicadores de curvas. Graças | 
á classificação decimal de 
Dewey, para todos os biblio­
tecários do mundo o número 
884 Indica “poesia lírica gre­
ga” e o número 54G “quími­
ca inorgânica”. (3) Afinal, 
todos os capitães de navios 
usam e aprove!Iam o código 
de sinais marítimos. (4J

(Estamos apenas arrolan­
do os sistemas universalmen­
te adoüULs; pois, se quisés­
semos nssin.Mnr os de Âmbito 
restrito, poderiamos encher 
laudas de papel lembrando, 
inclusivo,~ os dois marccHu»-

Ses aa aneuoia que, vrajanuo 
de trem, se divertiam em 
pronunciar números e dar 
gargalhadas. O forasteiro que. 
assistindo a cena tão exquisi- 
ta, lhes peaiu uma explica­
ção veio a saber que Múnus 
e César traziam de coi um 
estoque abundante de sabo­
rosas histórias rnarselhesas; 
bastava-lhes evocá-las pelos 
números e ordem para es­
tourarem de rir).

Esses três sistemas são re- 
lauvarnenle recentes, datan­
do, respeciivamente de 1931, 
1895 e 18G4. Muito antes, po­
rém, desde 1797, o major 
Malmieux, da infantaria 
prussiana, inventou uma Pa- 
3lgrafia ou Nova Arte-Ciên­
cia de Escrever e Imprimir 
numa Lingua de Maneira que 
seja Entendido tem Necessi­
dade de Tradução, ou “espé­
cie de lingua universal es­
crita, mas não falada, isto é. 
a arte de escrever um idioma 
que se sabe, de modo que 
possa ser lido e entendido em 
qualquer outro idioma que se 
ignora, contanto que o Jeitor 
saiba a sua própria lingua e 
conheça essa arte de escre­
ver”. (5) O major ideou cer­
to número de caracteres di­
ferentes, admitindo quedada 
idéia principal podia ser re­
presentada por meio de um 
radical constituído por üm 
número fixo de caracteres, ao 
passo que as idéias acessó­
rias seriam representadas por 
caracteres colocados fora do 
corpo do radical como os ex­
poentes em matemática. Era 
preciso “apenas” constituir a 
nomenclatura completa e 
sistemática de tôdas as idéias 
possíveis. O plano, acolhido 
com grande entusiasmo por 
muitos sábios ilustres da 
época, os quais prometiam 
sua colaboração, não chegou 
além de algumas páginas de 
amostra.

Mesmo sem ter realizado a 
sua nomenclatura, o m ajor 
Maimieux proclamou outra 
invenção, a paBlialIa (“a arte 
de dizer tudo”), em que, tor­
nando pronunciáveis os si­
nais de sua paslgrnfia, êle 
já aparece como um dos mui­
tos idoadores de linguas que 
a classificação lógica das 
idéias constitui a base de 
um grupo importante de 
Idiomas planejados.

Parece que o autor da pa- 
sl grafia ,assim como, ■ antes 
dòlo, os autores dos primei­
ros planos de Idioma univer­
sal- faiado, forèf»- inspirados

oor um tiiuí-na u<-- comuni­
cação antiquíssimo e que ti­
nha demonstrado a “sua pra­
ticabilidade por muitos sé­
culos de uso: é a escrita da 
iingua iiteráiia chinesa ou 
lingua mandarim, escrita 
silábica ou ideográfica, em 
que cada sinal corresponde u 
uma silaba e a uma idéia. 
Essa escrita “é o meio qíra- 
;és do qual os moradores cia 
China, que lalam dialetos 
completamente diversos e re- 
ciprocameníe incompreensí­
veis, têm consciência de per­
tencerem ao mesmo povo. 
Graças á existência de uma 
lingua escrita independente 
dos idiomas falados, eia c 
compreendida por "todos Oc 
chineses, salvo os poucos 
analfabetos; da mesma for­
ma, os demais povos da Asia 
oriental que adotaram a es­
crita chinesa, os coreanos 
japoneses e anamitas, po­
dem-se entender com os chi­
neses sem o conhecimento dr 
lingua falada” .

Assim, èsses mesmos chi­
neses, aos quais os missioná­
rios europeus iam “civilizar” 
possuíam uma escrita inter­
nacional períeitamente pra­
ticável e praticada, e que 
quando noticiada por èsses 
mesmos missionários, provo­
cou o deslumbramento doí 
maiores espíritos europeus 
inclusive um Leibniz, preo- 
cupadissimo em neutralizar 
cs malefícios de Babel.

iores inúmeros que os favor?— 
iam que alcançassem as -jur­
as pretensões de * vitória que 
j animavam.
~  cem uma equipe ds igual 

oilp. ,e que vêc- o Treze e o 
lotafogo medir forças. Com 
lUtenticos artistas de pelota 
-  alguns scratchmcn argenti- 
’OR .— para dizer melhor.

nois, disputas espinho­
sas essas que os nossos clubes 
vão travar logo mais. Dura 
prova, como até agora não ti­
nham tido ainda oportunida­
de, de enfrentar. Razão por­
que cresce de importância a 
responsabilidade que contraí­
ram .

O Treze é um antagonista 
tradicionalmente perigesò. Va­
lente, entusiasta, inflamado do 
fibra sertaneja poderá ser um 
“osso” para o cluoe argentino. 
O Botafogo, apesar de seus úl­
timos insucessos continua, sem 
favor, a ser uma das maiores, 
senão a maior expressão do fu­
tebol regional, situação que 
conseguiu graças ao seu sele­
cionado plantei de profissionais 
neste instante reforçado pelas 
nas duas mais recentes aqui­

sições que são o arqueiro Bor­
racha e o zagueiro Geraldo. ' 

A este trinomio composto 
cas tinas equipes paraibanas e 
tio portentoso esquadrão por­
tenho estará confiado o exito 
da temporada a realizar-se. 
Não há porque recear: a du­
vida de hoje, mesmo contra a 
vontade das vozes agoureiras, 
será amanhã realidade esplen­
dida.

f ã õ ü l d ã d ê ~d¥  “
IIREITO DA 

PARAÍBA
Continuação da 5 . a

1 — L. L. Zamenhof, Es­
sência e Futuro da Idéia de 
Língua Internacional. Tradu­
ção e notas de Ismael Go­
mes Braga. Ed. Língua Au­
xiliar, Kio de Janeiro, 1937. 
pág. 67.

2 — Gustave Gautherot. 
La Question de La Langue 
Auxilialre Internationale. 
Paris, Hachette, 1930, pág. 77.

S — Antônio Caetano Dias 
e Luís Cosmc, Compêndio 
de Classificação Decimal e 
Índice Alfabético Segunda 
edição, revista, aumentada e 
melhorada. Instituto Nacio­
nal do Livro, Rio d a  Janeiro, 
1950.

4 — O estudo psicológico 
“dos processos aos quais re­
corremos para comunicarmos 
nossos estados de consciência 
e daqueles pelos quais inter­
pretamos a comunicação que 
nos ê feita” é objeto du nova 
ciência, á semiologia, it ono! 
Inclui a linguística, A defi­
nição é de EHc Uuysaens em 

. i,«j} et l» piwour*-

oso. óxido azóüco. Per óxido 
e azoto e azetillo. Lei de 

Dalton ou das proporções 
úuiliplas. Lei de Richter.
.Tobiemas.

Acido azótico e ácido azoto- 
::o. Representação. Obtenção. 
Propriedades. Importância de 
eu estudo. Problemas. Azota- 
os e azotitos. Combustão. A- 
entes coinburentes e combus- 

;ireis- Chama. Anidridos. Hi­
dra tos. O'xidos.

Classificação dos elementos. 
Valências, equivalente químico. 
Problemas.

Estudo dos halogênicos, flú­
or, cloro, bromo e iôdo. Áci­
dos, Iluoridrico, bromidrico e 
iodidiico. Ácidos em geral. 
Acidez total, acidez iôntica e 
acidez potencial. Acidimelria. 
Solutos, normais, decimonor- 
mais. Solutos lsoidraliticos. 
Indicadores. Tornassol. Fe- 
nolftaieina, alizarina, suiíona- 
to de sódio, bromotimol. sul- 
ioftaleina. heiiantlna. cochonl- 
ilia. Ácidos oxigenados do 
•.Ioro, do bromo e do iôdo. 

índice ph e seus sucedâneos. 
Problemas. Reconhecimento das 
bases. Bases. Basicidade. Reco­
nhecimentos e dosagem. Pro­
blemas. Sais. Divisão. Sais 
xrimários, sais secundários. 
Velho conceito de sais ácidos, 
básicos e neutros. Sais du­
plos. Nomenclatura dos sais. 
Propriedades. Ação cios agen­
tes físicos. AçSo dos agentes 
químicos. Fluoretos, cloretos, 
brometos, iodetos. Hipodciri- 
tos, hipobromítos e hipoíoditos. 
Cloratos. Problemas.

Enxofrè. Representação, í* 
xistèncJa. Propriedade. Varie­
dades aioirópicas. Importân­
cia do estudo do enxofre e dc 
seus compostos. Gás «uíidrieo. 
Sulluretos. Anidrido sulfuró- 
ro. A*eldo sulfuroso. Sulfitos a 
hipossuKltos. A’cido sulfúrk\> 
Sulfatos. Problemas 

Bóro Carbono « sllicuo 
Ácidos bóricos. Boratos. Oar- 
voos óxido de carbono. Car­
bonatos, Sulfureto de caibo na. 
Siliiatos. Modo cõlaldo. Fwno- 
miMios do f-uj'«ríieJe, leuiunouoc» 
Ãsleos e fenômeno* químicos 
poouliaiws ôas sub.v,.iin-i*s aa 
inaão çolóid». Priibteaiá»



ENALTECIDA A 
OBRA HUMANI­
TÁRIA DAS NA­
ÇÕES UNIDAS
lA sra. Eleonor Roose­
velt elogiou o trabalho 
de conjunto cia ONU 

contra a pobrcsa 
f  e a fome

PARIS, 4 CUSIS) — Faltmclo 
núrnntn a ' Cóirússão Social" dítS jj , —
Nações Unidas; a represcntan- í mentos na Coreia.

ULTIM A HORA-
PAN MUN JOM, 5 (Quar­

ta-feira) (UP) — Os delega­
dos aliados aguardam para 
hoje uma resposta dos comu­
nistas a 1S das 21 pcrguntaG 
de esclarecimentos que solici­
taram aos vermelhos. Em ge­
ral esses esclarecimentos so­
licitados pelos aliados referem- 

( sn à proposta comunista de 
: fiscalização do cumprjmclto 
| da tregua e a proibição dc au- 

— Falando mentar as forças e os arma-

te dos Estados Unidos, Sra.
Eleanor Koo- 
sevelt, elogiou 
o trabalho de 
conjunto das 
Mações Uni­
das contra a 
pobresa, a do­
ença, a fome 
2 o analfabe­
tismo, acres­
centando. po- 
'rém, que 
nossa maior 
contribu i ç ã o 
entretanto, só 
podcifá -ser 

feita dentro do esquema que 
diminua a suspeita entre as 
nações e depois de • assegura­
dos os meios de paz futura".
, Tais meios, foram já expli­

cados perante a Comisão Po- 
litica da Assembléia por in­
termédio do Secretário de Es­
tado norte-americano, sr. Dean 
Acheson, na discussão da pro­
posta tripartite para redução 
equilibrada e controle das 
iorças armadas e armamentos.

A sra . Roose velt declarou 
que as Nações Unidas já fi­
zeram muito para reduzir o 
índico de mortalidade infan­
til cm varias áreas, informan­
do a Importância do leite pa-

Cafó brasileiro para a França

PARIS, -1 (UP) — Confir­
ma-se que o Brasil e a F ran­
ça realizam negociações para 
permutar o trigo por café. Os 
círculos oficiais franceses, "en­
tretanto, recusam dar déta­
illés a respeito.
Qualquer acordo entre os dois 

países sobre a permuta inclui­
rá  uma clausula pela qual a

Casoa de “poliomielites' 1 no 
Texas
ODESSA, 4 (UP) (Tc„ 

xas) Milhares de habitan­
tes desta cidade, abandonaram 
gc seus habituais afazeres, pa- 
- a com vassouras, escovas e 
caminhões realizarem uma 
limpeza geral contra a epide­
mia de “poliomielites”, que 
causou a morte de 9 pessoas, 
desde o dia primeiro de no­
vembro. Os cozinheiros, em­
pregados de Bancos, banquei­
ros e as donas de casa, coor- 
aenaram  os seus esforços pa*= 
ra limpar a cidade, casa por 
casa e rua por rua.

As autoridades informaram 
que já  foram registrados 49 
.casos dc “Poliomielites”. Todos 
os atós púfflicds"foram cance­
lados. ' .. .
Um clandestin*

NOVA IORQUE, 4 (UP) — 
Virgínia — Foi encontrado 
um passageiro clandestino, a

REVISÃO NOS PLA* 
NOS PARA iTr EÃR-
MAMENTO DOS PAI-

A  União
PÀTRIRIGNíO d o  e s t a d o

Quarta.feira, 5  de dezembro de 1 9 5 1

Prosseguem na ONU os debates 
sobre a unifieação da Alemanha

Apesar da oposição da União Soviética foi a- 
provada a proposta que convida a Alemanha 
Ocidental e a Alemanha Oriental a prestarem 

declarações — As eleições germânicas

França não poderá revender«, bordo do ' navio americano
“Echester”, que foi identifica­
do pelo funcionário de imigra­
ção, sendo o seu nome: Ricar­
do Garcia, com 30 anos de ida­
de e de nacionalidade argenti­
na. O clandestino Garcia de­
ve a sua vida a um fardo de 
fumo desaparecido, pois ele 
foi retirado do porão do navio, 
por um dos membros da tr i­
pulação, que estava à procura 
do fardo de fumo. O passagei- 
o clandestino estava preso no 

porão há 1Q dias, desde o mo­
mento em que penetrou no na­
vio no porto de Lisboa. O sr. 
Paul Johnson, assistente en­
carregado da repartição local 
de imigração, disse que Garcia 
estava morto de sêde. Os mem­
bros da tripulação que o en- 

• contraram,-disseram que tive­
ram  de dar-lhe água com uma 
esponja, pois ele sorvera o li-

o eaíé brasileiro aos Estados 
Unidos.

ra todas as crianças c mães 
lactantes, bem como sobre os 
métodos de melhorar a qua­
lidade c manuseio do leite. 
Alem disso, a sra. Rcosevelt 
citou inúmeras outras obras dc 
natureza social, levadas a ca­
bo em conjunto pelas Nações 
Unidas, procurando “resolver 
■problemas sociais de âmbito 
internacional”.

PARIS, 4 (UP) — Apesar da 
oposição soviética á Comissão 
política dá Assembléia Geral 
da ONU decidiu convidar a A- 
lemanha pcidental e Oriental 
pura prestarem declarações ante 
á  dita comissão sobre a unifi­
cação da Alemanha.

As eleições na Alemanha
• VU’-; . ■ ......... j

NAÇÕES UNIDAS, 4 (UP) 
— A Comissão Política Espe­
cial atordou, hoje, pela ma­
nhã a discussão da proposta 
attglo - franco-morte - américa= 
na para o estabelecimento de 
uma comissão de Inquérito In ­
ternacional encarregada de de­
terminar na conjunto do terri­
tório alemão se há condições 
que permitam organizar no

mesmo terrlòorlo eleições real­
mente livres.

Aprovado

SES DO PACTO

DO ATLANTICO

Rara evitar o desmoro­
namento do nivel de 
vida —.Advertência 4o 
sr. Anthony Eden na 
Gamara dos Comuns

LONDRES, 4 (UP) — Os 
planos para o rearmamento 
dos paises do pacto do Atlan- \ 
tico, devem sofrer uma revi­
são. Essa medida é necessária 
para evitar o desmoronamento 

do nivel de 
vida, e de in- 
-cVe-p-e n «1« Ur­
eia .das na­
ções \democra- 
t i c a s (euro­
peias . E s t a  
a d v.e r t e-n- 
cia foi formu- 

. lada,, ontem, 
pelo chance­
ler Eden, an- 

: te' "OS comuns.
■ Por outro la- 
do, informou- 

< se que é pos­
sível q u e  a 

receba dos Es- 
uma nova aju­

da de 300 milhões de dólares, 
para a sua campanha rearma- 
mentista.

A g u je k r a  j n a  C O R É IA
Os •‘‘comandõs^britanicos c norte-americanos 
efetuaram ura desembarque nas l>» oximidades 
de Tanchon — Cortadas as linhas de comunica- 
cões vermelhas -  Primeira reunião do sub- 
Comité de fiscalização de tregua na Coieia — 
Prosseguem as discussões para o armistício

Grã-Bretanha 
tados Unidos,

SUSPENSÃO
IANQUE

DA AJUDA

WASHINGTON, 4 (UP) — 
Os Estados Unidos não devem 
dar mais ajuda financeira eco­
nómica à Europa Ocidental. 
Isto, enquanto os paises oci­
dentais europeus não modifi­
carem seus atuais sistemas po­
líticos e ■ economicos. Tal exi­
gência foi formulada pelo re­
presentante republicano Ar- 
mstrong que acaba de visitar 
aquela região.

quido com tal sofreguidão, que 
chegou a deixar a marca dos 
dentes na canéca.

PARIS*, 4 (UP) — Por 50 vo­
tos contra 6 e uma abstenção, a 
Comissão Política Especial da 

i Assembléia Geral da ONU, re­
solveu convidar os representan­
tes da Alemanha Ocidental e 
Oriental, assim como os recor­
rentes à segurança de Berlim, 
a comparecerem à mesma Co­
missão, afim de apresentarem 
ós seus pontos- -der visèan-sobre 
o estabelecimento de um soda- 
lício encarregado de proceder o 
inquérito, na Alemanha, sobre 
as condições para a organiza-

(Conclue na 5. pag)

POLITIC/! MBMEDML
A ameaça de expansão da China Comunista pa­
ra o sul da Asia — Frustrado um atentado con­
tra  a vida do Ministro das Colonias Britânicas 
— Aumento na produção de petroleo do Iran — 
O novo plano quinquenal do presidente Peron

BUENOS AIRES, 4 ÓJP) —
O Presidente Pèron exortou a 
todos os argentinos dignqs, 
para que apoiem o seu segundo 
plano quinquenal, que segundo

A ERUPÇÃO DO VULCÃO HIBOK AMEAÇA
SOTERRAR A ILHA DE CAMINGUIN
Até agora 26 mortos e 33 feridos — Possível 
evacuação da ilha — Medidas de. socorro foram 
tomadas — De prontidão os navios que se en­

contram nas imediações de Caminguin;
nas Filipinas

disse .pessoalmente, será ele 
como o primei­
ro. Disse o Che­
fe do Executivo, 
que “apesar das 
predições d o s  
oposicionistas, o 

. primeiro plano 
realizado dentro 

ida nossa capa­
cidade,.. jexcedeu 
íun alguns ca- 
èos, à (expecta­
tiva"1.

O Presidente 
Peron revelou 

que haviam sido terminadas 
76 obras públicas incluídas no 
plano, e que o enorme numero 
de votos recebidos por ele, nas 
Últimas eleições, demonstrava 
o sentimento do povo. 
AMRAÇA DE EXPANSÃO DA 
CHINA COMUNISTA

o mais grave perigo comunis­
ta aos pequenos paises asiáti­
cos. Isto foi o que declarou 
aqui, o chanceler australiano, 
Richard Gasseym antes de 
partir para Washington.

FRUSTRADO' UM ATENTADO 
SINGAPURA, 4 (UP) — A 

Policia frustrou um atentado 
que estava sendo premeditado 
contra o Ministro das Colonias 
Britânicas “sir” Oliver Lytle- 
ton. em Bentong — segundo 
ser áhüfitia, ‘ : .

TOQUIÒ, 4 (UP) — 03 “Co­
mandos” britânicos e norte- 
americanos efetuaram um de­
sembarque, durante a noite 
de domingo último, nas pro­
ximidades do Tanchon, a su­
doeste de Bongjln, nr. costn 
oriental. Anuncia, bojo. o 
Quartel General da Marinha^ 
O objetivo desses "comandos 
eram as viuj cie cl, uunrcai- 
çáo sínocoreanas, ao longo da 
costa oriental. Os “comandos 
aliados estavam apoiados no- 
destróier norte-americano ‘ Tm 
gay” e pelo transporte rápido 
“Horace Bqss”, --e .Liv.qram, ape­
nas dois homens feridos.

Ousada incursão
Q G. do 8o EXERCITO NA 

COREIA, 4 (UP) — A Mari­
nha norte-americana informou 
que. os Fuzileiros Navais ame­
ricanos c Britânicos cortaram 
a principal linha de comuni­
cações da Coréia do Norte via 
Vládivostok pelo menos tem­
porariamente, durante uma 
ousada incursão levada a efei­
to á noite de domingo a 150 
milhas atrás das linhas comu­
nistas.

Os Fuzileiros Navais cami­
nharam por terra sob uma chu 
va de tiros de metralhadoras 
comunistas, proximo de Tan­
chon, 20 milhas ao sul de 
Song-Jiii e a 55 milhas da 
fronteira soviética na Sibéria.

Primeira reunião
PAN-MUN-JOM, 4 (UP) — 

As 2 horas da tarde de hoje 
o Sub-Comité de Fiscalização 
de Tregua na Coréia iniciou 
sua primeira reunião e des­
de logo os comimistas indica1 
ram que sua proposta concilia­
tória está sujeita a serias res­
trições e, assim, tornaram cla­
ro que a fiscalização atrás da 
linha de frente só poderá ser 
efetuada nos portos de entra­
da oficialmente designados e 
não em todo o território. Alem 
disso reinvindicaram o direito 
de prosseguir com a constru­
ção de aerodromos na Coréia 
do Norte.

Declaração de 9 pontos

solicitaram em seguiria uqra 
interrupção nos trabalhos pa­
ra estudar a declaração. Ura 
poria voz das Nações tinidas 
revelou que os. comunistas não 
quiseram até agora revelar 
a sua íista- de nações neutrus 
a serem encarregadas da fis­
calização do armistício, mas 
disseram que há de 3 a 5 na­
ções indicadas.

Ainda a discussão do
armistício
TOQUIO, 4 (UP) — Hoje 

houve nova reunião p a ra ‘dis­
cutir o armistício na Coréia. 
Os comunistas prometeram 
dar respostas a varias per­
guntas e esclarecimentos so­
licitados pelos aliados. A res­
posta comunista dependerá cm 
grande parte da possibilidade 
de assinatura do armistício an­
tes do ultimo dia deste ano.

O café brasileiro era
negociatas

NOVA YORK, •** (UP) — A 
proposito dos esforços do go­
verno brasileiro, para impedir 
que o café primitivamente em­
barcado para os mercados eu­
ropeus, notadamente para a 
Holanda, seja reveno.ído aos 
Estados Unidos, para a obten­
ção dos lucros em doiares, o 
“Journal of Commerce” infor­
ma: “As recentes entradas de 
café têm sido consideravelmen­
te pesadas.

Entre cias conta-se uma par­
tida recente de 35.559 sacas de 
café brasileiro, despachado por 
via-Holanda. Individualmente, 
foi essa a maior partida” á- 
crescema o jornal, que o café 
.tem sido recebido da Hoiaáda 
por três 'pontos, coino Nova 
York, Boston e Filadélfia.

Concurso para proies*
sor pmnano

TOQUIO, 4 (UP) — Nas 
conversações de Pan-Mun- . 
Jom, os comuínstas apresenta- * 
ram hoje uma declaraão de 
9 pontos aparentemente em 
resposta às 21 perguntas

IUO. 4 (M) — M ais de 6 mil 
pessoas concorreram  es provas do 
professor prim ário  pela P refeltu- 

í õ r -  ru cl0 D istrito  Federal, cu jos or-
muladas pelos delegados das 
Nações Unida-s. Estes últimos j

denados são superiores a 3.500 cru­
zeiros.

OTTAWA 4 (UPl 
,ça de expansão da 
•inúnista para o . :

-  A amea- 
China Co- 

ul da Asia é

AUMENTO NA PRODUÇÃO 
PETROLÍFERA ir a n ia n a , 

TEHERAN, 4 (UP) — O 
vice-premier Fatemi anunciou 
novo aumento de produção nas 
refinarias de Abadan, - recíarf,- 
temente nacionalizada. Acres­
centou que essa produção po­
derá ser aumentada mais ain­
da .

ELEITO O BRASIL 
ROMA. 4 (UP) — O Brasil 

foi eleito membro do Conse­
lho da F A O, por 38 votos 
contra 20 atribuídos ao Uru­
guay, -hoje, pela- manhã.- -

MANILHA, 4 (UP) — A 
Cruz Vermelha Filipina comu­
nica, oficialmente, que houve 
até agora 26 mortos e uns 33 
feridos na erupção de hoje do 
vulcão Hibok, na Ilha de Ca­
non guin.

Medidas de Socorro
MANILHA, 4 (UP) — Os 

chefes da Marinha e da for­
ça Aérea Filipina estiveram 
reunidos em conferencia para 
combinar as medidas de socor­
ro e de possível evacuação da 
ilha da Caminguin. As 3 ho- 
rãs da tarde de hoje ainda 
prosseguia e erupção do vul­
cão Hibok que já matou 26 
pessoas destruindo numerosas 
casas. A erupção atingiu Mam- J 
bsjao, principal cidade da 
Ilia que fica ao pé do vulcão.

Possível evacuação da
■lha de Caminguin

OS EE, UU. EXIBEM O.UE A HUNGRIA 
LIBERTE ÍMEDIATAMENTE OS 
YVT A DORES AMERICA NOS

■ i ■!— ----------- ir
A descida do aparelho ianque foi obrigada por 
4 caças, russos — O governo americano enviará 
veemente protesto ao da Hungria — Debates 

sobro o desarmamento mundial

Sucedem-se os conflitos 
entre Egípcios e Br tanicos
■ r — B ■ —ffi — C— ■— ——mmm— —«———  i r ■ —— —ra M■ ■■■!■ ■■■£?

Eleva-se a 29 o numero de mortos no conflito 
de ontem — Estado de emergencia em todo o 
Egito — As forças inglesas efetuaram 25 pri­
sões — Os estudantes bradam por vingança nas 

ruas do Cairo — Estado de alerta 
em Alexandria

CAIRO, 4 (UP) — 
peram novos conflitos, esta 
tarde, entre egípcios e britâni­
cos em Suez. As primeiras 
informações dizem que 20 egíp­
cios foram mortos e dois bri­
tânicos foram feridos.

Os mortos do conflito

de Caminguin, C que ar. em­
barcações comerciais que se 
encontram nas proximidades 
da mesma ilha, foram solici­
tadas para ficar de prontidão, 
afira de prestar auxilio, cm 
caso necessário. Os chefes na­
vais da. Aeronáutica estão reu­
nidos para decidir sobre o 
programa de auxilio â evacua­
ção. O comando 'da 4a Região 
Militar declarou que está to- | 
mando as providencias imedia- í 
iur, para ajudar às vitimas, em ! v.7A3IIINGTON 4 CUP1* — í Ecuniãa para o desarmamento
eolahoraçao com a Cruz Ver- 03  E, tados' Unidos exigiram PARIS, 4 (UP) — Mais uma 
ifcma. I ----- - —----- -------- sessão realizou, hoje. a Sub-

MANILHA. 4 (UP) um

Mortos 55 comunistas 
MANILHA, 4 (UP) — O Mi­

nistério de Defesa informou 
que ao tropas governamentais 
mataram 44 comunistas per­
tencentes aos “huks”, no dia 
de ontem. As tropas de um 
efetivo* de 7 grupos de comba­
te, deram uma batida numa 
região montanhosa, â Drocura 
dos rebeldes comunistas cue 
a,tacaram três cidades em 3

porta-voz do Ministério da De- í províncias, na região central 
ê Í£s? que . os j da lha de Lúzon, domingo úl- navios dajManriha íoram aien- timo. Duas oassoas 

tados para uma possível eva- í feridas e 7 ' 
cuaçao dos moradores da lha úas estão

ficaram 
desaparecl-

I Os Estados Unidos exigiram 
j que a Hungria ponha, imedía- 
ftamente, em liberdade os qua­

tro ' aviadores norte-americanos; 
cujo aparelho foi forçado a a- 
terrlssar naquele país, a 19 de 
novembro Vútimo, A descida em. 
território húngaro foi força-' 
da por 4 caças russos.

Protesto dos EE. UU.

WASHINGTON, 4 (UP) —■ 
Considera-se provável que os 
Estados Unidos enviem á Rús­
sia um protesto pelo fato de 
serem soviéticos cs caças que 
obrigaram, ao avião norte-ame­
ricano a aterrissar na Hungria.

Comissão do Desarmamento das 
ouatro grandes potências que to. 
mam parte na Assembléia Geral 
da ONU. Antes da reunião, os de. 
legados cias trés potências es­
tiveram em conferencia. Ter­
minada essa conferenciados re­
feridos delegados que são os 
srs. Jules Moch, Felipe Jessup 
e Selywn Lloyd acompanhados 
pelos ' seus respectivos assesso­
res dirigiram-se nara o Pala- 
cio de Chailot, afim de se en­
contrar com o sr. Vínchisnyk e 
com os conselheiros russos. A 
reunião como as anteriores foi 
sccicta.

CAIRO, 4 (UP) — Um co­
municado oficial afirma que 
se eleva a 29 o número de 
mortos no conflito entre egip- 
cios e ingleses, ontem á ta r­
de. Dos mortos, 16 são egip- 

| cios e 13 britàiitcos. O co­
municado acrescenta que 68 
egípcios sofreram ferimentos. 
Diz. também que íoram trava­
dos 3 choques armados.

Presos 25 egípcios
I

Q.G. BRITÂNICO NO SUEZ 
— 4 (UP) — Informa-se que 
os britânicos prenderam ontem 
â tarde 25 egípcios inclusive 
um policial, após sangrento 
choque armado, ontem. Oito 
soldados britânicos perderam a 
lida e um sofreu ferimentos. 
Outros estão desaparecidos se­
gundo o Q.G. Britânico.

Estado de Emergencia no
Egito
CAIRO, 4 (UP) — O gover­

no proclamou o Estado de E- 
mergencla em todo ja Egifd, 
devido aos choques ocorridos 
ontem, entre egípcios e ingle­
ses, nos quais houve pelo me­
nos 106 mortos e feridos.

Irrom- consequência dos choques de 
ontem, com os britânicos.

A lista oficial de morte dos 
ingleses por sua vez é de 7 
mortos e 2 desaparecidos, que 
se acredita terem morrido. 
Vários estudantes egípcios rea­
lizaram violentas manifestações 
no Cairo e Alexandria e em 
outras cidades, pedindo armas 
para pagar o sangue com o 
sanguei

Manifestações
CAIRO, 4 (UP) — Mais de 

70u universitários bradando: 
“sangue! sangue! Queremos 
armas!” — levaram a efeito 
uma demonstração em conse­
quência de um sangrento cho­
que anglo-egipclo, ontem, em 
que pelo menos, 160 pessoas 
foram mortas e feridas. Cla­
mando por vingança, contra 
mais um sangrento tiroteio, 
que desde de domingo, está 
numa disputa anglo-egípcla, os 
estudantes se reuniram na V- 
niversidade dc Fudeluval, c 
acusaram o governo egipclo da 
ficar inativo, diante da agres­
são britânica.

Estado de alerta

Novos compatos
CAIRO, 4 (UP) — Os úl­

timos computos oficiais egíp­
cios dizem que hòuve 19 egin- 
cips mortos ç 73 feridos cm

ALEXANDRIA, 4 (UP) — 
Foi proclamado, hoje, o estado

Ide alerta, em Alexandria. Im­
portantes forças da policia e 
destacamentos de soldados e 
marinheiros, partulham ás ruas 
d3 cidade. À aplicação dessa 
medida, tem como objetivo 
enfrentar quaisquer enventua- 
lidades ern consequência da 
noticia des incidentes ocorridos 
ontem, na zona do Canal _de 
Suez, e de possIvteSs reações 
sobre a nonuiacão.

I



Eslado da Paraiba —  (Drasil) —  João Fcssôa. —  Quarla.feira, 5 de dezembro de 1951

Administração do Vice-Governador João Fernandes cie Lima
ATOS DO VICE-G OYERNAD OR 

DECRETO N.° 3 7 6 , de 3 de dezembro de 1951.
Abre o crédito suplementar de Cr$ 2.677,40.

O VICE-GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAIBA: 
em exercício, usando da autorização constante do art. 4o, 

da Lei n° 003, tle 30 cie novembro dc 1900, decreta:
Art. Io — E aberto ao Departamento do Serviço Público o 

crédito suplementai- de dois mil seiscentos e setenta e sete cru­
zeiros e quarenta centavos, para reforço de dotacãc orçamen­
tária, a saber:

1 — Pessoal ... ,
0091 — Variável:

19 — Substituições....................................................  2.677,40

Art. 2o — Revogam-se as disposições em contrário 
João Pessoa, 3 de dezembro de 1901; 03° da Proclamação

(*) Republicado por incorre-1 Roque, extranumerário contra' 
ção.
EXPEDIENTE DO DIA 3:

O Vice-Governador do Estado 
aprovou os pareceres emitidos 
pelo Diretor Geral do Depar­
tamento do Serviço Público 
nos seguintes processos:

Em que o Departamento de 
Educação propõe a readmissão 
de Luzenira Palito Ramallio,

tado, pede nomeação para o 
cargo da classe B, da carreira 
de inspetor de alunos, — opi­
nando pelo indeferimento do
p e d id o .

Em que o Departamento da 
Policia Civil, propõe a aposen­
tadoria do guarda ci/11, classe 
B. Inàldo Melra :le Vasconce­
los lotado na Delegacia de 
Traànsito e Vigilância - -  opi­
nando pela designação da cc

tränte: O bei. Evandro Souto. 
Paciente: Luiz Bernardo da í 
Silva.

Foram assinados ein mesa, e 
publicados na Secretaria com 
os respectivos acordàos.

TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL

da República.
JOÃO FERNANDES DE LIMA 

João Guimarães Jurema

no cargo da olasse B, da car- missão médica, a fim de, no 
reira de professor, lotado no 
Departamento de Educação — 
opinando favoravelmente.

Em que Lcvina Cavalcanti

Centro dc Saúde desta Capi­
tal, inspecionar o referido ser­
vidor para efeito de aposen­

tadoria .

143.1 seesiio ordinária, realiza- \ — Manoel

PROJETO DE LEI N° 1 7 2 151

i ~-y Cancela dívida ativa do Estado até CrS 50,00 e
regulariza a cobrança de impostos aírazados.

O PODER LEGISLATIVO DO ESTADO DECRETA:

Art. Io — Tõda divida ativa do Estado, aualquer que seja a 
sua natureza, inscrita ou por inscrever, até Cr$ 50,00 (cinquenta 
cruzeiros) e vencida até o dia 30 de setembro do corrente ano, 
fica cancelada.

Art. 2o — O recebimento de dívida superior à de que trata 
o art. lu. desde que o devedor se apresente para efetuar o paga- 
mentçy do imposto devido, mesmo de exercícios anteriores ao 
presente, até o dia 31 de dezembro do ano cm curso, está, por 
íórça desta Lei, isento de multas, revaliadação, mora, custas e 
emolumentos.

Art. 3° — As dívidas já ajuizadas deverão também ser re­
cebidas pelas repartições fiscais do Estado, ende tiverem sido 
inscritas, exclusivas as multas, taxas, emolumentos, custas e 
demais despesas independentemente de guia judicial, proceden­
do-se imediatamente o seu cancelamento, de conformidade com 
os dispositivos legais que regem a matéria.

Art. 4o — Os benefícios decorrentes da presente Lei serão 
aplicáveis a todos cs processos pendentes de decisão, tanto na 
esfera administrativa, como na judiciária, não dando direito, 
porém, à restituição de pagamentos, parciais ou integrais, já 
realizados.

Art. 5o — Revogadas as disposições em contrário, esta Lei 
entrará em vigor na data de sua publicação. '

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraiba, 21 I 
de Novembro de 1951. t

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA

Nomeando José GomesDepartamento da Policia 
Civil

EXPEDIENTE DO DIA 3:

O Chefe de Policia do Esta­
do, assinou os seguintes atos: 

Exonerando José Gomes de 
Carvalho, do cargo de Io su­
plente dc delegado de policia 
io município de Alagôa Gran­
de.

de
Carvalho, para exercer o car­
go de 2o suplente de delegadci 
de policia do município de 
Alagôa Grande.

Nomeando o 3o Sargento da 
Policia Militar do Estado, An- 
tonio Galdino do Nascimento 
para exercer o cargo de Io su­
plente de sub-delegado de po­
licia do município de Alagôa 
Grande.

SECRETARIA DAS FINANÇAS
Abilio Dantas & Cia. — Aten­
da-se .
IMPOSTO TERRITORIAL

A Recebedoria de João Pes­
soa convida os srs. contribuin­
tes do imposto territorial para 
liquidação de seus déditos até 
31 do corrente mês. visto que 
em janeiro providenciará a 
inscrição da divida para co-

Recebedoria de João 
Pessoa

EXPEDIENTE DO DIA 3:

O Diretor despachou as se­
guintes petições- 

De Carneiro & Cia. — De­
ferido. A S. P. A. De Cia. de 
Tecidos Paraibana — Igual acordodespacho. De Abilio Dantas & i branca executiva, de 
Cia. — Igual despacho. De com a lei, em vigoi.

DEPARTAMENTO DA FAZENDA

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 4 
DO CORRENTE MÊS

RECEITA

üa era 3 de dezembro de 1951.
Preslcen te: o exmo. des. Sevo- 

rlno  M ontenegro. Secretário: A,- 
cletmo Pereira Guedes. Presentea: 
os exmos. desem bargados José 
Ue Farias e Braz Baracuhy; 03 
doutores M anoel Paiva, João Ba­
tis ta  de Sousa, Synéslo O ulm a- 
rács e Anlríslo Brito e o exmo. 
Procurador Regional, dr. Horto et 
Pessoa.

PROCESSOS SUBMETIDOS a 
JULGAMENTO:

DR., SYNÉSIO GUIMARÃES:
R ecursos ns. 760, 60G, 766, 67S, 

679, 680)681, 082, 083, 685. Recor­
rida: a  J u n ta  npuraclora da S9-a 
zona — B onito de S an ta  Fá — 
PB Canc. de insc. n . 7G2G. — 
M andou-se cancelar, por u n a n i­
m idade. DE. ANFRISIO BRITO: 
Idem  n . 7627 — Idem, Idem .

CONCLUSÃO DE ACOR- 
DAOS N.° 9781: .

E le itor: A ntônio Joaquim  dc 
F reitas e outros

"A ntônio  Joaquim  de Freitas, 
João Barbosa de Oliveira e Ro- 
senda da  Conceição Barbosa, 
eleitores da  3.a e 2.a zonas, ins-

Elmpllclo Paiva —
João B atista  de Sousa — Fui 
présenté — Hermes Pessoa.

DECISÃO N° 9761

Terezinha Gonzaga de Sou­
za, eleitora na 19a zona, Espe­
rança, alegando ter transferi­
do definitivamente a sua resi­
dência para Sousa, requereu 
iguaimenie ao dr. juiz dessa 
última zona a transferência de 
seu domicilio eleitoral.

Antes de deferir o pedido, ou 
seja no dia seguinte ao que o 
mesmo foi manifestado, vie­
ram os delegados do Partido 
Libertador e rio Partido Social 
Democrático com a reclamação 
de íls. 2, em que impugnam a 
transferência ajuizada e pe­
dem que, uma vez apurada a 
veracidade de suas alegações, 
sejam devidamente punidos os 
responsáveis.

E que no titulo da referida 
eleitora cujo número é 4.177, 
junto ao Seu pedido de trans­
ferência, se verificara aitera- 
çã.o na data de expedição. Re­
cebida a reclamação, o juiz 
mandou processá-la. ficando, e- 
videntemente, constatado qüe, 
afim de substituir a data do 
titulo por outra, que lhe desso

critos sob na, 2313, 2296 e 3366, n ire i to  à  t r a n s fe rê n c ia  lio s

Ivan Bichara Sobreira — Presidente 
Tertuliano Brito — 1° Secretário 
Fernando Milanês — 2° Secretário.

V É T O —

Ê certamente nocivo aos interesses financeiros do Estado o 
uso, sem motives justificáveis, da anistia fiscal, no todo ou em 
parte, como o que ora objetiva o projeto de Lei n° 172/51. O 
cancelamento periódico dos débitos de origem fiscal, longe de 
ser um bem, importa em acoroçoar o contribuinte remisso, em 
detrimento daqueles que se mantêm pontuais na satisfação dos 
seus compromissos para com a fazenda pública.

Por outro lado, as contribuições atrazadas cobradas como 
divida ativa representam apreciável fonte de receita, conside­
rando-se que só no primeiro semestre do corrente ano a arre­
cadação sob essa rubrica excedeu de seiscentos mil cruzeiros.

Nestas condições, fazendo uso da prerrogativa assegurada 
pelo art. 33, § lu, da Constituição do Estado, oponho o meu veto 
ao mencionado projeto de lei n° 172/51, por considerá-lo 
prejudicial ao Interesse público.

Palácio do Governo do Estado da Paraíba, em João Pes­
soa, 29 de novembro, de 1951; 63° da Proclamação da Repú­
blica.

JOAO FERNANDES DE LIMA

EXPEDIENTE DO DIA 28:

O Vice-Governador do Es­
tado da Paraiba, despachou as 
seguintes petições:

De Margarida Ferreira de 
Oliveira, Extranumerário dia­
rista, requerendo licença de 
acordo com o art. 163 do E. 
F. — Concedo 90 dias de li­
cença, com o salário, de acor­
do com o art. 1G3 do E. F; a 
partir de 29.10.51, na forma 
da lei, à vista do laudo e pa­
recer .

De Carlos Teixeira dc Brito 
Lira, requerendo prorrogação 
de licença — Concedo 45 dias 
de licença, em prorrogação, 
com o salário, a partir de 
30.10.51, na forma da Icí.
EXPEDIENTE DO DIA 3:

O Vice-Governador do Es­
tado da Paraíba, despachou as 
seguintes petições:

De Franklin Sergio Caval­
canti, Agente Fiscal classe E. 
requerendo licença para trata­
mento de saúde — Concedo 90 
dias de licença, com os venci­
mentos, a partir de 26.10.51, 
na fonna da lei, à vista do 
laudo e parecer.

De Sandoval Neves, Coletor 
padrão G, requçrendo no mes­
mo sentido — Concedo 45 dias 
de licença, com os vencimen-

tos, na forma da lei, à vista 
do laudo e parecer.

De Austricliano de Andrade, 
Agente Fiscal classe E, reque­
rendo prorrogação de licença 
— Indeferido à vista do laudo 
e parecer.

De Eustaquio Gabriel do 
Nascimento, Guarda Civil clas­
se D, requerendo no ' mesmo 
sentido — Concedo 60 dias de 
licença, com os vencimentos, 
em prorrogação, a partir de
11.11.51, na forma da lei, a 
vista do laudo c parecer.

De Humberto Pereira da 
Silva, Fiscal de Transito classe 
C, requerendo no mesmo sen­
tido — Concedo 60 dias de li­
cença, com os vencimentos, 
em prorrogação, a partir de
15.10.51, na forma da lei, à 
vista do laudo e parecer.

) Saldo Anterior ----_ ..................................
' Recebedoria de João Pessoa Renda

do dia 3 .................................  . . . .  .. 210500,00
Coletorla Est .de Cruz do Espirito San­

to’ — Saldo arr. ele novembro .. .. 70.000,00
José Cavalcanti Chaves — Saldo de

Adiantamento ...................................... 245,90
Diversos Funcionários — Desc. Abono

n° 482 .................................................... 407,50
Caixa Economica Federal — Cta. Movt.

R e tira d a ...................    •
T o ta l ............................................................

DESPESA

4609 — Abono Extra n° 482 .................  4.945,10
6604 — Montepio do Estado — Desc.

Abonos do Interior — Outubro
de 1951 — Plc ............................  20.000,00

0335 — Fundação da Casa Popular (E.
Benevides) Rest, de consig. Abo­
no n° 454 .....................................  489,80

6364 — A mesma — Idem. Abono n° 457 ' 2.290,70
6285 — A mesma — Idem. Abono n° 451 1.873.70
G526 — A mesma — Idem. Abono n° 470 426.50
6461 — A mesma — Idem Abono n° 465 204,00
6449 — A mesma — Idem. Abono nq 466 2.219,70
6429 — A mesma — Idem. Abono n° 461 " 216.50
6585 — José Gomes da Silva — Diárias 450,00
6612 — Assembléia Legislativa (F. A.

dos Santos) Folha .....................  6.553,70
6611 — Pedro Pinto Navarro (Inst. M.

Legal) Adiantamento __    50,00
6600 — Damião Mendes dos Santos —

See. das Finanças) Adiant. .. 2.750,00
6613 — Maurício de F. Macedo (Serv.

Ass. Social) Adiantamento ___ 2.000,00
6608 — Joaquim Batista de Souza (Dep.

Produção) Adiantamento ..........  600,00.
6209 — Ovidio Gouvéa Filho (Sec. das 1

Finanças) Adiantamento ..........  100.000,00
0618 — José Teofilo Bezerra (Sec. da

Agricultura) Adiantamento __  200.000,00
Caixa Economica Federal — Cta. Movt.

Depósito ........................................
Saldo Balanceado __
T o ta l ................................

em M aguari e S an ta  R tta, íes- 
p ecüvám eu tc  requereram  tra n s ­
ferência  para  l.B zona desta Ca­
pita l. Processou-se o pedido com 
observância das cau telas reco­
m endadas no  § 2.° do artigo  39 
do Código E leitoral, pelo que re ­
solve o T rib u n a l Regional Eiei- 
to ra l da  p araíba , por u n an lm l- 

41.511,20 ' dade. o rdenar o cancelam ento  
da3 inscrições prim itivas dos 
oleitores cnun).cradQ3 uq  oficio 
de íls . 2.”

281.153,40200.000,00
522.664,60

DECISÃO N." 9779 

ACORDAO

Decide o T rib u n a l Regional 
E leitoral, pela u n an im idade  UC3 
seus ju izes responder uo consu- 
len te  que não h á  n en h u m  im ­
pedim ento, m as a  posse dos Ve­
readores dá-se p e ran te  a Câm a­
ra e só even tualm ente  será pro- 
sldida pelo Ju iz  E leitoral .

João Pessoa, 28 de novembro 
de 1931.

S. M ontenegro, Presidente. Ma­
noel Slm plicio Paiva, re la tor. 
João B a tis ta  de Sousa. Synéslo 
G uim arães A nfrisio B rito , jo sc  
de Farias. Braz Baracuhy. Fui 
p resente: Herm es Pessoa.

DECISÃO N.° 9780 

CONSULTA

Eleições 
8A zona.

sup lem en tar n a

EXPEDIENTE DO DIA 3:

O Vice-Governador do Esta­
do da Paraíba, assinou o se­
guinte ato:

Designando os drs. Arnaldo 
Gomes da Silva, José Seixas 
Maia e Adènio Lima, para, r.o 
Centro de Saúde desta Capi­
tal, inspecionarem Inaldo Mei- 
ra de Vasconcelos, guarda ci­
vil, classe B, do Quadro Ünico 
do Estado, lotado na Delega­
cia de Trânsito, para efeito de 
aposentadoria.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO
EXPEDIENTE DO DIA 23:

O Vice-Governador do Estado 
aprovou o parecer emitido pelo 
biretor Geral do Departamen­
to do Serviço Público no se­
guinte parecer:

Em que a Secretaria dc E- 
rlucação e Saúde encaminha a 
ynopoatft do Departamento dc

Mucecão, no sentido cie ser 
admitida como extranumerário 
nensalista, Maria Odete Mar­
ques Dantas, para exercer a 
runção de Regente de Classe, 
referência II, passando a vigo- 
nrr a referida admissão no 
inicio do proximo ano letivo 
— opinando favoravelmente.

345.069,70

177.000,00 
594,90 

522.664,00
Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 4 de dezembro de 1951. -

Ovidio Gouvéa Filho — Pelo Tesoureiro Geral 
Visto: Romualdo Rolim — Diretor Geral.

Em  resposta à  consulta , quo à 
objeto  do telegram a de íls . re- 
Bolve o T ribunal R egional Elei­
toral da Paraiba, por u n a n im i­
dade de votos, deoldlr que as 
eleições sup lem entares a  so rea ­
lizarem  na  8.“ zona, Ingá, são 
relativas som ente aos candidatos 
eleitos pelo princip io  M ajorllá- 
rlo, conform e resolução deste 
T ribunal, de 13 deste mês, acos­
tada aos p resentes autos.

João PeEsóa, 23 de novembro 
de 1951.

Severino M ontenegro, presi- 
v dente. Synéslo G uim arães, re la ­

tor. Aíríslo R ibeiro de B rito  — 
José de Farias — Braz B aracuhy

termos da lei eleitoral, foi fei­
ta a rasura que néle se vê (íls. 
11) .

Isto posto, resolve o Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraiba, 
por unanimidade de votos e de 
acordo com o parecer oral do 
dr. Procurador Regional, man­
dar proceder crinnnalments 
contra quem se achar em cul­
pa. — João Pesspa, 21 de no­
vembro de 1951.

Ass) S. Montenegro -- Pre­
sidente .

Synésio Gulmaiáes - -  Rela­
tor.

Anfrisio Ribeiro de Brito 
José de Farias 
Braz Baracuhy 
Manoel Simplicio Paiva 
Joãc Batista de Sousa 
Hermes Pessoa

DECISÃO N° 9754

Representa contra 
— Manda-se arquivar.

juiz

OIÄBIO DA JUSTIÇA

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
SEGUNDA CAMARA 

2a Sessão Extraordinária do 
dia 3 de dezembro de 1951.

Presidência do exmo. des. 
Paulo Bezerril — Secretario sr. 
João da Veiga Cabral.

Lida, foi aprovada a ata da 
reunião anterior. /

Foram submetidos a julga­
mentos os seguintes recursos: 

Petição de "Habeas-Corpus” 
N. 974. Rei. Des. Presidente 
Impetrante e Paciente: José 
Ananias da Silva.

DENEGOU-SE A ORDEM, 
UN ANIMEMENTE.

Petlnão de “Habeas-Corpus” 
N. 977.

Rei. Des. Presidente. Im-

petrante: O Bei. José de Mi­
randa Henriques. Paciente: 
José Claro de Albuquerque A- 
guiar.

Concedeu-se a ordem contra 
o voto do Relator. Lavrará o 
Acorduo o Des. Baracuhy.
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Assinatura de acordãos tio
dia 3_ de dezembro de 1951.
Petição de “‘Habeas-Corpus’ 

N. 969.
Rei. Des. Presidente. Impe­

trante e Paciente: José Ange­
lo Diniz.

Petição de “Habeas-Corpus” 
N. 971.

Rei. Des. Presidente Imue-

Vistas e examinadas as In­
vestigações constantes de fls. a 
íls. procedidas em torno a ir­
regularidades ocorridas na 39a 
zona eleitoral ante e durante 
as eleições de 12 :!e agosto des­
te ano, atribuídas ao dr. Juiz 
Eleitoral;

Decide o Tribunal Regioná.I 
por unanimidade cie votos, 
mandar arquivá-las de vez 
que são infundadas as acusa­
ções formuladas pelos signa­
tários dos quatro primeiros te­
legramas transcritos a fls. 3.

Chame-se, entretanto, a a- 
tenção do dr. Juiz Eleitoral 
para que seja mais zeloso e 
precavido no exercício de suas 
funções, procurando evitar de­
ficiência no serviço de distri­
buição do eleitorado nas sec­
ções em que se divide a zons 
sob sua jurisdição.

João Pessoa, 26.11.1931.
Ass) S. Montenegro. Presi­

dente
José de Farias, Relator 
Braz Baracuhy 
Xvianoel Simplicio Paiva 
João Batista de Sousa 
Synésio Guimarães 
Anfrisio Ribeiro de Brito 
Fui presente: Hermes Pessoa

PROCLAMAS DE 
CASAMENTO:

i
No cartório do escrivão Se­

bastião Bastos, no Palácio ria 
Justiça, desta Cidade, correm 
proclamas para o casamento 
civil dos contraentes:

Aprigio Vicente da Silva, o- 
perário e Alice Deodato da Sil­
va, solteiros, maiores, naturais 
deste Estado c domiciliados e 
residentes nesta Capital, ás 
ruas Porflrio Costa e Almiran­
te Barroso, prédios 751 e 335.

NOTAS DO FORO
I fredo, 663. e já casados religio-
samente.

José Damásio do Nascimento, 
agricultor e Iracema Marcolt- 
úa de Barros. solteiros, maiores, 
naturais deste Estado e domi­
ciliados e residentes nesta Ca­
pital, & rua Monsenhor \Vu!-

! Osias Lopes Pereira, indus­
trial e Cremilda Leite Gomes, 
solteiros, maiores, naturais des­
te Estado, domiciliados e re­
sidentes nesta Capital, ãs ave­
nidas Cruz das Armas e Dom 
Pedro I. prédios 660 c 788.

Antonio Quixe.ba, artista o 
joseía Alves Ribeiro, solteiros, 
maiores, naturais deste Estudo, 
domiciliados e residentes nos 
prédios 582 e 688, á Avenida 
Engenheiro Carvalho, suburbio 
desta Capital.

João Batista da Costa, onevá-
rto. maior e F: r-orc.-
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DIÃRÍO DO PODER LEGISLATIVO
- '   •* cniri rin Tnst.lfdltO Kr;l'.mn
A' horn regimental, na ausên- 

cla do Presidente o cio T.° Vice 
PTentdontc. assume n 
o 2,° Vlce-Presldente, 
m ino Silva, tendo 
malB os seguintes 
Antonio Nominn'ndc 
nnldo Bonifácio, 
rn, Clovis Bezerra, 
ráóllo, Fernando Mllanês, F ran ­
cisco Barreto, Seráphlco da 
bregf, Humberto Lucena, Jncin 
to Dantas, José Marques de 
melda. Lourlvnl Lace.rda, 
Bronzeado, Luiz Ribeiro 
cho, DJaclr Arruda 
dim e Ramiro

Presidência 
o sr. Flr- 

comparecldo 
deputados: 
Dlnlz, Ar- 

Asccndlno Mou- 
Ernesto He 

F
Nó- 
cln- 
Al- 

Lulz 
Cofiti- 

Pedro Oon- 
Fernandes.

O sr. Presidente afirma que 
havendo número legal está aber- 
tn a sessáo e determina que o 
2  o secretário proceda á leitura 
da Ata da sessfto anterior, a qual 
subm etida á npreclnção da Casa, 
é aprovada sem Impugnações, 
passando-se ao EXPEDIENTE.

O I.° Secretário lê o seguinte:

OFÍCIOS*

_  do General Paulo de Fiquei- 
rêdo. comunicando que assumiu 
o Comando da 7.8 Região Mili­
tar:

_ do Coronel Adauto Castelo
Branco Vlelrn, com andante do

i  R. I„ Bedlado nesta Capital, 
gradecendo a homenagem ' que 
atn Assembléia prestou ás For­

cas Armadas Brasileiras, por 
ocasião da passágem do dia 27 
do mês findo, cm que são hom e­
nageados os quo morreram  na 
defesa da Pátria, duran te  a In­
tentona com unista de 1935;

— de Antonlo Joaquim  de Mo­
rais, l.° Secretário ' da Câmara 
lunlclpal de Santa Rita, com u­

nicando a eleição e posse da Mê- 
. a dnquelo LeglBlatlvo.

Finda a leitura do Expediente, 
i  Presidente inculta o uso da 
palavra.

De sua bancada, o deputado 
Ijnclr Arruda lê e encam inha á 
TSsa, vários telegramas a êle dl- 

-lgidos, procedentes de Campina 
Jrnnde e firmados por diversas 
lessoas, exprimindo agradecl- 
nentos e aplauso s pelo projeto 
iue  apresentou nesta Casa, o 
iual visa subvencionar a M ater­
nidade Municipal daquela c i­
dade.

A segutr, com a palavra, o de­
putado Ascendino Moura, IfdeT 
1n UDN, pronuncia um  discurso, 
em que começa por dizer que 
teve a percepção pessoal do so­
frimento do povo de Campina 
Grande, ocasionado pela fa lta

Sessão do dia 3 de Dezembro de 1951, D iscussão cto 
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ra da Silva, menor, solteiros, 
naturais deste Estado e domici­
liados e residentes nesta Capi­
tal ás ruas Gouveia Nóbrega e 
Albino Meira, prédios 304 e 28.

José Alves de Araújo, nego­
ciante ambulante e Jovita Ma­
ria da Conceição. solteiros, 
maiores, naturais deste Estado 
e domiciliados e residentes nes­
ta Capital, á rua Rodrigues 
Chaves, n. 208.

Antonlo José de Santana, a- 
gricuitor e Antonia de Melo, 
maiores, naturais deste Estado, 
domiciliados e residentes nes­
ta Capital, nos prédios 228 e .. 
235, ás ruas Desembargador 
Movais e Centenário.

Severino Mateus da Silva, 
estivador, maior e Rita .Sales, 
menor, solteiros, naturais deste 
Estado e domiciliados e resi­
dentes nesta Capital, á Aveni­
da Cruz das Armas, prédio .. 
3115 e 3000.

José Francisco da Silva, ar- 
tiria e Maria José da Silva, sol. 
teiros, menores, naturais deste 
Estado e domiciliados e resi­
dentes nesta Capital, á rua 4 
de Outubro, prédios 848 e 847.

Pelo Exmo. Juiz da 2a. Vara 
e casamentos desta Capital, foi 
ordenado os registros dos ca­
samentos religiosos dos nuben­
tes João de Souza Coutinho Ju­
nior e Wayne Cavalcanti de 
Lima e de José de Almeida 
Barbosa com Maria de Lour­
des Morais, celebrados no dia 
Io de dezembro corrente e aqui 
habilitados nos termos da lei 
federal n. 1.110, de 23 de maio 
de 1950.

CARTORIO PEDRO ULIS 
SES

Nos autos da ação executi­
va movida por João Dome- 
las Bezerra contra Osvaldo 
Rocha, pelo dr. Juiz da 2“ 
vara, foi proferido despacho 
concedendo o praso de cinco 
dias ás partes para que escla­
reçam as provas que preten­
dem produzir. Assim nos ter­
mos do § 1. do art. 168 do 
C. P. C. dou como intimados 
O autor e Reu na pessoa dos 
teus advogados Drs. Antonlo 
de Arruda Brayner e João 
Santos Coelho.

João Pessõa, 30 de Novem­
bro de 1951.

O Escrevente autorizado. 
Milton Peixoto de Vasconcelos.

"CARTORIO MONTEIRO 
DA FRANCA”

Ação Ordinaria — Autora, 
Cia. de Tecidos Paulista — Réu 

O Estado da Paraíba.
Nestes autos, o Dr. Juiz de 

Direito da 2° Vara desta Co­
marca exarou o seguinte des­
pacho: “Reconsiderando, em 
parte, o despacho de fls. 113, 
ordeno que se expeça com in­
timação das partes carta pre­
catória ao Juízo da comarca 
de Mamanguape, deste Esta­
do, para a realização do exa­
me e vistoria ordenados, fi­
cando marcado o prázo de no­
venta dias para o necessário 
cumprimento. Intime-se. Em 
1. 12. 1951. Batista de Sou­
za”. Ficam, nos termos da 
lei, Intimados todos os inte­
ressados do referido despacho.

Rodrigo Maciel, Io Escreven­
te

Mandado de Segurança — 
Impetrante, José Henrique 
da Costa. — Impetrado, o  
Estada da Paraíba.

Nestes autos, o Dr. Juiz cte 
Direito da 2a Vara proferiu 
decisão que tem o seguinte 
final: ‘Tace o exposto, defi- 
?o o pedido e, consequente­

mente, ordeno que se expeça 
mandado de segurança em fa 
vor do Impetrante José Hen­
rique da côsta, para o fim , cte 
ser reintegrado no cargo dc 
Escrivão da Sub-Delegacia de 
Polícia, do Distrito de Serra 
da Raiz, do Município de Cal­
çara, deste Estado. Trans- 
mlta-se, por meio de Oficio, 
sob registro postal com aviso 
de recebimento, o inteiro teor 
desta sentença ao suplicado 
s ao Dr. Procurador Fiscal, 
oara que providenciem no tc- 
■jante ao cumprimento destn 
lecisão sob as penas ria lei. 
Apelo ex-oficio desta decisão 
para o egrétrio Tribunal dc 
Justiça, subindo os autos apos 
decorrido o prázo de recurso 
voluntário. Custas ex-lege. 
Públlque-?e e intime-se. tTo 
prázo de tolerância pela aflu­
ência de serviço. João Batista 
de Souza. Juiz" da 2- Vara" 
Nos termos da lei, ficam in­
timados todos os interessados 
da referida sentença.

Rodrigo Maciel. Io Escre­
vente .

4o CARTORIO.

Faço saüer aos Interessados 
que é do seguinte teor o des­
pacho proferido pelo dr. Juiz 
de Direito da 2a vara, no exer­
cício cumulativo da primeira; 
nos autos da ação de despejo 
movida por José da Silva Tor­
res e outros contra João José 
de Araújo: “Concedo os au­
tores o praso de cinco dias 
para que esclareçam as pro­
vas que pretendem produzir 
Intlme-se. Em 1911111951. Ba­
tista de Souza. '‘Em vista 
do disposto no § 1° do art. 16B 
do Codigo do Processo ficam 
desde logo intimados dos ter­
mos do aludido despacho os 
Drs. Anfrisio Ribeiro de Bri­
to e Severino Alves da Silvei­
ra, advogados dos autores e 
ré respectlvamente.

João, Pessoa, 3 de dezem­
bro de 1951.

O escrivão do 4° oficio. — 
João Nunes Travassos.

Faço constar aos intere- 
sados que é do seguinte teor 
o despacho proferido pelo dr, 
Juiz de Direito da 2a vara nos 
autos da ação ordinaria movi­
da por Antonio Muniz de Me­
deiros contra Eufrasio Inácio 
da Silva e Eclisarlo da Silva": 
Concedo ao constatante o pra­
so de cinco dias para que es­
clareça as provas que preten­
de produzir. Intime-se. Em 
311111951. Batista de Souza”. 
Em vista do que dispõe o § 1° 
do art. 108 do Codigo do Pro­
cesso ficam desde logo intima­
dos dos termos do aludido des 
pacho os drs. Severino Batis­
ta Lins e Joacil Ribeiro, digo 
Joacíl de Brito Pereira, advo- 

advogados das partes respectl­
vamente.

João Pessoa, 3 de dezembro 
de 1951.

O escrivão do 4° oficio — João 
Nunes Travassos.

Faço constar aos interessa­
dos que é do seguinte teor o 
despacho prorerido pelo dr. 
Juiz de Direito da 2a vara aa 
Comarca desta Capital nos 
autos da ação executiva mo­
vida por Odilon Felipe de Sou­
za, contra Manoel Jorge da 
Silva. “Concedo ao executado 
o prazo de cinco dias para 
que esclareça as provas que 
pretende produzir. Intime-se. 
Em 3| 1111951. Batista de Sou­
za. Em virtude do disposto no 
5 1° do art. 168 do Codigo do 
Processo, ficam desde logo in­
timados dos termos do aludi­
do despacho os drs. Severino 
Alves Ayres advogado do exe- 
quente e dr. Otávio Nováes, 
advogado do executado.

João Pessoa, 3 de dezembro 
de 1951.

O Escrivão do 4° Cartorio. 
João Nunes Travassos.

ligua. Adianta o orador que,, ha 
•*êrca de 12 (doze) dias rompeu- 
se um  cano do saneam ento da­
quela cidade e dal para cá os di­
ficuldades têm  aum entado de 
modo quo um a la ta  dágua estft 
custando três cruzeiros (CrS 
3,00). Diante do que ocorre n a ­
quela cidade, diz o orador, ocu­
pa a tribuna  para razer um  apS- 
lo no sr. Governador do Estado, 
no sentido do sr. Secretário dc 
Agricultura exam inar com u r ­
gência, a situação e tom ar as 
providências que o caso exige, 
pois num  serviço de tam anha 
relevânola não se adm ite que es- 
‘sjam  trabalhando  apenas oito 
■3) operários, conforme prova 
■om fotografias apanhadas no 
'ocnl do. trabalho. (Exige as fo­
tografias).

O deputado Ascendino Moura 
conclue o seu discurso dizendo 
que não é do seus hábito3 ocu­
par a trib u n a  desta Casa, para 
tra ta r  de casos fú teis e encon­
tra-se  com a palavra no m om en­
to, porque se comprom eteu com 
o povo de Oamplna Grande afim 
de por Interm édio do Legislati­
vo, dirigir apêlos aos poderes 
competentes, sôbre um  caso que 
]á vem tom ando op proporções 
de calamidade, já  havendo ver­
dadeira angústia , noto.dnmente 
ao melo dos pobres, que não 
aossuem meios para  aquisição da 
•ãgua pelo preço que os ricos es­
tão adquirindo.

Vai á trib u n a  o deputado Ar­
naldo Bonifácio, para  encam i­
nhar à Mêsa um  projeto de Lei 
que proibe as usinas de açúcar 
e emprezas industria is, despojn- 
-°m caldas, quaisquer resfduos 
pu detritos tóxicos nas águas de 
uso público, aproveltávelB. e dá 
ou tras providências.

Esgotada a hora rio Expedien­
te, o Presidente declara não h a ­
ver núm ero legal para  delibera­
ções, e facu lta  o uso da palavra.

Ocupa a tr ib u n a  o deputado 
Fernando Mllnnês c declara que 
a problem a do saneam ento do 
Campina Grande, a que, h& pou- 
’O, se referiu  o deputado Ascen- 
dtno Moura, líder da ün láo  De­
m ocrática Nacional, é m ulto 
"omplexo e vem causando preo­
cupação desde o governo passa- 
lo, no qual já  se registravam  
desarranjos prejudiciais ao con­
sum o público. Adianta que há. 
quem pflrme que a causa p rin ­
cipal do m omentoso assunto é o 
aum ento de população. Afirma, 
ainda, que não está havendo 
descaso por' pa rte  do a tu a l Secre­
tário de A gricultura, que não 
vem descurando nem  faltando 
com providências sem pre que 
apareça qualquer desarranjo, a 
exemplo do que fazia o Secretá- 

i"lo Pedro Gondlm, conforme 
, afirm a em aparte  o lfder da 

TTDN. C ontinuando, o deputado 
Fernando M llanes declara que o 
a tua l t itu la r  da Secretaria da 
A gricultura, deputado José Fer- 
nandeB, tendo em vista a gravi­
dade do caso, Já enviou para 
Cam pina Grande todos os car­
ros de abastecim ento dágua de 
que dispõe o Estado, acrescen­
tando que este Secretário é úm 
homem de comprovada capacida­
de adm inistrativa, a quem  não 
3e pode a trib u ir Incúria num  
caso de tam an h a  gravidade, 
como é o de que tra ta  o líder da 
UDN. Por Isso mesmo, ad ian ta  o 
orador, não é de se crêr que,1 o 
que esteja  ocorrendo no Sanea­
m ento de Cam pina Grande, de­
corra de um  simples rom pim en­
to de um dos canos do abaste­
cim ento. E’ de prever-se que 
motivos mala fortes estão deter­
m inando a lam entável situação 
em que ac encontra  a popula­
ção de Cam pina Grande. E que. 
ainda hoje mesmo, te íá  um  en ­
tendim ento com o Secretário 
José Fernandes, podendo oportu­
nam ente, p restar explicações de­
talhadas.

Não havendo m ais oradores, o 
sr. Presidente declara encerrada 
a sessão, m arcando um a outra 
para o dia de am anhã, à hora 
regimental.

COMISSÃO DE FINANÇAS, 
ÇAMENTO E TOMADA 

DE CONTAS

OR-

Io
Lei

EMENTA:
no DcparLamento dc- 
ciar outras providencias-

Projeto do

__ C ria  cursos
Saúde, e

EXPEDIENTE DE 21.11.51
PROJETO DE LEI N.° 4X150-
Concede subvenção anual a 

“Sociedade São Vicente de Pau­
lo”, da cidade do Souza.

DESPACHO:
Exmo. Sr. Presidente da Co­

missão de Finanças-
O Proejto de Lei n,° 41150, dc 

autoria do nobre deputado Lln- 
dolfo Piras, en-êo com assento 
nesta Casa, visa obter do Esta­
do um a subvenção de Crs ■ ■ ■
5 000,00 anual, para a “Conre- 
rêncla V leentlna”. da cidade da 
Souza.

Ocorre, en tre tan to , que o di­
to projeto nrto está instruído na  
forma prevista na  Lei n.° 128. 
de 20 de setembro de 1948,V— 
razão por que Be pretende que o 
mesmo volte à Secretaria da As­
sembléia, para que sejam cum ­
pridas as exigênciaB legais-

NestaB condições, — requeiro a. 
V. Excla. que se digne determ t- 
nar que o projeto volte ft Secre­
taria, ordenando-se, ainda, que 
os interessados, sejam n o tifi­
cados, pelo Diário do Poder 
Legislativo, a apresentar docu­
m entos que Provem os requisi­
tos previstos nas letras B, D p 
C do art. 3.° da m encionada Le> 
n.° 128. Assim.

P. deferimento.
Sala das Comissões, em 21 de 

Novembro de 1951.
(Ass.) Napõleão Nóbrega: — 

Relator designado.
(Deferidu.i

ORDEM DO DIA

(5 ds Dezembro de 1951),

3a Discussão do Projeto de 
Lei n° 94151.

EMENTA: — Autoriza, o Go 
verno do Estado a abrir o
crédito especial de Cr$ ........
290.000.00 paia auxiliar a 
construção do Oináslo Cristo 
Rei, de Patos.

3a Discussão do Projéto de 
Lei n° 247 i 51.

EMENTA: — Eleva padrão 
de cargo.

Ia Discussão do Projéto rle 
Lei n° 137151.

EMENTA: — Autoriza o Po­
der Executivo a auxiliar a “Ca­
sa do Estudante Pobre de 
Campina Grande”, e dar ou­
tras providencias.

Ia Discussão do Projéto de 
Lei ii° 225151.

EMENTA: — Autoriza o Go­
verno do Estado a abrir o 
credito de CrS 30.000.00, como 
auxilio à semana ruralista.

Ia Discussão do Projéto de 
Lei n° 243)51.

EMENTA: — Eleva pensão.

Ia Discussão do Projéto de 
Lei n° 102160.

EMENTA: — Autoriza o Go­
verno do Estado a contratar 
serviços com a S.A.P.S.

Ia Discussão do Projéto 
Lei n° 76151.

EMENTA: — Reorganiza 
Departamento de Educação.

cie

deIa Discussão do Projéto 
Lei n° 141)51.

EMENTA: — Considera de 
utilidade pública a “Assistên­
cia Social dos Trabalhadores 
Sindicalizados da Paraiba”.

Ia Discussão do Projéto de 
Lei n° 90|51.

EMENTA: — Autoriza o Po­
der Executivo a construir um 
edifício destinado a hotel na 
cidade de Patos e a fazer sua 
instalação.

S N R S .  D E N T I S T A S
Identifiquem -se com as modernas conquislas da 

Odom ologia

Mandem confeccionar os seus trabalhos de Bridges 
moveis em  NOEILWM, o material moderno que 

oferece as melhores condições de estabilidade

LÂBORATORIO NOBILIUM 

Rua Nova, 20 0  —  0° and. —  RECTFE 

Representante em JOÃO PESSOA 

DR. PERICLES GOUVEIA

1" Discussão cio Projéto cie 
Lei n° 249151. ,

EMENTA: — Concede jauxi- 
lio à “Escola Normal 
Diniz”, de Misericórdia.

Padre

5C|5i. do Instituto Erasmo 
1 Braga-EMENTA: — Subvenção

Discussão única e votação do 
Requerimento n° 31G|51, do 
deputado Francisco Barreto e 
outros.

EMENTA: — Envio de te­
leg ra m a s  ao sr. Governador 
José A m érico  e ao Diretor ao' 
D e p a r ta m e n to  dos Portos c Ca­
n a is .

Discussão única e votação do 
Frojéio de Lei n° 154151.

EMENTA: — Autoriza o
Poder Executivo a abrir o cre­
dito especial de Cr3 20.090,00, 
para fins que especifica

Discussão única e votação do 
Projéto de Lei n° 18GJ51.

EMENTA: — Autoriza a a- 
bertura do crédito especial de 
Cr$ 400.000,00, para fins que 
especifica

Discussão única e votação do
Parecer n° 202 à Petição n”

1
Discussão única e votação do 

Requerimento n° 317)51, do de­
putado Firmino Silva e outros.

EMENTA: — Apélo ao sr 
Governador do Estado

PROPOSIÇÕES EM PAUTA
!

3° DIA:

Projeto de Lei nü 133151. 
EMENTA: — Altera denomi­

nação de cargos públicos, e

dá outras proiidencias.

h. Dl i' A I > A V | MI>
COPIA — Edital de citacão 

X Maria Borges com o prazo 
’e 30 dias. O Dr. Antonio 
Londres Barreto, Juiz de Di- 
•eito da Comarca de Itabaia- 
'a, do Estado da Paraíba em 
■irtude da lei, etc.
Faço saber a Maria Borges 

Barbosa e a todos quanto n 
ireser.te edital virem ou dele 
xoticia tiverem e interessar 
lossa, que a este Juizo, por 
■arte de José Francisco dos 
'antos Filho foi dirigida a pe- 
ição do seguinte teor: “Exmo. 
tnv. dr. Juiz de Direito da 
’omarca de Itabaiaha, José 

Francisco dos Santos Filho, 
brasileiro, casado, agricultor, 
•esidente em Gomeleira, deste 
'lunicipio, por seu procurador 
■i advogado infra assinado-, 
•onstituido no mandato inclu- 
;o (doe. 1). vem expor e a fi­
nal requerer o seguinte: 1 — 
O suplicante é senhor e possui­
dor, por justo titulo, do domí­
nio da propriedade “Gamelei- 
ra”, neste municipio, confor­
me se vê da carta de adjudi­
cação inclusa (doc. 2), na 
qual se acham encravados um 
açude e uma cacimba. 2 —
Mas, por instrumento de 16 do 
Agosto de 1938, o suplicante 
atribuiu por mera liberalida­
de, a posse do açude e cacim­
ba a todos os sucessores do seu 
falecido pai, para usá-los e 
gosá-los como lhes conviesse 
fdoc. 3) constituindo-os her­
deiros com possuidores dos 
mesmos bens. 3 — Sucede aue, 
por escritura publica de 27 de 
Fevereiro de 1951, o herdeiro 
Manuel Dantas da Silva ven­
deu a parte ideal eue possuía 
no mencionado açude, pele 
nreço e quantia desta de qui­
nhentos cruzeiros (Cr$
500,00) ao sr. Antonlo José de 
Andrade, proprietário, residen­
te no lugar “Pintado”, deste 
Município, isto sem previa au­
diência dos demais compcssui- 
dores, em flagrante derespeito 
ao que dispõem os arts. 033 e 
.1.139 do Código Civil e art 
410 de Código Processo Civil, 
nisto tratar-se na hiDotese de 
rausa indisivel (doc. 4) 4 — 
Ora, a intromissão de extra- 
nhos é fundamento prejudicial 
aos interesses do suplicante e 
a doutrina ensina que "O aue 
a lei, não quer e que seja põs-
• ivel a intromissão de um no-
• o condomínio com todos os 
ieus possíveis inconvenientes, 
dando por isso, preferência 
■os condominos para a aquist- 
ão da parte da coisa, que se 
metende vender ,em igualdade 

de condições” (Carvalho San- 
os, Cod. Processo. Civil 

Rlterp; vol. v. pag. 268). 5 
-  Nos precisos termos do art. 
133 do Codigo Civil, “nenhum
ondomino pode, sem prevlo 
onsenso dos outros, dar posse 
iso ou gôso da propriedade a 
extranhos”, e Carvalho San- 
os, transcrevendo o doutor 
dlovis, em comentário a essa 
lisposição, esclarece: “Foi para 
evitar esse mau uso do direi- 
o (cessão de parte ideal a ou­
ro) que emaranhavam e com- 
xlicava uma relação do clirei- 
■o já dc si tão sujeita a ques- 

que o Codigo estabeleceu
de impedir a 
extranhos no 
o acôrdo dos 
(Cod. Civil 
art. 633, cio 
in Cod. Oi-

n. regra salutar 
nterfereneia de 
condomínio sem 
outros consortes 
— Cornent, ao 
Clovis Bevilagua 
vil Interp ; de Carvalho' San- 
íos, vol. Vin, pag. 349). 6 — 
Oeste modo, e nos termos do 
■irt. 1.139 do Codigo Civil o 
“codomlnlo a quem não se’ der 
onhecimento da vencia, pode-' 

i'á, depositando o preço; haver 
para si a parte vendida a ex­
tranhos, si o requerer no pra- 
zo de 6 mçses - .  Sendo o su-,

olicante comporsuidor no men­
cionado açude, além de senhor 
áo dominio do imóvel onde es­
tá encravado o bem em causa, 
"em, com ampnro na lei, civil 
oedir a V. Excia; se digne de 
receber em deposito a quantia ' 
de quinhentos cruzeiros (CrS 
500,00), valor da venda) para 
oue. declarado de nenhum e- 
feito a oneracão realisada en­
tre Manuel Dantas da Silva 
e Antonio José de Andrade, 
mande que a parte alienada 
seja adjudicado ao suplicante, 
que para isso pede a preferên­
cia, nos termos do citado art. 
1.139 do Codigo Civil. Requer 
para isso, a citação do com­
prador para levantar o preço 
da compra e dos compossuido- 
res seguintes para discutirem a 
preferência que lhes assiste, se 
Isto lhes aprouver, o para os 
demais atos e termos do pro­
cesso, até final, pena de reve­
lia. Nomes dos compossuldores 
a citar: João Batista Guedes, 
Severino Nogútira dos Santos, 
Emiliana Francisca dos San­
tos, Severina Travassos Gue­
des, Mavia Travassos Guedes, 
Emerentina Nogueira dos San­
tos. todos residentes em "Pin­
tado”, deste Municipio; Ole- 
"ario Francisco dos Santos, 
Antonlo Regis Sobrinho. Seve­
rino Eelarmino de Oliveira, 
Guridice Batista Nogueira, — 
•esidentes em “Gameleira”, 
deste Municipio: Julia Travas­
sos Guedes, resideides em 
Nogueira, deste municipio; 
Manoel Nogueira Sobrinho, 
.•esidente em Sorra-Verde, des­
se Municipio: Otavía Francis­
ca Regis, residente na cidade 
de Itabaiana; Zacarias Fran­
cisco dos Santos, Margarida 
Francisca Regis, Olivio Regis 
Sobrinho, residentes em Ingá: 
.Maria Borges Barbosa, resi­
dente em Campina Grande: 
Maria José Nogueira, Aline 
Batista Nogueira, Ivanete Ba­
tista Nogueira, José Américo 
Nogueira. Manoel Belarmino 
de Oliveira estes em lugar in­
certo e não sabido. Os primei­
ros devem scr citados por 
mandado por precatória os 
que residem fora da comarca 
e por edital os que não se co­
nhece a residência. Se casados 
forem pede-se a citação das 
respecthas mulheres. Dando à 
causa o valor de CrS 3 .000.00 
para, os efeitos da taxa judi­
ciaria, protesta-se por todos os 
generos de provas admitidas 
em direito. P. deferimento. 
Itabaiana, 17 de abril de 1951.
P p. (a) João. Santos Coêlho 
adv. Autuada essa petição e 
conclusos os autos, neles exa­
rei o seguinte despacho: '“In­
time-se o Autor a depositar, 
em crtorio  a importância de 
CrS 5.00,00 a mie se refere a 
inicial, isso feito, e efetivado 
ssse deposito, façam-se as ci­
tações dos Réus pela forma 
requerida na mesma Inicial. 
Não tendo sido citada a con­
dômina Maria Borges Barbosa 
por não ter sido encontrada 
por falta de endereço na pre­
catória expedida ao Juizo de 
Direito da Ia Vara. da Comar­
ca de Campina Grande, foi re­
querido nor José Francisco dos 
Santos Filho a citação da mes­
ma por edital o que ora se faz.
E para que chegue ao conhe­
cimento da referida Maria 
Borges Barbosa é o presente 
edital afixado na porta do Fó­
rum e publicado - no Diário O- 
ficial do Estado, na forma da 
lei. Dado- e passado nesta ci­
dade de Itabaiana, aos 10 de, 
novembro de 1951. Eu, Maria 
Adah Lins de Albuquerque, es­
crivã, datilografei o presente 
que também subscrovo (as,A 
Maria- Adah Lins- de Albuquer­
que. Antonio. Londres. Confor­
me ao original; dou fó- 'Ra-
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bainna, 10 de Novembro de 
1951. A escrivã digo (as.) 
Maria Adah Lins de Albu­
querque . — Antonio Londres 
Barreto. Conforme ao origi­
nal; dou fé. Itabaiana, 10 de 
Novembro de 1951. A escrivã: 
Maria Adah Lins de Albuquer­
que. i

COPIA — Comarca de Pom­
bal — Edital de citação de 
herdeiros auzentes com o pra- 

' zo de 30 dias. O Dr. Francis­
co Vaz Carneiro, Juiz de Di­
reito da Comarca de Pombal, 
na forma da lei, etc.

Faço saber aos que o pre­
sente edital de citação de her­
deiros ausentes com o prazo 
de trinta (30) dias ou dele no­
ticia tiverem e interessar pos- 
fen que, tendo se iniciado, nes­
te Juizo, pelo Cartorio do es­
crivão que este subscreve, o 
inventario e partilha dos bens 
deixados por falecimento de 
João Faustino, pelo inventari- 
ante Maria Tertuliana do Ro­
sario, foi declarado achar-se 
ausente a herdeira Franci.sca 
Faustina, solteira, maior, do­
mestica, residente na cidade 
de Cajazeiras, deste Estado, à 
rua Santo Antonio. Em vir­
tude do que ordenei se passas­
se o presente edital, com o 
prazo de 30 dias, pelo qual 
,chamo e cito o referido her­
deiro, para, no prazo de cinco 
dias, que correrá em Cartorio • 
após o mesmo prazo, vir íalar- 
sobre as declarações do inven­
ta rinnte e acompanhar o in­
ventario até julgamento fi­
nai, sob as penas da lei. E, 
para que chegue ao conheci­
mento de todos se passou o 
presente edital que será afixa­
do no local de costume, e pu­
blicado uma vez no- Orgão O- 
íícial do Estado — “A União”. 
Pombal, 19 de Novembro de 
1951. O Escrivão José Vieira 
de .Queiroz, (as.) Francisco 
.Vaz. Carneiro — Juiz de Di-_ 
feito'. Data supra. Ö Escri­
vão: José Vieira de Queiroz.

Juizo de Direito da Comar­
ca de Araruna — Cartório So­
bral Filho — Edital de cita­
ção de herdeiros ausentes, com 
õ prazo de 40 dias. O dr. Ma­
nuel Carneiro de Farias, Juiz 
de Direito da Comarca de Ara­
runa, Estado da Paraíba, cm 
virtude da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem, que por 
este Juizo foi iniciado o in­
ventário dos bens deixados por 
falecimento de Francisca OHn- 
dina de Macedo, residente que 
foi nesta cidade, tendo o in- 
ventariante Francisco Odon de 
Macedo declarado que _ se 

■ acham ausentes os herdeiros 
■(sobrinhos em Io e 2o gráu) 
da inventariada, de nomes: 
Pedro Augusto de Macedo 
Edite Augusta de Macedo, re­
sidentes na cidade do Recife, 
Capital do Estado de Pernam­
buco; José Oscar de Macedo, 
José Luiz de Macedo, Espedito 
Macedo, Maria do Carmo Ma­
cedo e Maria das Graças Ma­
cedo, residentes na cidade de 
Cuité, deste Estado; Maria 
Amélia Macedo de Oliveira, 
casada com José Arimatéia de 
Oliveira .residentes na cidade 
de Nova Cruz, do Estado do 
Rio Grande do Norte; Luiz 
Gonzaga de Macedo .Atangildo 
Andrade de Macedo, Paulo Al­
ves de Macedo e Antonio Al­
ves de Macedo, residente na ci 
dade do Rio de Janeiro; Maria 
José Ferreira de Macedo; Le- 
nice Ferreira de Macedo, Lin- 
daci Ferreira de Macedo e Lín- 
dalva Ferreira de Macêdo, me­
nores impúberes, representados 
por sua genitora Anália Bezer­
ra de Macêdo; Iracema Macê­
do Arcoverde, casada com Sa­
lomão Alves Arcoverde, sargen­
to da Força Policial do Estado, 
residentes "na cidade de João 
pessôa; Francisca Emília de 
Farias casada com José Hen­
riques de Farias, residentes em 
Parnamerim, da Comarca de 
Natal. Estado do Rio Grande 
do Norte; — Maria Antonieta 
de Lima, Policarpo de Macêdo 
Lima, Maria Violêta de Macê­
do Lima, Daniel de Macêdo 
Lima, Maria Julita de Macêdo 
Borget casada com Manuel 
Paullno Borges, c Almarlnda 
Macedo da SJlva, casada com 
Carlos Alexandre da Silva, re­
sidente na cidade tle Campina 
Orando /leste Estado; Mirian 
Andrade de Macedo e Marllda. 
Ahdre.de de Macedo, reáldcnto 
na cidade de Suo Paulo, Ca­
pitai’ do Estado dc São Pau­
lo; o Firrriíno Alves de Macedo, 
resident/' na cidade de Santa 
r)rrw, Kstndo do Rio Orando 
Co Morte. Em vlrtudo do que

ficam todos os herdeiros aci­
ma relacionadós citados parai 
no prazo de cinco dias, após 
decorrido . o prazó de quarenta 
dias deste edital, virem ao 
cartório dizer sobre as decla­
rações do mventariante, citação 
que se estende *a todos os de­
mais atos do inventário e par­
tilha até sentença finai e sua 
execução, sob pena de revelia. 
S para que chegue ao conhe­
cimento de todos será este afi­
xado à porta do cdificio; do 
Forum, nesta cidade, e publi­
cado no Orgão Oficial do Es­
tado, na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Ara­
runa, aos 8 cie novembro de 
1951. Eu, José Anlonio Sobral 
Filho, Escrivão, datilografei e 
subscrevo. as. José Antonio 
Sobral Filho. Manuel Carnei­
ro de Farias. Está conforme 
com o original. Data supra. 
O Escrivão — José A.ntonio 
Sobral Filho.

Edital de Citação a Herdei­
ros Incertos e Auzentes Pelo 
Prazo de Trinta (30) Dias O 
Doutor Emílio de Farias, Ju­
iz de Direito da Comarca de 
Ingá. Estado da Paraiba, em 
virtude da lei, etc.

Faz saber a todos que o pre­
sente Edital de citação con 
o prazo de trinta dias, virem 
dele conhecimento tiverem 3 
interessar nossa que por par­
te de José Dionisio de Oliveira, 
por seu advogado legalmente 
constituído o .Bacharel Lucas 
Vilar Suassuna, me foi dirigida 
a petição do teor seguinte 
"E::mo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
da Comarca de Ingá. Diz Jose 
Dionizio de Oliveira, brasileiro 
solteiro, proprietário, residente 
no logar” Cachoeira do Barbo­
sa deste Município, por seu 
bastante procurador e advoga­
do infra assinado, constituído 
na forma do instrumento de 
mandato anexo, que vem pos 
suindo ha mais de trinta (30) 
anos, ‘ mansa e pacificamènte, 
sem interrupção nem oposição 
um terreno localizado ho logar 
Cachoeira do Barboza, deste 
Município, denominado “Bebe­
douro”, e como nlão possua nem 
titulo de posse e dominio. quer, 
perante V. Excia. regularizar 
os seus direitos sobre o referi­
do imóvel, pela ação de uzoca- 
bião, còm fundamento no art 
550 do Codigo Civil e segundo
0 processo estabelecido no art. 
454 e seguintes do Codigo de 
Processo Civil. O terreno em 
referencia tem as confronta­
ções seguintes: limita-se ao 
Norte, numa extensão de 82 
braças, com terras de Adal­
berto Pereira de Melo; ao Sul, 
numa extensão de 82 braças 
com terras de Severino Do­
mingos Veloso, conhecido por 
Severino Maquinista, e Joao 
Sipriano da Silva; ao Nascen­
te numa extensão de 450 bra­
ças, com terras de Arcanjo Pe­
reira de Melo e viuva e herdei­
ros de Francisco Silvano de 
Souza e ao Poente, numa ex­
tensão de 450 braças, com ter­
ras de Antonio Pinheiro dos 
Santos e João Cipriano da 
Silva, não estando transcrito 
no Registro de Imóveis. Ê 
principio de Direito digo prin­
cipio corrente no Direito Ci­
vil Brasileiro, que aquele que 
por tantos anos, sem inter­
rupção nem oposição, possuir, 
como seu, um imóvel, adqui- 
rir-lhe-á o dominio indepen- 
d entemente de titulo de bõa- 
fé, que em tal caso se presu­
mem, podendo requerer ao 
Juiz que assim o declare por 
sentença, a qual lhe servirá 
de titulo para a transcrição 
do registro de Imóveis (cod. 
Olv. art. 550). Neste caso, 
têm decidido os Juizes e Tri­
bunais do Pais, ao uso capião 
so cabe a prova da posse, con­
tinua e pacifica do imóvel com 
animo de dono, por trinta 
anos. Os requesitos de justo 
titulo e bôa-fe são dispensa­
dos (Clovis Bevilaqua, “C. Ci­
vil Comentando”, vol 3; Sá Pe­
reira “Manual do Codigo Ci­
vil, pg. 232). O prazo de trin­
ta anos exclui aualquer pre­
sunção de má fé e nele se 
inclui o t e m p o  decorrido, 
antes e depois do Codigo Ci­
vil. Não é essencial que o pos­
suidor do imóvel, durante a- 
quele prazo, dispensado da 
prova de bôa fé, no regime do 
Codigo Civil, o faça quanto

1 nos anos anteriores a sua vl- 
1 genoía, Se ela se presume ao
tempo do Codigo. também 

j é presumível anteriormente a 
ele. Basta o decurso dc 30 
anos para consumar-se o uso 
eaplõo indepond.ente de titulo 
de bôn-fó , min em tal enso 
se presumem. Mesmo «a hlpó-

tese de falta de prova de boa, 
digo boa fé, quanto é posse 
em tempo anterior ao Codigo, 
este teria aplicação porque, 
como lei nova, aplica-se às 
prescrições em curso, segundo 
julgados vários dos nossos 
mais altos Tribunais. Assim, 
requer seja,' oportunamente, 
com ciência dos interessados, 
tomado depoimento das tes­
temunhas João Honorio da Sil­
va Cordeiro, Horacio Cabral, 
Maria José do Nascimento e 
Macario Tavares de Mélo, bra­
sileiros, casados, residentes nes­
te municiplo e o depoimento 
pessoal dos confrontantes, na 
forma e sob as penas da lei. 
Nestas condições .requer a V. 
Excia. que na forma do art. 
454 e seguintes : do Codigo de 
Processo Civil, se proceda em 
dia ,hora e local designados, 
com ciência previa do Curador 
dos Auzentes e do Represen­
tante do Ministério Público, a 
justificação initio litis, com o 
depoimento das testemunhas 
abaixo arroladas, feito o que 
julgue V. Excia. a justifica­
ção, mandando citar pessoal­
mente os mencionados con-' 
frontantes casados, bem como 
o Curador de Auzentes e o Re-, 
presentante do Ministério Pú­
blico e por editais com o pra- 
>o de trinta (30) dias os in­
teressados auzentes e incertos, 
para contestarem a presente 
ação de usocapião no prazo de 
dez dias, que se seguir ao ter­
mino do prazo edital, na qual 
se pode seja declarado o do­
mínio do peticionário sobre o 
aludido terreno, prosseguindo- 
se, como de direito, até final 
sentença e execução. Da-se à 
causa o valor de Cr$ 5.000,00. 
Exibe-se cópia desta petição, 
para os efeitos de direito. As­
sim D. e A. esta com os in­
clusos documentos P. deferi- 
mentd. Ingá, 30 de outubro 
de 1951. as. pp. Lucas Vilar 
Suassuna — Adv. Testemunhas 
— Ia João Honorio da Silva 
Cordeiro, comerciante; 2n Ho­
racio Cabral, proprietário; 3a 
Maria José do Nascimento, do­
mestica; 4a Macario Taváres 
de Mélo, proprietário, todas 
residentes neste município. Es­
tava devidamente selado na 
forma da legislação em vigor 
Despacho. Designo o dia seis 
(8) de novembro do ano em 
curso, às dez horas, para ter 
lugar a audiência dc justifica­
ção inicio litis, requerida na 
inicial, devendo a mesma se 
realizar no cartório, do 2° Ofi­
cio em virtude dos serviços 
eleitorais do Forum. Tendo em 
vista a suípeição alegada pelo 
Escrivão do primeiro Oficio a 
quem foi distribuída a presen­
te ação, na cota supra, nomeio 
"ad-hoc” para servir no pre­
sente feito o Escrivão do 2® 
Oficio ,o sr. Manuel Nascimen 
to de Menezes, que servirá sob 
o compromisso de seu cargo. 
Remetam-se pois os presentes 
autos ao Cartório do 2° Ofi­
cio para os fins de direito. 
Nomeio Curador dos Auzentes, 
no presente feito o cidadão 
Horacio Lins de Albuquerque, 
o qual deverá ser intimado 
oara prestar o compromisso le­
gal. Façam-se as intimações 
devidas. Ingá, 31 de outubro 
de 1951. as. Manuel Ferreira 
Leal. 1° Suplente de Juiz em 
exercício. Sentença. Julgo por 
sentença a justificação de fls 
para que surta os seus efeitos 
legais. Citem-se os confrontan­
tes e suas mulheres, se casados 
o Curador dos Auzestes e o 
Representante do Ministério 
Público, bem como os interes­
sados auzentes e incertos para 
contestarem a presente ação no 
prazo legal. Estes últimos se­
rão citados por edital, com o 
prazo de 30 dias, publicando- 
se uma cópia no Orgão Oficial 
dq Estado. Itabaiana, 10 de 
novembro de 1951. as. Anto­
nio Londres Barreto. Em vir­
tude do que é o presente edi­
tal de citação aos interessados 
auzentes e desconhecidos, pelo ‘ 
prazo de trinta dias, peio qual 
eito-os para contestarem a 
ação no prazo de dez dias após 
o prazo do Edital. Para co­
nhecimento de todos mandei 
afixar o presente na porta do 
Forum e publicado uma vez 
no Orgão Oficial do Estado, 
“A União”. Dado e passado 
nesta cidade de Ingá, aos de­
zessete dias do mês de novem-' 
bro do ano de mil novecentos 
e cincoenta e um. Eu, Manuel 
Nascimento de Menezes, Escri­
vão o subscrevo. Eu. Manuel 
Nascimento de Menezes, Escri­
vão o subscrevi, as. Emilio de 
Farias — Juiz de Direito. Con­
forme com o original a ser afi­
xado na porta do Forum, ao 
ciual me reporto e dou fé. Eu, 
Manuel Nascimento de Mene­
zes — Escrivão o datilografei 
c subscrevo.

EDITAL DE CITAÇÃO com 
o prazo de 20 dias. — O dr. 
João Batista de Souza. Juiz de 
Direito da 2a. Vara da Comar­
ca da Capital, por virtude da 
lei, etc. —

FAÇO saber a todos que o 
presente edital de citação para 
o prazo de 20 dias virem, que 
nor parte de Hlglno Domingues 
Lira, me foi dirigida n peti­
ção do tòôr Rorrnlnte: "Exmn. 
Sr. Juiz de Direito da la. vara

desta. Comarca — Diz Higino 
Domingues Lira, brasileiro, ca­
sado, maritimo, residindo a- 
tualmente nesta capital, á A- 
venida Julia Freire n. 1.100, 
por seu procurador e advogado 
abaixo assinado legalmente 
constituído, segundo documen­
to procuratorio em anexo, que 
vem í-equerer com fundamento 
nos artigos 317 incisos I, IH e 
IV do Codigo Civil Brasileiro 
a • citação- de Maria do Carmo 
Ramalho Lira para responder 
aos termos da presente ação 
ordinaria de desquite, sendo 
que a citação que inicialmente 
se requer,e que deverá ser por 
edital nos precisos termos do 
artigo 177 inciso I do Codigo 
de Processo Civil e Comercial 
Brasileiro é para a audiência 
de conciliação dos conjuges, 
que deverá se realizar em dia 
marcado por V. Excia., e de­
signado no edital para que a 
ré Maria do Carmo Lira te­
nha conhecimento da referida 
audiência e compareça se qui- 
zer, à mesma, no caso que não 
satisfaça a ré ao chamamento 
da Justiça, seja novamente por 
edital citada para contestar a 
ação e acompanha-la em todos 
os seus termos até final, sob 
pqna. de revelia, no curso da 
qual, sendo necessário, prova­
rá o ségúfntè: — T — Que, no 
dia 20 de julho de 1946, nesta 
capital, perante o Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da 2a. va­
ra — Dr. Manoel Maia de Vas­
concelos — escrivão Sebastião 
de Azevedo Bastos, contraiu o 
Autor matrimonio pelo regi- 
men de comunhão de bens com 
Maria do Carmo Eloi Rama­
lho, que adotou o nome de 
Maria do Carmo Ramalho Li­
ra — termo de assentamento de 
casamentos, número 6.754, li­
vro B-40, fls. 243|245 — certi­
dão em anexo; n  — Que, ca­
sados, passaram os conjuges a 
viver nesta capital tratando o 
Autor a sua esposa com delica­
deza, rodeando-a de todo con­
forto que lhe era possível em 
virtude de suas poucas posses 
de operário que "era no referi­
do ano de 1946 de uma oficina 
mecanioa; m  — Que, logo após 
cs primeiros mêses de casados, 
entrou a Ré a maltratar o seu 
esposo, fazendo-lhe grosseria e 
chegando mesmo repetidas ve­
zes ofende-lo com palavras de 
baixo calão. Cruel foi o proce­
dimento da Ré quando em pre­
sença dò’ proprio Autor come­
çou a dizer que quando achas­
se um homem rico o abandona­
ria para ter uma vida melhor. 
Houve", assim, violação do sen­
timento de dignidade para com 
o Réu. A Ré foi pois desu­
mana; IV — Que, no que pro­
priamente respeita a injurias 
graves, encontram-se pessoas 
que irão depôr no presente fei­
to, que dirão de ciência própria 
o que ouviram a Ré dizer do 
seu esposo, na sua ausência, 
quando os conjuges ainda jun­
tos coabitavam e depois da se­
paração dos mesmos, motivada 
pelo abandono do lar conju­
gal pela Ré — Cachorro, 
cretino, indecente e safado fo­
ram termos baixos, que a Ré 
empregava para se referir ao 
seu legitimo esposo, tanto na 
oresença como na ausência do 
injuriado. Termos esses que 
nenhuma dúvida deixam quan­
to ao animus injuridiandi e que 
de modo rude foram espezinha­
dos e vilipendiados os senti­
mentos do esposo digno que 
por isso se considera grave­
mente injuriado; V — Que, 
manifestando despreso pela vi­
da em comum a Ré passou a 
sair diariamente em passeios 
pela cidade não cientificando o 
seu- esposo e se acontecia o Réu 
oerguntar-lhe onde havia esta­
do, não lhe dava atenção e si­
lenciava quanto ao perguntado: 
VI — Que, finalmente, um ano 
c pouco após o casamento a- 
bandonou a Ré o lar conju­
gal, fugindo para o Recife em 
companhia de um tal TOINHO 
com que passou a viver mari­
talmente, tendo tempos depois 
deixado o mesmo para se en­
tregar a prostituição desenfrea­
da; VII — Que, a Ré abando- i 
nou o lar conjugal ha mais de ' 
dois anos. A lei só reconhece 
o abandono do lar conjugal 
com o concurso simultâneo de 
a) lapso de tempo; b) da vo­
luntariedade. A Ré abandonou 
o lar conjugal ha mais de 
dois anos e por sua livre e ex­
pontânea vontade. Assim, este. 
caracterisado o abandono do lar 
conjugal a que se refere a lei. 
Que nestas condições, deve a 
presente ação ser julgada pro­
cedente para que seja decreta­
do o desquite judicial do Autor i 
com a Ré perdendo- o direito de j 
usar o nome do marido desdo 
que é conjuge culpada e con­
denada ao pagamento das cus­
tas do processo e honorários de 
advogado dó suplicante nos 
termos do artigo 64 do Codigo 
de Processo Civil. Dando á cou­
sa para os efeitos da taxa ju­
diciaria o valor de quatro mil 
cruzeiros, requer a citação da 
Ré — Maria do Carmo Lira 
nos termos acima referidos 
nesta inicial. Protesta prover o 
alegado com provo, testemu­
nhal. o documental o que des­
do logo se reqücr, depoimento
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pessoal da Ré, sob pena de con­
fesso. D. e A. com uma procq- 
ração e uma certidão de casa­
mento. Termos, em que P. de­
ferimento. João Pessoa; 29 de 
novembro de 1951. Mario An­
tonio da Gama e Melo adv. 
(devidamente selada) — Rol de 
testemunhas: I — Manoel Fon­
tes de Souza, brasileiro, casado 
eletricista, residente nesta ca­
pital á rua Frei Herculano n. 
247. II  — João Francisco dc 
Parias, bras. casado, operário 
residente á rua Frei Herculano 
n. 444. III — Maria de Lour- 
des Earroso, bras. casada, resid. 
Prei Herculanò n. 423. IV — 
José Belarmino da Silva, bras. 
casado, resd. nesta capital, á 
ma São Miguel n. 782 de pro­
fissão de encanador. V — Joa­
na Belarmino da Silva, brasi­
leira, casada, domestica, resi­
dente nesta capital á rua Sãr 
Miguel n. 782, Todas as teste­
munhas pede-se para que sc- 
iam notificadas, sendo que as 
testemunhas Manoel Fontes d?1 
Souza e João Francisco de Fa­
rias, que trabalham na Fabri­
ca de Cimento, pede-se que o 
seu comparecimento seja, soli­
citado por oficio ao gerente da 
citada. Fabrica cm oue traba­
lham”. Em cuja petição depois 
de autuada proferi o seguinte 
despacho: "Designo o dia 28
do corrente, ás 14 horas, nc 
Palácio da Justiça., sala da 2a. 
vara, para a audiência recon- 
ciliàtória de que trata a lei n 
968. de 10.12.1943, com notifi­
cação das partes, devendo a Ré 
ser notificada por edital con: 
o prazo de vinte dias. Em ...  
4.12.1951. Eatinta de Souza” 
Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, aos 4 de dezembro 
de 1951. Eu, Milton Peixoto de 
Vasconcelos, escrevente auteri- 
sado a escrevi e datilografei. — 
JOÃO BATISTA DE SOUZA.

COMARCA DE OAJAZET- 
RAS “Edital -do Citação de 
herdeiros auzentes com o praze 
ie 30 dias” O Dr. Antônio dr 
Couto Cartaxo, Juiz de Direlre 
4a Comarca de Cajazeiras, em 
virtude da lei, etc.

FAÇO saber aos que o pre- 
sentn"edital de citação de h e r­
deiros auzentes, com o prazo 
de (30) dias virem, ou ciéle no­
tícia tiverem e interessar pos­
sa que se tenha intuindo nês- 
te Juizo e Cartório do Escrivão 
que êste subscreve, o arrola­
mento dos bens pertencente? 
ao esoólio de Manoel Afonso 
de Lavôr, pelo inventaríante Iná­
cio Afonso de Lavor, fôrs.m de­
clarados auzentes os herdeiro- 
Ana. Afonso de Souza, casada coro 
Antônio de Souza Sobrinho, co- 
merciante-I.guatú-Ceará e Fran- 
cisa Afonso da Silva, casada coir 
José da Silva do Nascimento 
artista, residente em Quixarâ- 
Ceará. Em virtude do que or­
denei se passasse o presentr 
edital, pelo qual chamo c citr 
as citados herdeiros, para no 
prazo de cinco (5) dias, apôs o 
da citacão, virem falar sôbre 
as declarações de inventaríante 
e acompanharem todos os t.êr- 
mos do inventário e partilha, 
até final julgamento, tudo na 
forma e sob as penas da lei. E. 
para que chegue ao conhecí- 
mento de todos, notadamente 
dos referidos herdeiros, mandei 
passar o presente edital que 
será afixado no lugar do cos­
tume e publicado uma vez na 
"A União” — órgão oficial do 
Estado. Da.do e passado nesta 
Cidade de Cajazeiras. aos vinte 
dias do mês . de novembro do j 
ano de mil novecentos o cin­
quenta e um. Eu, Carlos Ho­
landa de Moura, Escrevente 
autorizado, o datilografei. (AsP 
4ntônio do Couto Cartaxo — 
Tuiz de Direito. Está conforme 
com o original: dou fé. Data 
?upra. Escrevente rntorisado — 
Caries Holanda cie Moura

Comarca de Cuité. Edita.! de 
venda e arrematação, o  Dr. 
Manuel Guimarães Ferreira. 
■Tuia de Direito da Comarca de 
Cuité, do Estndo da Paraíba, 
na forma da lei, etc.

FAZ saber aos que o presen­
te edital virem, dêle notícia ti­
verem c interessar possa, que 
no dia K de janeiro do ano 
próximo vindouro, às 10 horas, 
a porta do Forum, nesta cida­
de. à rua 15 de Novembro, ser : 
levndo a públloo precão dc 
venda o arrematação, dois (21 
pequenos campos dc nravo 
com idade adulta, sem nenhum 
corte, cm con il.-ces de dc ú- 
brar. com uns 15 090 pés mui 
op mono..-, !1VC r>oy
75.000.00; 00 00:1 p ■. d> r ye 
aproximadamente, lendo leva»

do o terceiro corte, avaliados 
em Cr$ 150.000,00 e mais 50.000 
pás de agave de um (1) ano ã 
•seis (0) mêses de idade, avalia­
dos cm Cr$ 25.000,00, incrava- 
dos _ na propriedade “Santa 
Maria” do distrito de Barra de 
Santa Rosa, desta Comarca, 
cujo agavial pertence a Seve- 
rino de Almeida Souto, seques­
trado pelo Banco do Brasil 
S/A, agência de João Pessoa. 
E para que chegue à notícia 
de todos que os queiram arre­
matar, se passou o presente, 
que será publicado e afixado de 
acordo com a lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de Cuité, aós 
16 dias do mês ■ de Novembro 
do ano de 1951. Eu, Maria do 
Carmo Pesôa, escrevente au­
torizada, datilografei. (as.) 
Manuel Guimarães Ferreira. 
Conforme com o original; dou 
fé. Data supra. A Escrevente 
— Maria do Carmo Pessôa.

Juiz de Direito da Comarca 
de Alagôa-Nova. O Dr. Laper- 

_ cio da Silva Valença, Juiz de 
j Direito da Comarca tíe Alagôa- 

Nova, do Estadc da Paraíba, 
em virtude da lei, etc...

FAZ saber a todos auanto o 
presente edital de citação de 
herdeiros ausentes, com o pra­
zo de trinta (30) dias virem ou 
dele notícia tiverem e interes­
sar possa que por este JUIZO 
e CARTÓRIO do Escrivão que 
este subscreve, foi iniciado o 
inventário dos bens que fica­
ram por falecimento de Anto­
nio Batista Correia, residente 
que foi no lugar denominado 
“Matinhas”, desta comarca, 
tendo a mventariante D. Fran­
cisca Maria da Conceição, na 
descrição de herdeiros declara­
do se acharem residindo fora 
desta comarca ’ os seguintes 
herdeiros: Maria Angela Mon­
teiro, maior, casada com Seve­
rino Monteiro da França, re­
sidente em Santa Rita. .deste 
Estado e José Eatista Correia, 
maior, casado com Maria Fer­
reira Correia, residentes, ele 
em João Pessca, Capital do 
Estado p elo em Recife, Capital 
do Estado de Pernambuco, pelo 
que ordenei a citação dos re­
feridos herdeiros, por edital, 
com o prazo de trinta (30) 
dias, que é o presente, pelo 
qual cito e tenho- os mesmos 
como citados, para no prazo 
de (5) dias, que lhes correrão 
em cartório, após a ultima ci­
tação, comnarecerem no cartó­
rio respectivo, afim d® dizerem 
sobre as declarações de herdei­
ros, bens c valores prováveis 
deste, ficando desde logo CI­
TADOS para todos os termos 
do invetário até partilha e fi­
nal, tudo sob pena de revelia. 
E para que chegue ao conheci­
mento de todos os interessados, 
será o presente afixado >n 
porta do- Edificio do FORUM. 
desta cidade e publicado no 
Orgão Oficial do Estado “A 
União”. Dado e passado nesta 
cidade dc Alagôa-Nova, aos 14 
dias do mês de Novembro de 
1051. Eu. Maurício Barbosa de 
Souza, Escrevente autorizado, o 
datilografei assino, (as.) Mau­
rício Barbosa de Souza. Escre­
vente. Lapercio da Silva Va­
lença. Juiz de Direito. Está 
conforme com o original: dou 
fé. Data supra. O Escrevente: 
— Maurício Barbosa dc Souza

EDITAL DE CITA CAO DE 
HERDEIROS ccm o prazo de 
30 dias. — O cidadão João An­
tonio de Sousa, 1° suplente de 
Juiz de Direi to cm exercício da 
Comarca de São João do Ca- 
riri, com sede em Serra Bran­
co.. na. forma da lei, etc.

Faço saber nos nue o presen­
te editai de citação virem, cu 
dele notícias tiverem c interes­
sar nossa, com o nrazo de trin­
ta dias, que tendo se iniciado 
neste Juizo o inventário do cs- 
nolio tíe José Tavares de Fa­
rias, e declarando o invento­
riante José Batista cie Oliveira, 
que residem fora desta Comar­
ca. os herdeiros — Oleqnrio 
Tavares de Farias, iro lugar 
Betania do Kanicfnio de Mon­
teiro. deste Estado e Porcina 
Caroline de Farias, e seu ma­
rido Emílio Tavares, residentes 
na Com .".roa do Monteiro, dês- 
te Estado, ordenei se passasse 
o presente edital com o prar.o 
de 30 dias pelo qual ficam ci­
tados os mencionados herde1» 

para em cinco dias apôs 
aquele pré \>, «me correrá em 
Cor: Vi,*, vir di.-or sobre rs de- 
■ 'r-açò.- ; o para e.s . amais ter­
mos ilo n-o.v ■ o pj»„vu»

ulwm vm o iri to.Jes. ' w V ;'4
r-t or V-.o e eue ; ev.i
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xndo no lucrar do costume e 
publicado pola imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ser­
va Branca, aos IS dias do mês 
de novembro de 1951. Eu. Ni­
valdo de Parias Brito, escrivão, 
datilografei e subscreví. (as.) 
João Antonio de Souza — lu 
suplente de Juiz em exercício 
Está conforme o original; ciou 
fé. Data supra: — Nivaldo de 
Farias Brito. Escrivão

Comarca de Santa Luzia — 
Edital de Citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de 30 
dias. O Sr. Severino Bonifácio 
da Nóbrega, Io Suplente de 
Juiz de Direito em pleno exer­
cício, da Comarca de Santa 
Luzia, do Estado da Paraíba, 
na forma da lei, etc.

PAZ saber aos que o presen­
te Edital com o prazo de 30 
dias, virem dele notícia tive­
rem e interessar possa, que por 
êste Juízo, Cartório do Escri­
vão do 2o Ofício, que êste subs­
creve, corre o inventário dos 
bens do espólio deixado por 
falecimento de Maria Urania 
da Nóbrega e nas declarações 
do advogado e procurador do-

ueste Juízo, dos bens que fo- 
i ara de João Cordeiro da Cos- 
a, vem em nome da rnecirn 

deles, Martana da Costa Cor­
deiro, requerer uma sobre-par- 
• ilha da casa dc vivenda com 
is a duas depondencias da pro­

priedade “MIJONA”, que por 
esquecimento de todos, deixou 
de ser inventariada conjunta- 
mente com os demais bens 
-onforme se verifica facilmen­
te do referido inventário, para 
os fins de direito a que se pro- 
uõe. Nestes termos. Pede defe­
rimento. Bananeiras. 12 de 
Novembro de 1951. Dionislo de 
Parias Maia. Expedido o man­
dado de citação aos herdeiros 
do de-cujus, foi pelo oficial da l 
diligencia ordenada, certificado * 
não residirem neste Município 
os herdeiros Maria Euclides 
Cordeiro e seu marido, em João 
Pessoa, Capital deste Estado; 
Beverino Ramos Cordeiro, Pe­
dro Cordeiro da Costa, Antonlo 
Cordeiro da Costa, José Cor­
deiro da Costa no Município 
de Araruna, deste Estado, pelo 
que chamo-os, cito-os e hei-os 
por citados para dentro do 
prazo acima referido, falarem
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A T I V O

A — DISPONÍVEL

CAIXA f '

inventariante Dr A u sfrg jflo  £ £ £  r ^ t e e - p a r t lS a  e se a- 
Ferreira Tavares fo i. oescrlto J ceitam Q mesn\0 inventariante.

^  B Pa™ que chegue ao conheci­
mento de todos ordenei a ex­
pedição deste, que será afixado 

. ,  no íugar do costume e publi-
cidadw de Campma G ■ j cado no orgão oficial do Esta^ 
deste Estado e Francisco Mi- [ ^  rrMa.
Ião da Nóbrega, casado, resi-

ros seguintes; Ana Ferreira da 
Nóbrega, casada, residente na 
rua Clementino Frocópio, na

dente na cidade de Princeza 
Isabel, deste Estado; pelo que 
ordenou se passasse o preente

do. Dado e passado nesta Cida­
de de Bananeiras, as 22 dias 
do mês de Novembro do ano 
de 1951. Eu, Hermes Maia de 
Carvalho, escrivão, o datilo-

Ä Ä  grafei, o subscrevo^' -os referidos herdeiros, para no 
prazo de cinco dias que corre­
rá  em Cartório, após a ultima 
citação, dizerem sôbre as de­
clarações iniciais e acompa­
nharem o efeito em todos os 
seus termos até final partilha, 
sob ás penas da lei. E para que 
rliegue ao conhecimento de to­
dos' e especialmente aos refe­
ridos herdeiros, se passou o 
presente que será afixado no 
lugar do costume e publicado 
no Orgão Oficial do Estado, 
uma vez, Dado e passado nesta 
cidade de Santa Luzia, aos tre­
ze dias do mês de Novembro 

do ano de mil novecentos e 
cinquenta e um. Eu, Francisco 
Augusto Fernandes, Escrivão o 
datilografei e assino. O Escri­
vão. (as.) Francisco Augusto 
Fernandes (as.) Severino Boni­
fácio da Nóbrega (Io Sup. cie 
Juiz de Direito em exercício) 
Está conforme ao original; dou 
fé. Data supra. — Francisco 
Augusto Fernandes

Cópia. EDITAL — Intimação 
para formação da culpa com 
o prazo de 15 (quinze) dias. O 
Dr. Luiz Gomes de Araújo, Juiz 
de Direito da Comarca de Es-

ïlennes Maia de Carvalho

Em moéda c o r re n te ...................
Em depósito no Banco do Brasil 
Em depósito no Banco do Brasil 

à disposição da Sup. da 
da Moéda e do Crédito . . .

B — REALIZÁVEL

Empréstimos em C|correntes
Letras Descontadas .............
Correspondentes no Pais ..
Outros C ré d ito s .......................
Imóveis .......................................

2.344.814,40
6.096.870,10

913.189,30 9.354.873,80

9.004.889,80
38.068.382,30

1.674.860,90
30.597,70

300.000,00

P A S S I V O

F — NAO EXIGÍVEL

C a p ita l ...................................
Fundo de Reserva Legal . .
Fundo de P re v is ã o ............
Outras Reservas .................

5.000.000,00
750.000. 00
750.000. 00 
174.148,10 6.674.148,10

TÍTULOS e  v a l . m o b il iá r io s

IMOBILIZADO

Edifícios de uso do Banco
Móveis & U ten s ílio s ..........
Instalações ............................

COMARCA DE MAMAN- 
GUAPE (1° Cartório) — Edital 
de citação a herdeiros ausen­
tes — Ò Dr. Moacir Nóbrega 
Montenegro, Juiz de Direito da 
comarca de Mamanguape, em 
virtude da lei. etc.

Faço saber que por êste Juizo 
e cartório Silva Ramos se- pro­
cessa o invetário judicial dos 
bens deixados pela falecida 
Isabel Barbosa da Silva, onde 
a inventariante, d. Maria Lau- 
ra da Silveira Dantas, declarou 
acharem-se ausentes a herdei­
ra Maria do Carmo Silveira 
Lima. casada com Firmino 
Caitano Alves de Lima, resi­
dente .eoõ-a -ivão 
dindo em Cabedelo, dêste Es­
tado, pelo que determinei a ci­
tação dos mesmos, por edital, 
com o prazo de 30 dias, para ,
que se manifestem até cinco ! i mP°stos 
dias, após a decorrência do e- j Despêsas Gerais 
ditai, sôbre as primeiras decla- 
rações da inventariante, valen­
do essa citação para tôdos os 
têrmos ulteriores do inventário, 
até final partilha, sob pena de 
revelia. Passado nesta cidade

Apólices e Obrigações Federais 
inclusive as do valor no­
minal de Cr$ 305.400,00, à' 
órdem da Sup. da Moéda e 
do Crédito ...........................

f

220.860,00 49.299.590,70

357.141.00
292.116.00 
201.431,40

G — EXIGÍVEL

DEPÓSITOS
ã vista c a curto prazo:

de Poderes Pú­
blicos ..............

Em C|C S e m  
Limite

Em C|C Limi­
tadas ..............

Em C|C Popula­
res ...................

Em C|C d e A- 
viso ...............

a Prazo; 
de Diversos

a Prazo Fixo . . 
de Aviso Prévio

4.183,40

5.951.968,00

5.094.546,20 

6.693.797,C0

3.139.031,10 20.883.526,30

16.882.732,90
1.220.044,20 18.102.777,10

38.986.303,40

850.688,40

D — RESULTADOS PENDENTES

Juros & Descontos 173.182,10
166.574,80
317.310,90

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Obrigações Di­
versas . . . . .

Correspondentes 
no País . .

Ordens de P a­
gamento e ou­
tros Créditos

7.990.000,00

1.767.363,50

9.563,70 9.766.927,20 48.753.230,60

657.067,80

perança, Estado da Paraíba, £  M am ^guape aos 21 dias 
irr, Uc íoi ofn de novembro de 1951. Eu. An­

tonio da Silva Ramos, escrivão, 
fiz datilografar. (as.) Moacir 
Nóbrega Montenegro. Conforme 
original; dou fé. Data supra 
— Antonio da Silva Ramos.

em virtude da lei, etc.
FAZ SABER a todos que o 

presente edital com o prazo de 
quinze (15) dias virem, que o 
Adjunto de Promotor Público, 
desta Comarca, denunciou de 
Antônio Liberato da Silva, bra­
sileiro. natural deste Estado, 
com 30 anos de idade, agricul­
tor, solteiro, analfabeto, e resi­
dente na Vila de Montadas, 
deste Município, como incurso 
penas dos arts. 121, 129. com o 
art. 25, tudo do Cód. Penal. E 
como não tenha sido possível 
intimá-lo pessoalmente, por se 
haver foragido, chama e cita o 
referido acusado á comparecer 
neste Juizo, no dia três (3) de 
Dezembro do corrente ãno, ás 
oito (8) horas, em cartório, a- 
fim de ser interrogado, assis­
tir ao sumário do processo e 
acompanhá-lo em todos os seus 
termos afcé final sentença e sua 
execução, sob pena de revelia. 
E para que chegue ao conheci­
mento de todos e do dito acu­
sado, mandou passar o presen­
te edital que será afixado e 
publicado legalmente. Dado e 
passado nesta cidade de Espe­
rança. aos dezenove dias do 
mês de novembro do âno de 
iúil novecentos e cinquenta e

EDITAIS
Colpia. — O Doutor Onil- 

do Cavalcanti de Farias, Juiz 
de Direito da Comarca de Ita- 
poranga, do Estado da Paraí­
ba, em virtude da lei etc.

Edital . de citação de her- 
deiros_ ausentes com o prazo 
de trinta (30) dias. Faz saber 
axis que o presente edital de 
citação de herdeiros ausen­
tes virem ou saibam, em vir­
tude da lei, etc. déle notícia 
tiverem e interessar possa 
que tendo sido iniciado nes­
te Juizo o arrolamento e par­
tilha dos bens deixados por 
falecimento de Claudina Ma­
ria da Conceição conhecida por 
Claudina Ferreira residente e 
domiciliada que foi no lugar 
“CHATINHA”, desta Comar­
ca, pelo inventariante Antonio 
Ferreira da Silva, foi decla­
rado ausentes desta comarca 
os herdeiros; Antonia Pinto 
de Sousa e seu marido Laurin- 
do Vicente da Silva; residen

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valores em G a ra n t ia .................
Titulos a Receber de C|Alheia 
Outras C o n ta s ......  .....................

10.635.000,00
19.070.963,10

455.401,00 30.161.364,10

Cr$ 90.323.584,80

H — RESULTADOS PENDENTES

Contas de Resultados 4.734.842,00

I  — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de Valores em 
Garantia e em Custódia . . . .  10.635.000,00

Depositantes de Titulos em
Cobrança no P a í s ...................  19.070.963,10

Outras C o n ta s .............................. 455.401,00 30.161.364,10

Cr5 90.323.584,80

____ te na cidade de Campina
um. (19—11—1051)."Eu.^Maria Grande, dêste Estado; Quité-
Dolôres de Araújo, escrevente 
compromissado, datilografei e 
assino. (As.) Maria Dolôres de 
Araújo — Luiz Gomes de A- 
raújo. Conforme com o origi­
nal; dou fé. Data supra. O 
Escrevente compromissado: — 
Maria Dolôres de Araújo.

EDITAL de citação de her­
deiros auzentes com o prazo de 
trinta (30) dias. O Dr. Abdlas 
da Silva Campos, Juiz de Di­
reito da Comarca de Bananei­
ras, do Estado da Paraíba do 
Norte, na forma da Lei, etc.

Faz saber que o presente e- 
dital com o prazo " de trinta 
(30) dias virem, ou dele noti­
cia tiverem e interessar possa, 
que pelo Doutor Dionislo de 
Farias Maia, advogado da In- 
ventarianto Dona Mariana 
Cordeiro da Costa, me foi di­
rigido a petição do teôr seguin­
te: Hm°. Exmo. Dr. Juiz de Di­
reito da Comarca de Bananei­
ras. Dionisio de Farias Maia. 
viúvo, advogado inscrito na 
Ordem deste Estado, residente 
na Vila Maia, desto Termo, e 
Procurador constituído hes au- 
f-c do inventário procedido

ria Pinto de Sousa, residente 
em Conceição; Manoel Vicen­
te da Silva residente na cida­
de de Pesqueira — Pernam­
buco; Antonia Rufina da 
Conceição, Antonio Joaquim 
Xavier, Marcelino Joaquim Xa­
vier, Joana Rufina da Con­
ceição, Francisca Rufina Ma­
ria da Conceição, Avelina Ru­
fina da Conceição, Madalena 
Ruílna da Conceição, todos 
residentes na cidade de Pes­
queira — Pernambuco; pelo 
que ordenei se passasse o pre­
sente EDITAL com o prazo de 
trinta (30) dias, com o qual 
cito para no prazo de cinco 
(5), dias, após decorrido o pra­
zo do Edital dizer sôbre as 
declarações do inventariante 
bem como para tôdos do ar­
rolamento e partilha a té . fina) 
sentença, sob pena de revelia. 
Para que chegue ao conheci­
mento de tôdos os interessa­
dos mandei passar o presente 
Edital que será afixado no 
lugar do costume e publi-- 
cado uma vez no Orgão Oficia1 
do Estado “A Uniáo”, na for­
ma da lei. Dado e passade 
nesta cidade de Itaporanga 
aos 14 de novembro de 1961. 
Eu. Hornüsda Tecdulo da

João Pessoa, 3 de Dezembro de 1951

DR. FLAVIO RIBEIRO COUTINHO — Diretor-Presidente JOAO RAPOSO FILHO — Gerente
A. SAMPAIO MOURA — Contador—REG. 38—C.R.C.

Silva escrivão, datilografei — 
Onildo Cavalcante de Farias, 
Juiz de Direito — Está con­
forme com o original; dou fé. 
Eu, Hormisda Teodulo da Sil­
va, escrivão, datilografei.

COMARCA DE CABACEI- 
RAS — Juizo de Direito — 
Edital de citação de herdei­
ros ausentes com o prazo de 
30 dias. O Dr. Pedro Nogueira 
de Morais Brito, Juiz de Direi­
to da Comarca de Cabaceiras, 
em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos que o 
presente edital virem ou dê- 
le noticia tiverem e interessar 
possa, que neste Juizo e cartó­
rio do escrivão que esse subs­
creve, está se procedendo o 
arrolamento dos bens deixados 
por falecimento de MIGUEL 
BARBOSA DE ANDRADE, re­
sidente que foi no lugar Pe­
dra Amarela, do distrito de 
Potira deste Município, e que 
pelo procurador da inventari­
ante Dr. Ascendino Moura, foi 
declarado achar-se ausente o 
herdeiro José Barbosa Camê- 
lo, solteiro com 20 anos de 
idade, residente em lugar In­
certo e não sabido. Em vista do 
que mandei passar o presente 
edital com o prazo de 30 dias, 
pelo qual cito o referido her­
deiro para no prazo de cinco 
dias, após a ultima citação 
comparecer em cartório e fa­
lar sobre as declarações de 
herdeiros e bens, apresentar 
pelo mencionado inventnrian- 
na forma da lei, etc. E para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos, do dito herdeiro mandei 
passar o presente edital que 
será afixado, no lugar do cos­
tume e publicado uma só voz 
no Orgão Oficial do Estado “A 
União” ficando por este edital 
o herdeiro acima, citado para 
todos os demais termos do mes­
mo inventário e partilha até 
final sentença. Dado e passa­
do nesta cidade dc Cabaceiras, 
aos vinte 41aa do afis de ou-

tubro do ano de mil novecen­
tos e cincoenta e um. Eu, 
Manoel Cavalcanti de Farias, 
escrivão, fiz datilografar e 

assino (a) Manoel Cavalcan­
t i  de Farias — (a) Pedro No­
gueira de Morais Erito — Juiz 
de Direito. — Conforme com 
o original ao qual me reporto 
e dou fé. Data supra. O es­
crivão Manoel Cavalcanti de 
Farias.

COPIA — Edital de citação 
de herdeiros ausentes, com o 
prazo de 30 dias. O Cidadão 
José Leite de Farias, 1° su­
plente de Juiz de Direito des­
ta Comarca de Brejo do Cruz. 
em exercício, na forma da lei, 
etc.

Faz saber aos que o presen­
te edital virem, ou dêle noti­
cia tiverem e interessar possa 
que, tendo sido iniciado nèste

presente edital que será publi­
cado e afixado na forma da 
lei. Dado e passado nesta Ci­
dade de Brejo do Cruz, aos 12 
de Novembro de 1951. Eu, José 
Olimpio Maia Filho, escrivão, 
o escrevi, (a) José Leite de 
Farias. Io suplente de Ji iz de 
Direito cm exercicio. Confor­
me ao original e dou fé. Data 
supra. O escrivão: — José 
Olimpio Maia Filho.

COMARCA DE PICUI —
CARTORIO DO 2o OFICIO _
Edital de citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de 3n 
dias. O Dr. Manoel Pereira 
do Nascimento, Juiz de Direito 
da Comarca de Picui, do Es­
tado da Paraíba, na forma da, 
lei, etc.

Faz saber a todos com o pra 
zo de 30 dias, que foi iniciado 
nêste Juizo e 2° Cartorio o ar-

as penas da lei E. para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, mandei publicar o pre­
sente edital. Dado e passado 
nesta cidade dc Picui, aos 5 de 
Novembro dé 2951. Eu, Celso 
Ferreira de Lima, Escrivão da­
tilografei e subscrevi, (as) M. 
Pereira do Nascimento. Está 
conforme com o original; dou 
fé. Data supra. O Escrivão: 
Celso Ferreira de Lima.

Juizo, pelo Cartório do escrivão rolamento dos bens deixado:, 
que este subscreve, o arrola- i por falecimento de Francisca 
mento dos bens deixados por I Maria da Conceição, foi pele 
falecimento de Paulino Batista | arrolante Antonio Firmino de 
de Araújo Pereira, residente 1 Araújo, declarado se achar au
que foi no sitio Bela Vista 
dêste Município, pela inven 
tariante D. Efigenea Batista 
de Araüji íol declarado se a- 
charem ausentes, os herdeiros 
Ricardo Batista de Araújo e 
Evilasla Maria Cristina de A- 
raújo e seu marido Onôr Ba­
tista, residente no sitio Mari- 
tataca do Município de Serar 
Negra do Estado do Rio Gran­
de do Norte, pelo que mandou 
passar o presenet edital, me­
diante o qual cita e chama 
ditos herdeiros, para no prazo 
de 5 dias que correrá em Car­
tório, após o prazo edital, fa­
larem sobre as relações d? 
bens apresentadas pela mesma 
inventariante e valôres aos 
mesmos atribuídos, bem como 
para os demais termos do fei­
to até final, sob as penas da 
lei, digo, sob pena de revelia. 
E para que chegue ao conhecl- 
saento da todos é paésado o

sente os herdeiros Maria 
Francisca de Conceição, Izabei 
Amaro de Araújo, residentes 
om Currais Novos do Estado 
do Rio Grande do Norte: Ben 
ta Eugenia de Carvalho, resi­
dente em Recife Estado de 
Pernambuco; Manoel Amaro 
de Araújo, residente no Estado 
de São Paulo; Calixto Bezerra 
residente em Nova Floresta, do 
Município de Culté, deste Es­
tado; Luzia Amaro de Araújo, 
residente em Acari, Estado do 
Rio Grande do Norte; Ana dos 
Mártires e Manoel Dantas, re­
sidentes em Carnaúba, Estado 
do Rio Grande do Norte. Em 
virtude do que pelo presente 
edital chama e cita aos referi­
do: herdeiros, para no prazo 
de 5 dias que correrá em car­
tório. virem falar sobre as de­
clarações supras citadas do ar- 
rolante e para acompanharem 
o arrolamento em todos os seus 
termos até Uasi aèateaça, &&

COMARCA DE PICUI — 
CARTORIO DO 2o OFICIO — 
Edital de citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de 30 
dias. O Dr. Manoel Pereira 
do Nascimento, Juiz de Direi­
to da Comarca de Picui, d° 
Estado da Faraiba, na forma 
da lei. etc.

Faz saber a todos com o 
prazo de 30 dias, que foi ini­
ciado nêste Juizo e 2o Cartó­
rio o arrolamento dos bens 
deixados por falecimento de 
José Salustiano Cunha, foi pe­
lo arrolante João Evangelista 
de Macedo, declarado se achar 
ausente os herdeiros Augusto 
Cunha e sua mulher D. Ritá 
Farias Cunha, residentes em 
Nova Cruz, do Estado do Rio 
Grande do Norte: Argemtro 
Cunha, residente em Equadoi, 
do Município de Parelhas, do 
Estado do Rio Grande do Nor­
te; Maria Rosa Cunha, resi­
dente em Cuité deste Estado 
e _ Otilia Cunha, residente em 
São Bento do Município de 
Cuité, deste Estado. Em vir­
tude do que pelo presente edi­
tal chama e cita aos referidos 
herdeiros, para no prazo de 5 
dias que correrá em cartorio, 
virem falar sobre as declara­
ções supras citadas do arro­
lante e para acompanharem 

arrolamento em todos os 
seus termos até final senten­
ça, 60b as penas da lei. E pa­
ra que chegue ao conhecimen­
to de todos, mandei .passar o 
presente edital. Dado e pas­
sado -aáôta-Gàüdú dfr-Mfci& -<we
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A T I V O P A S S I V O

A — DISPONÍVEL

Caixa

Em moéda c o rren te ............................................
Era depósito no Banco do B ra s i l .....................
Em depósito á ordem da Superintendência da 

Moéda e do crédito . . . .  j '...................

B — REALIZÁVEL

Titulos descontados............................................  13.164.293,70
Emprest. c |co rren tes...........................................  2.688.520,50
Correspond. no p a i z ..........................................  1.117.387,90
Outros c ré d ito s ....................................................  879.819,40

Im óveis............... ......................... ....................

TITS. E VALORES MOBILIÁRIOS

Apólices e obrigações federais á ordem da 
Sup. da M. e do Crédito, valor nomi­
nal de Cr$ 100.000,00 ............................ 89.417,80

Ações e d eb en tu res ................................... ...  984.409,70

Outros v a lo re s ......................................................

C — IMOBILIZADO

Móveis e u ten sílio s .............................................
Material de ex p ed ien te ....................................

D — RESULTADOS PENDENTES

Juros e descon tos...................................... . . . M
Despesas gerais e outras c o n ta s ......................

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO
* •

Valores em garantia . . . .  . . . .  ............ ... •..
Valores em custodia . . . .  .................................
Titulos a receber de c|alheia ...........................
Outras contas  ................................... ... . . . .

1.368.975,50
2.182.394,90

119.140,70 3.670.511,10

17.850.021,50

129.890,60

1.073.827,50

1.617.771,90

91.267.40
38.759.40

89.207,70
443.437,40

F —  NÃO E X IG ÍV E L

C ap ita l...............
Fundo de reserva 
Outras reservas .

G — EXIGÍVEL 

Depositos
A vista e a curto prazo

De poderes públicos 
Fm c|c sem limite .. 
Em c|c limitadas . . .  
Em c|c populares . . .  
Em c|c sem juros . . ,

a prazo
de diversos

A prazo fixo 
Outros depositos

20.671.511,50

130.026,80

532.645.10

Cr$ 25.004,694,50

2.492.712,00
2.633.504,50
5.143.917,70

415.000,00 10.685.134,20

Cr$ 35.689.828,70

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Obrigações d iv e rsa s ......................... . . .
Correspondentes no p a i z .......................
Ordens de pagamento e outros créditos 
Dividendos a p a g a r ............................... .

H — RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados ................................ ...

5.000.000,00
1.177.313,70

405.130,30 6.582.444,00

583.091,90
2.748.335.10
1.153.523.10 
2.226.060,90

407.393,20 7.118.404,20
" w

- - - - -

502.762,00
17.847,50 520.609,50

» "35s
7.639.013,70

2.511.500,00
39.469,90

7.398.960,90
91.571,00

* 1 

10.041.528,80 17.680.542,50

I —  CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de valores em garantia e ero
cu sto d ia ......................... ............. ..

Deposit. de titulos em cobr. no p a i z ............
Outras c o n ta s .................................................... ..

741.708,00 

Cr? 25.004.694,50

P’-*»?
«: j

5.126.216,50
5.143.917,70

415.000,00 10.685.184,20

CrS 35.689.828,70
■

A LVA R O  DE VASCONCELOS —  Presidenta O LIV IO  DE MORAIS MAGALHAES —  Gerente BENEDITO HENRIQUES —  Contador —  Reg. .
20284—  CRC—48

^  DA CIDADE

14 de Novembro de 1951. Eu, 
Celso Ferreira de Lima, Escri­
vão, datilografei e subscrevi, 
(a) M. Pereira do Nascimen­
to. Está conforme com o ori­
ginal; dou fé. Data supra. O 
Escrivão: Celso Ferreira de 
Lima.

COMARCA DA CAPITAL 
_ EDITAL de venda em lei­
lão com o prazo de 10 dias.
4o Cartorio — O dr. João Ba- I 
tista de Souza, Juiz de Direi­
to da 2o vara da Comarca da 
Capital do Estado da Paraiba, 
no exercício cumulativo da 
primeira vara, em virtude da 
lei etc. Faço saber aos que o 
presente edital de venda em 
leilão com o prazo de 10 dias 
Virem, dele noücia tiverem ou 
interessar possa que as 14 ho­
ras do dia 21 do corrente mes 
no Palacio da Justiça desta ci­
dade, sala da 2o vara, o por­
teiro dos auditórios Luiz Eu- 
rides Moreira Franco ou quem 
suas vezes fizer trará a pú­
blico pregão de venda cm lei­
lão pelo maior preço que fôr 
encontrado os bens adeante 
descritos, os quais foram pe­
nhorados por Laudellno Pe­
reira a Euclides Velozo Bar­
bosa a saber; 1 torno de ban­
cada com 1 metro d,e com­
primento por 0,420 de largu- 
rã, e 1 motor Grausâley n. 
07135-JJ, avaliados respectl- 
vamente pelas somai de Cf$ 
600,00 e Cr$ 2.000,00. E jtòfa 
conhecimento de todos vai 
publicado este odital pulè im­

prensa e afixado no local do 
costume na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de João Pessoa, em 1 de De­
zembro de 1951. Eu, João Nu­
nes Travassos, escrivão o da­
tilografei e subscrevo. O es­
crivão do 4o oficio. João Nu­
nes Travassos, (a) João Ba­
tista de Souza. Conforme o 
original, dou fé.

João Pessoa, 1 de dezembro ' 
de 1951. j

O escrivão do civel — João 
Nunes Travassos.

DEPARTAMENTO DO SER­
VIÇO PÜBLICO — INSTRU 
CÕES ESPECIAIS QUE RE­
GULAM O CONCURSO DE TÍ­
TULOS PARA PROVIMENTO 

Sseção A — Titulos da for- 
EM CARGOS DA CLASSE 
INICIAL DA CARREIRA DE 
MÉDICO DO QUADRO ÜNI- 
OO DÒ ESTADO.

a) — prova de sanidade e 
capacidade fisica, pela qual 
se verifique que o candidato 
não apresenta doenças trans­
missíveis, alterações orgânicas 
ou funcionais dos diversos 
aparelhos e sistemas, bem como 
contra-indicações para o exer­
cido do cargo, por anomalia 
morfológica ou funcional.

b) prova única de títulos, 
na qual serão apreciados, pela 
comissão examinadora, os tí­
tulos apresentados pelos can­
didatos. de acordo com o cri­
tério préviamente estabeleci­
do. ■

6o — A prova de titulos va­
lerá até 100 pontos, sendo o- 
titulos divididos por secções, 
assim distribuídos;

Secsão A — Títulos de for­

mação profissional, expedidos 
por escola oficial ou oficializa­
da. Esta secção valerá até 50 
pontos, de acôrdo com o gráu 
do candidato constante do di­
ploma, segundo escala prévia­
mente convencionada pela co­
missão examinadora.

Secção B — Títulos de 
exercício de cargo ou função 
pública. Esta secção valerá até 40 
pontos de acôrdo com o crité­
rio préviamente estabelecido 
pela comissão examinadora, 
tendo em vista a situação fun­
cional do candidato.

Secção C — Apresentação de 
trabalhos técnicos ou científi­
cos, já divulgados, devidamen­
te datilografados ou impres­
sos.

Esta secção valerá até 10 pon-

tos, mediante julgamento da 
comissão examinadora.

7o — Será classificado o 
candidato que. na soma geral 
dos pontos conferidos nas sec­
ções mencionadas, tendo ob­
tido gráu igual ou superior a 
60 pontos.

8o — Os candidatos que, 
dentro de prazo para a ins­
crição estabelecido no edital, 
não apresentarem os docu­
mentos especificados nas sec­
ções A, B eC destas instruções, 
serão considerados inabilitados 
e automáticamente exonerados 
os que já se encontrarem pres­
tando serviço ao Estado, em 
carater interino, como inte­
grante da referida carreira, 
tios termos do artigo 21, pará­
grafo 3o, do Decreto-lei n°

I — Das covófções Ae ins­
crição.

1° — Nacionalidade: o can­
didato deverá ser brasileiro 
nato ou naturalizado na for­
ma dá leL

2o — Idade: mínima 18 anos 
completos á data do encerra­
mento das Inscrições: máxi­
ma, 35 anos incompletos á dato 
da abertura das mesmas.

30 — Serviço militar: o can­
didato deverá apresentar» no 
ato da inscrição, prova de qui­
tação com o serviço militar.

I I  — Das provas
4» O concurso conetará 

de pravas de seleção, elimina­
tórias 0 obrigatória«.

50 — A í  provas de seleção
tcs&oi 4* seGuüftefl:

,r OS REL06105 
MAIS FINOS 

ANEIS E AR

p œ s f in y w *  GARBO.GILOA.ßAY- 
BAN.NUMONT.ETf

S

f?UA D U t't '£  D£ OlX/Af, 54/-Æ o/>tffO A-fliM /BA

202, de 28 de outubro de 1941.
Departamento do Serviço 

Público, 141 novembro de 1951.
J. FLORENTINO JÜNIOlí — 

Diretor Gerdl

Diretoria Regional doa 
Correios e Telégrafos 
da Paraíba

EDITAL

De ordem do sr. Diretor Re­
gional cios Correios e Telégra­
fos deste Estado, fica o ex- 
serventuário deste Departamen­
to, Erico Eloy de Almeida, in­
timado a comparecer a esta 
Repartição, no prazo impror­
rogável do 15 dias, a partir da 
data de- publicação do presen­
te edital, afim de recolher a 
importância de CrS 96,00. refe­
rente ao registro n. 286. extra­
viado sob sua respousabilidade 
conforme consta do Processo 
n. 7927:51, sob pena de ser 
processada a cobrança executi­
va.

SUVERINA DE MIRANDA 
HENRIQUES — Chefe Eventual

E D I T A L
De ordem do Sr. Ohofe con­

vido a comparecer á Sbcretaria 
desta Repartição, a fim de tra­
tar de assuntos de seus interes­
ses, as seguintes pessoas: Alai- 
de Pessoa da Costa. Izaura Li­
ma das Mcroês Macêdo, Jose- 
fa da Paz Freire Marinho. El­
za Nóhrega Zenalde. Helmar 
Cezar do Nascimento, Marta 
Neide Bezerra Cavalcanti e 
Cremllda de Carvalho Batista 
23a. CR. em João Pessoa, 34 de 
Novembro de 1951.

<*&-° Â § r  -  *■w-
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.BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira dc Exportação e Importaçãov l

AVISO N° 257 

Venda ilegal de Licenças
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 

DO BANCO DO BRASIL S|A., tendo tomado conhecimen­
to de constantes alegações de que firmas portadoras de li­
cenças, as estão negociando, torna público o seguinte:

a) — qüe taisçoperaçõcs são ilegais, por envolverem, 
de lato, uma transferência de licença, proibida pelo ar-

' tigo 14, da lei 842';
b) — que, tendo em vista que, burlando a lei, a né- 

gociação da licença é feita sem transferência formal, a 
Carteira procurará apurar os casos de que receba denún­
cia, no intúito de verificar se houve venda da licença, e, 
em caso afirmativo providenciará o seu cancelamento por 
ser ilegal tal venda; f

c) — que tais negociações de licenças acrescentam 
um ônus desnecessário, pelo acréscimo de mais um inter­
mediário, fazendo, por outro lado, que da simples obtenção 
dá licença resulte um lucro ilegítimo;

d) — que a função da Carteira é fornecer licenças 
a reais importadoras, e não a simples negociantes de li­
cenças, cabendo salientar que, nos casos de rateio de ver­
bas, a inclusão de ■'falsos comerciantes prejudica os legí­
timos interessados, pois que a existência daqueles importa 
em "diminuição da quota individual;

e) — que o formulário em vigor na Carteira já  tem 
espaços reservados para “consignatário” e “última pes­
soa ou firma que usará o material” de forma que as 
importações com comprador , já determinado ou consigna­
tário escolhido deverão ter essas duas circunstâncias es­
clarecidas na licença,

f) — que, dado o vulto das opprações assim vicia­
das, é evidente a existência de numeroso grupo de espe­
culadores infestando o nosso mercado, em manifesto de­
trimento do legitimo comércio;

g) — que, estando diretam.ente em jôgo os respeitá­
veis interesses dos verdadeiros comerciantes, a- Carteira 
espera contar com o seu decidido apôio a fim de, e só as- 
si ni, poder combater tais especuladores, autênticos para­
sitas de nosso comércio;

h) — que todos os pedidos sem declaração do utili­
zador do material são conside rados para. consumo próprio,

'estoque ou revenda e 1 o m aterial por êles coberto só de­
verá ser negociado depois ida mercadoria já  embarcada.

Nessas condições, a, Oarteira esclerece que apurará 
euidadosamehte as denúncias que chegarem a seu conhe­
cimento e, verificada a jnegociação de licença, não só pro­
videnciará o seu cancelrtmento como fará rever a ficha da 
firma, de forma a anv/lar, quando íô r o caso,* a  , quota do 
importador, além de providenciar a representação contra 
a firma, dirigida á Diretoria de Rentdas Internas, na for­
ma da lei, tudo no interesse de orientar a distribuição de 
nossas disponibilidades cambiais em favor, exclusiva­
mente de diretos consumidores e legítimos comerciantes.

Rio de Janeiro, 17 iSe outubro de 1951.
Luiz Simões'Lopef, — DIRE7TOR \  ' ,
Leopoldo Saldanha, Murgel — GERENTE

cie Lima, no processado núme­
ro 21956|51, faço público para 
conhecimento de todos a quem 
Interessar possa que esta Pro­
curadoria receberá até ás 13 
horas do dia 18 (dezoito) do 
dezembro do corrente ano, 
propostas para a primeira con­
corrência pública de:

Uma (1) Frigidaire — Mode­
lo B.G. 200 — Motor: — . . . .  
635,985 — H.P.; (1) compren- 
sor H.P. — 1J2 — Tamanho: 
— 1,58 x 1,72 — 6 portas.

Valor minimo Cr§ 7.000,00 
(sete mil cruzeiros).

Uma (1) Frigidaire H.P. 1 
H.P. 3,4 — 3 Portas — Tama­
nho 1,60 x 1,73.

Valor minimo: — 7.000,00
(sete mil cruzeiros).

II — Os interessados pode- 
; rão examinar as referidas Fri- 
' daires, no Deposito de Obras

Públicas do Estado, situado á 
rua Maciel Pinheiro, desta ca­
pital.

III — As propostas deverão 
ser feitas por escrito, com no­
me, naturalidade, número do 
edital e residência do concor-
rente, lm  TTduas) r i a s , ^ -  «X?

xercício no Centro de Pueri­
cultura de “Cruz das Armas", 
convidado a apresentar, den­
tro do prazo de 20 dias, defesa 
justificando o motivo pelo qual 
vein faltando ao serviço, por 
mais de 30 dias consecutivos, 
sob pena de dispensa da fun­
ção de conformidade com o 
art. 44 do Estatuto dos fun­
cionários públicos civis.

Departamento de Saúde, 21 
de Novembro de 1951.

(João Albuquerque) — Chefe 
fe do Serv. de Administração

Visto: (Dr. LUCIO COSTA) 
— Diretor Geral.

EDITAL — CONCURSO DE 
TÍTULOS PARA PROVIMEN­
TO EM CARGOS DA CLAS­
SE INICIAL DA CARREIRA 
DE AGRONOMO, DO QUA­
DRO ÜNICO DO ESTADO
Com a prévia autorização do 

Senhor Diretor Geral dêste 
Departamento, faço público, 
para conhecimento dos interes­
sados, a abertura da inscri-

damente selada a primeira, e 
apresentadas dentro de envelo­
pe fechado e lacrado, e diri­
gidas ao sr. dr. Procurador do 
Dominio do Estado.

João Pessoa, 30 de novembro 
de 1951.

João Teodosio de Souza •—
Fiscal.

Visto: Homero Leal — Pro­
curador do D. do Estado.1.

Justiça do T rab afào  j M IN ISTÉ R IO  DA 
Junta Conciliação e FA Z EN D A

, F .  DELEGACIA DO 
^Fjgamento cu? joa© J SERVIÇO DO

' p<-‘sso!1 I PATRIMÔNIO DA'
DA PARAÍBA

DEPARTAMENTO DO SER­
VIÇO POBLICO — INSTRU­
ÇÕES ESPECIAIS QUE RE­
GULAM O CONCURSO DE 
TÍTULOS PARA PROVIMEN­
TO EM CARGOS DA CLAS­
SE INICIAL DA CARREIRA 
DE AGRÔNOMO, DO QUA- 

UNICO DO ESTADO
I — Das condições de ins­

crição
Io — Nacionalidade: o can­

didato deverá ser brasileiro 
pato ou naturalizado na forma 
da lei.

2o Idade: mínima 18 anos 
completos á data do encerra­
mento das inscrições: máxima. 
35 anos incompletos á data do 
abertura das mesmas.

3o — Serviço militar: o can­
didato deverá apresentar, no 
ato da inscrição, prova de 
quitação com o serviço mili­
tar.

i l  — Das sirovaa

ra  venda e arrematação de 
bem penhorado na ejricução 
jnovida por Maria das Dores 
Alrejáda, contra .Comercio e 
Industria Araújo S|A, domici­
liado na Praça Alvarfl Macha­
do. n. S3, na forma abaixo:

O. doutor Luiz de Oliveira 
Galvão,. Suplente de Juiz no 
exercício da Presidência da 
Junta de Conciliação e Julga­
mento de João Pessoa:

Faz saber'a todos quantos o 
presepte edital virem, qu de­
le tiverem conhecimento, que, 
no dia sete (7) de dezembro 
dê mil novecentos e cincoenta

ED IT A L
De ordem do sr. Chefe da 

Delegacia do Serviço do Pa­
trimônio da União neste, fica 
avisado a quem interessar pos­
sa, que, de acordo com o dis­
posto no item IV, do artigo 89, 
do Decreto-lei n. 9.760, de . . .  
5-9-46, foi declarado rescindido 
■o contrato de locação, a titulo 
■orecârio, do GALPÃO, existen­
te na parte posterior do Proprio 
Nacional, prédio n. 30, da rua 
Dezembargador Trindade, nes­
ta, Cidade, celebrado entre a

e um (1951), ás "8 horas, na fl União e o sr. MANUEL DAMA- 
réde desta Junta, na Praça |  zio FERREIRA, em virtude de 
.Aristides Lobo. 80|86, será le-i.não observância á cláusula Ia,
■Vado a público pregão de ven­
da e arrematação a quem mais 
dér, acima da avaliação, o bem 
penhorado na execução movi­
da por Maria das . .Dores Al­
meida, contra Comercio e In- 
diistria S|A, encontrado na 
praça Alvaro Machado, n. 63. 
que é o seguinte: um (1) cofre 
da ferro, marca Luso-Brasilei­
ro n. 2530. de fabricação de 
Adelino Souza Silva, com dois 
compartimentos. Á avaliação 
importa em CrS 6.000,00. Quem 
nretender arrematar, dito bem. 
deverá comparecer no dia, ho­
ra e local supra mencionados, 
ficando ciente de que o arre­
matante deverá garantir o 
lance com o sinal correspon­
dente a 20% (vinte por cento) 
do' seu valor. E, para que che­
gue ao conhecimento de todos 
os' interessados, é passado o 
presente edital, que será publi­
cado pela Imprensa e afixado 
r.o lugar de costume, na séde 
desta Junta.

João Pessoa, 16 de novembro 
jflé’ 1951. Eu, Dilermando de 
Albuquerque Luna. Escriturá­
rio- dactilografei. E eu, Cori- 
joa Medeiros de Vasconcelos — 
Chefe, de Secretaria, subscreví. 
Luiz de Oliveira Galvão — Su­
plente de -Juiz.

cio referido contrato. Delegacia 
cio S .U .P., na Paraíba.

João Pessoa, 30 de novembro 
de 1951.

Clysson Leal de Pinho — De­
senhista.

Oswaldo Nobre Fontes —
Chefe.

SECRETARIA DAS FINAN­
ÇAS — PROCURADORIA DO 
ÓOMINIO DO ESTADO — 
EDITAL N. 20.

I — De ordem do sr. dr. Ho- 
méro Leal, Procurador do Do­
mínio do Estado, e de confor­
midade com a autorização do 
Exmo. Senhor Vice-Governador 
■do Estado, sr. João FernandesP 0 1 VI  L H OANTISSÉPTICO

»M»BROTOEJAS - ASSADURASFRIEIRAS* SUORES FÉTIDOS

4° — õ  concurso co: 
de provas de seleção, eli: 
tórias e obrigatórias.

5° — As provas de seleção 
serão as seguintes:

a) — prova de sanidade e 
capacidade física, pela qual se 
verifique que o candidato não 
apresenta doença■ transmissí­
veis, alterações orgânicas ou 
funcionais dos diversos apa­
relhos e sistemas, bem como 
contra-indicação para o exer­
cício do cargo, por anomalia 
morfológica ou funcional.

b) — prova única de títulos, 
na qual serão apreciados, pela 
comissão examinadora, os títu­
los apresentados pelos candi­
datos, de acordo com o cri­
tério préviamente estabelecido.

6° — A prova de títulos va­
lerá até 100 pontos, sendo os 
títulos divididos por secções, 
assim distribuídas: 
mação profissional, expedidos 
por escola oficial ou oficiali­
zada. Esta \Secção valerá até 
50 pontos, de acôrdo com o 
gráu do candidato constante 
do diploma, segundo escala 
préviamente convencionada 
pela comissão examinadora.

Secção B — Títulos de exer­
cício de cargo ou função pú­
blica. Esta secção valerá até 
40 pontos de acôrdo com o 
critério préviamente estabele­
cido pela comissão examina­
dora, tendo em vista a situa­
ção funcional do candidato.

Secção C — Apresentação 
de trabalhos técnicos ou cien­
tíficos, já divulgados, devida­
mente dactilografados ou im­
pressos.

Esta secção valerá até 10 pon­
tos, mediante julgamento da 
comissão -examinadora.

7° — Será classificado o 
candidato que, na soma geral 
dos pontos conferidos nas sec­
ções mencionadas, tenha ob­
tido gráu Igual ou superior a 
60 pontos.

8° — Os - candidatos que, 
dentro do prazo para a Inscri­
ção estabelecido no edital, não 
apresentarem os documentos 
especificados nas secções A, 
B e O destas instruções, serão 
considerados Inabilitados e au­
tomáticamente exonerados os 
que já se encontrarem pres­
tando serviço ao Estado, em 
carater interino, como inte­
grante da referida carreira, 
nos termos do artigo 21, pará­
grafo 3° do Decreto-lei 202, de 
28 de outubro de' 1941.

Departamento do Serviço 
Publico, 14 de novembro de 1951.

J. FLORENTINO JUNIOR — 
Diretor Geral.

E D I T A L
Pelo presente edital, fica A- 

bilio Guedes de Paiva, ocu­
pante do cargo, da classe “H" 
da carreia de Dentista, com e-

proyimento em cargos da cla- 
se inicial da carreira de agrô­
nomo, do Quadro Ünico do 
Estado.

1 — A inscrição, que ficará 
aberta a partir desta data e 
encerrada ás 16 horas do dia 
31 de dezembro próximo, será 
feita na Secretaria dêste De­
partamento, todos os dias áteis, 
das doze ás dezessete horas. 
_2 — As condições de realiza­

ção do concurso são as que 
constam das inscrições gerais 
baixadas com a Portaria n° 39, 
de 11 [ 1011951, e das instruções 
especiais, anexas ao presente 
edital, assinadas pelo Diretor 
Geral dêste Departamento.

3 — A inscrição será feita 
mediante preenchimento de 
fórmula impressa , fornecida 
por esta Secretaria e devida­
mente assinada pelo candida­
to, ou seu procurador legal­
mente constituído.

4 — 0  concurso constará de 
provas de seleção eliminatórias, 
que serão as seguintes:
,a) de sanidade e capacidade 
física:

b) de apresentação de títulos 
que serão apreciados pela co­
missão examinadora, de acôr­
do com o critério estabeleci.de 
nas instruções especiais regu­
ladoras do concurso

5 — 0  presente edital será 
publicado três vezes no “Diá­
rio Oficial”.

Departamento do Serviço Pú­
blico 14 de novembro de 19oi

JOÃO GUIMARÃES — Di­
retor da Divisão áo Pessoai 
Seleção e Aperfeiçoamento,<■

DEPARTAMENTO DOS 
CORREIOS E TELÉ­

GRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DA 

PARAÍBA
EDITAL DE CITAÇÃO — 

Pelo presente Edital fica cita­
do como incurso no art. 39 do 
Estatuto dos Funcionários Pú­
blicos Civis da União o Mensa­
geiro classe A — GENIVAL 
BARBALHO DE SOUZA desta 
Diretoria Regional que deverá 
no prazo de 8 dias de confor­
midade com o art. 254 do Es­
tatuto, apresentar razões de 
defesa por estar faltando ao 
serviço sem causa justificada 
há niais de 30 dias incorrendo 
desse modo, na pena, combi­
nada no n. I  do art. 238 do 
referido decrcto-lei além da 
instauração do processo cri­
me, para sanção prevista no 
art. 323 do Código Penal.

Secção do Pessoal, em 17 
de novembro de 1951.

MARIA DO CARMO GAL- 
VÃO CUNHA — Chefe do Pes­
soal

COPIA — Edital de convo­
cação da 4a sessão ordinária 
do juri do corrente ano. Co­
marca de Cruz do Espirito 
Santo. O Dr. Reginaldo Porto 
Paiva, Juiz de Direito da Co­
marca de Cruz do Espirito 
Santo, Estado da Paraíba, na 
forma da lei, ete.

Faz saber aos que o presen­
te edital de convocação da 4“ 
sessão ordinária do juri virem 
e interessar possa que, desig­
nou o dia 19 de dezembro pro- 
ximo vindouro, pelas T) horas, 
no edifício do Fonun desta ci­
dade, para abrir a 4a sessão 
ordinária do juri dó corrente 
ano, a qual trabalhará em 
dias consecutivos e que proce­
deu de acôrdo com o art. 445,
§ 3° do Código Processo Penal 
ao sorteio de dezoito senhores 
jurados, uma vez que _ foram 
sorteados três jurados na ulti­
ma sessão de nomes: Gercino 
Lavor de Medeiros, Carlos Ta­
vares da Silva e Pedro José de 
Sousa, ficando a reíerida lista 
assim constituída: 1° — João 
Franklim de Miranda, cidade; 
2° — José Targlno, Campo, 3° 
— Dr. Hercilio de Morais 
Borba, Pedras de Fõgo; 4° —
Bartolomou Lins Vieira dc 
Mélo, Engenho Itaipú; 5° — 
Antonío Barbosa de Mélo, ci­
dade; 6° — Frederico Silvino 
Correia da Silveira, Cupissura;
7° — Mario da Silva Coèlho, 
cidade; 8° — Augusto Slnésio

C A IX A  E C O N Ô M I C A
D A  P A K A í B A

ín d ic e  d e  SOLIDEZ E SEGURANÇA.

D e p o s ito s  G a ra n t id o s  pelo Governo Federal

ESPECIAIS — 
CE e M F ............... Limite CrS 200.000,00 -  Até 6% aa

POPULARES —

Até Cr§ 100.000,00 — Maximo ■_ 5% aa

LIMITADOS —

Até Cr$ 200.000,00 — Maximo — 4,5% aa 
Até Cr$ 500.000,00 — Maximo — 4% aa

PRAZO—FIXO —

6 mezes — Até 5,5% aa 
12 mezes — Até 6,0% aa

AVISO—PRÉVIO —

60 dias 
90 dias 

120 dias

..  4,0% 

.. 4,5% 

.. 5,0%

aa
aa
aa

COMPULSORIÖS —

Fianças ..........................  2,0% aa
: Garantias . . . .  ............. „2, 0% aa ̂

JUDICIAIS,—

, Menores . . . .  . . . .  5,0% aa
Interditos . . . .  ................ 5,0% aa

DEPOSITOS a  partir de Cr$ 5,00

EXPEDIENTE ININTERRUPTO DAS 8 A’S 17, PARA 
ATENDIMENTO ' DE QUALQUER ENTRADA OU RETI- 

TIRADA DE DEPOSITO.

QUALQUER RETIRADA EM 3 MINUTOS E DEPOSITOS 
COM GARANTIA DO GOVERNO DA UNIÃO.

MATRIZ: Gpma e- Melo, 603— Fone 1802 — J. Pessoa — 
Paraíba — AGENCIA N.° 1: Rua Duque de Caxias, 660 
— J. Pessoa — Paraíba. — AGENCIA N.° 2: Praça da 

Bandeira, 10. C. Grande — Paraíba

AGENCIAS ECONÓMICAS: Bananeiras — Alagoa 
Grande — Areia — Itabaiana — Santa Rita — Cabedelo 
e Guarabira.

Correia, Caaporã; 3° — Gentil 
Monteiro da Silva, cidade; 10°
— Severlno José de Oliveira,
Calabouço; 11° — José de Al­
meida Mélo, Massangana; 12°
— Vicente de Sena Brito, ci­
dade; 13° — Arnaldo Ferreira 
da Cunha, cidade; 14° — Ma­
ria Dutra de Paiva, cidade;
15° — Jerfferson Lins Vieira 
de Mélo, Engenho Itaipú; 1GP 
José Fernandes de Carvalho, 
engenho São Paulo; 17° —
João Victor da Silva, Fazenda 
Santo Antonio; 18° — Severino 
Luiz Mariano, Caaporã; 19° —
Gercino Lavor dê Medeiros,
Pedras de Fõgo; 20° Carlos 
Tavares da Silva, Una; 21° —
Pedro José de Sousa, Pedras 
de Fõgo. Outrossím, faz saber 
mais que na referida sessão 
hão de serem'julgados os réus 
cujos processos estiverem pre­
parados. A todos e a cada üm 
de per si convido a comparecer 
a 4a sessão ordinária do juri, 
sob as penas da lei se falta­
rem. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandei 
passar o presente edital que 
será afixado no lugar do cos­
tume e publicado no Orgão 
Oficial do Estado “A União”.
Dado e passado nesta cidade 
de Cruz do Espirito Santo, aos 
dezessete dias do mês de no­
vembro de mil novecentos e 
cincoenta e um. EU, Nilza 
Carneiro de Mendonça, escri­
vã, o datilografei. (as.) —
Reginaldo Porto Paiva — Juiz ' i r e s ' o m r o f r v í i f a v in q  
de Direito. Subscrevo e asai- S a i a i lO S
no. Data supra. A escrivã:';
Nilza Carneiro de Mendonça.

D epartam ento de

E D I T A L

Pelo presente edital, fica _ a 
sr. Sfeverlno Vilar, Enfermeiro 
referencia IÍX, lotado na Divi­
são dos Serviços Distritais e 
com exercício no Posto de Hi­
giene dê Picuí, convidado a 
apresentar, no prazo de 20 dias 
contados da primeira publica­
ção deste, defesa justificando o 
motivo pego qual vem faltando 
ao serviço por mais de 30 dias 
consecutiics, sob pena de dis­
pensa da 1 função, por abando­
no de emprego, de conformida­
de com o artigo 252, parágrafo 
único, do Decreto-lei 202 de .. 
28|10[1941.

Departaanento de Saúde, em 
29J11I51.

João Albuquerque — Chefe 
■do Serviço de Administração.

Visto: Dr. Lúcio Costa — Di­
retor Geral.

MASSA~FÃLTDA~DE 
P. CESAR

Comarca de Campina 
Grande

Pagamento aos credo-

BANCO DO BRASIL  
S. A.

Carteira de Exportação 
e Importação

A C arteira de Exportação e Im ­
portação do Banco do B rasil s.A. 
to rna  público que receberá, até  

J4  de Dezembro de 1951, pedidos 
para im portação de bacalhau  da 
Islândia, form ulados por im por­
tadores tradicionais.

João Pessoa, Pb. 30 de Novem­
bro de 1951.

ALZIR DA SILVA LEAL: — Ge­
rente

CLOVIS MORENO QONDIM- —
A judante do Sçrvlço,

'****■ NOS

Aviso aos privilegiados 
retardatarios

•O  sindico da massa falida de 
R. Ccsar av(Lsa aos .credorea 
quirografarios que, a partir do 
dia 5 do ebrrente mês, pagará, 

.O dividendo a que têm direito. 
Nao se pagará, a procurador 
que não tumba poderes especi- 

. ais para receber e dar quita- 
çao.' Os' , recibos serão feitos 
com copias embora esta sem 
selo e seina assinatura.

Avisa-ae aos credores pri­
vilegiados que ainda não' rece- 
oeram ■ os. valores dos seus cré­
ditos que as quantias corres­
pondentes serão depositadas 
cm Juizo. por conta dos mes­
mos crecitares. A mesma pro­
videncia 'spa-á tomada com re- 
laçno áos j credores ' qtiirografá» 
nos que ntio .reclamarem no 
prazo legal os seus dividendos.

Campina Grande, 1° de de­
zembro de; 1951.

Pelo Sirdico-Banco Industri- 
al Carlmina Grande SIA.

OCTAYÜO AMORIM
«
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sos: —  Lr$
—  Cr$ 6 ,0 0  —  Bi.

lhetes a venda 
Este filme será exi. 
bido somente no 
REX e em mais ne, 

nhum outro

•George Sanders 
Angela Lansbury

fl.O B R R  I
m a x im a  oe I  

CECIL B.DeMILLE cinema
S A N S Ã O

R E X __ H oje, Matinée ás 1 6 ,1 5  hs. —  Hoje —  REX
UM AMOR EM CADA VIDA!

iF/X —  Continuando a parada d< 
A HISTORIA DE UMA NOIVA! 
a estrela italiana —  Pier Angeli

—  Hoje, ás 2 0  hs. —  Sessão Pop
m a r à v l h o s o  MASCARADO e

POR UM AMOR!
FELIPEIA
O seriado

1 3 .0 1  AS DL S ü o E Ç Ã O  I A LA O SUPRIM ENTO DOV 
CARGOS DE PROFESSORAS

As candidatas e le lu arão  suas inscrições por caria
de próprio p unho, acom panhada de um a fotografia, 
dirigida ao D epartam ento R egional do SENAI, Cam­
pina Grande, fornecendo os seguintes dados:

Idade (2 2  a 3 0  an o s)
Escolas cursadas e d ip lom as que possui 
Prática de en sino
O SENAI responderá confirm ando a inscrição e 

fornecendo os esclarecim entos relativos as funções do 
cargo, salário e  data das provas. / j e  serão realizadas 
na prim eira quizena de janeiro

As inscrições estarão abertas até o dia 15 de de­
zem bro

PARÂÏ3Â

REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELÉTRI 
COS DA PARAÍBA

AVISO
I

O Desembargador Severino 
Montenegro, Diretor da Facul­
dade oe Direito da Paraiba, 
cendo em vista o que dispõe o 
Regimento Interno; a Legisla­
rão Federal em vigor e de a- 
cordo com a deliberação do 
Conselho Técnico-Administra­
tivo.

Resolve designar as Comissoes 
Examinadoras e os horários a 
serem observados nas segundas 
provas parciais, segunda cha­
mada; provas orais; provas 
completas escritas e orais do 
primeiro ano letivo, na íorma 
seguinte:

COMISSÕES
RAS

EXAMINADO -

Esta Repartição vem apelar mais uma vez para os 
consumidoi es de força, no sentido de não utilizarem a cor­
rente para fòrça motriz, no periodo das 17 ás 22 horas.

Em face da situaçao das fontes de produção de ener­
gia afim de evitar maior sacrifício para a população da 
capital, com a implantação de um regunem de raciona­
mento rigoroso, esta Repartição desligará independente 
de novo aviso, a instalação que for encontrada funcionan­
do no horário acima mencionado, ficando ainda o consu­
midor sujeito á multa por infração.

A DIRETORIA

HOJE —  Soirée ás 
A maravilhosa película da Columbia 

A MENINA DOS MEUS OLHOS 
com George Brent e Joan Blondell

Sexta.feira —-
Uma historia empolgante e profundamente 

humana!...
UM AMOR EM CADA VIDA

Ousado!... Audacioso!... Pela primeira vez o 
cinema apresenta um tema tão palpitante! 

com Jennifer Jones e Joseph Cotten

A SEGUIR —  Prá Lá De Bôa —  Anios 
Cara Suja —  Barreiras de Sangue —  Rainha 

do Trópico  —— Sangue de Heróis
l l l l l  I H I 1 M * I H  1 H  M  M  M W - W

Introdução à Ciência do Di­
reito: — Prol. José Floscolo 
da Nòbrega Prol. Ivaldo Fal- 
cone de Melo Prof. Agripino 
Gouveia de Barros.

Economia Política: — Prof. 
Claudio Santa Cruz Costa Prof 
Afonso Pereira da Silva Prof. 
José de Farias 

Teoria Geral do Estado: —
I Prof. Anibal Victor de L. e 

Moura Prof. Severino Guima- 
! -ri.es Prof. José Floscolo da 
I Nóbrega.
' Direito Romano: — Prof 

Afonso Pereira da Silva Prof. 
C'nudio Santa Cruz Costa 
Prof. Paulo de Morais Bezer- 
ril.

DATAS E HORARJOS
Segundas Provas Parciais — 

Segunda chamada.
Introdução à Ciência do Di­

reito — Dia 6 de dezembro —
8 horas.

Economia Política — Dia G 
cie dezembro — 10,10 horas.

Teoria Geral do Estado — 
Dia 7 ds dezembro — 8 horas.

Direito Romano — Dia 7 de 
dezembro — 10,10 horas.

PROVAS ORAIS
Tntrodução à Ciência do Di­

reito — Dia 10 de dezembro
— 8 horas.

Economia Política — Dia 10 
de dezembro — 10,10 horas 

Teoria Gerál do Estado — 
Dia 11 de dezembro — 8 horas.

Direito Romano — Dia 11 de 
dezembro — 10,10 horas.

PROVAS COMPLETAS

ESCRITAS:
Introdução à Ciência Jo Di­

reito — Dia 12 de dezemoi o
— 3 horas.

Certidão n. 162

Em cumprimento ao despacho 
."xarado no requerimento, pro­
tocolado sob n. 1.634, da BOR- 
BOREMA COMPANHIA D£ 
SEGUROB .GERAIS, represen­
tada pelo seu Diretor-Superin­
tendente, Certifico, para fins 
de direito, que revendo- o arqui­
vo e demais documentos exis- 

mtes nesta Repartição, veri­
fiquei deles constar, á Escarce- 
la sob número 69, por despa­
cho de 29|H!1951, o arquiva­
mento de uma copia da Ata da 
Assembléia Geral Extraordiná­
ria, realizada em 24 de novem­
bro do corrente ano, bem assim 
"omo um exemplar do Jornal 
“A União", do dia 28 de no­
vembro que publicou a referi- 
la  ata, e três exemplares do 
mesmo Jornal, dos dias 9, 1G e 
::0 do mesmo mês do ano em 
curso, que publicaram os Edi­
tais de convocação. E, para 
■mnstar, eu — Maria Emilia de 
Sá Leitão, Auxiliar de Escri­
tório Classe “B", posta ã dis­
posição desta Junta, passei a 
iresente certidão datilografada 
aos vinte dias do mês de no­
vembro de 1951 (mil novecen­

to s  e cincoenta e umu Eu. 
Mnrdokêo Lins Pessoa de Melo 
escriturário classe “G” o si-1'- 
crevo e, assino no impedimento 
eventual do Secretario da JUH- 
ta Comercia! do Es*-"-1" da Pa­
raíba, 29 de novembro de 1951.

Mardokêo Lins Pessoa de 
Melo.

Solada c] Cr$ 3,20 estadual e 
CrS ,00 sêlo de saúde estadual.

AVISAMOS
Aos se n iio ;c s .Engenheiros e { .„ n s in u o res  qut 

nossa firm a está se aparelhando com  m ateriais es­
pecializados para construção e que tem os ern esto­
que, além  de outros, os seguintes:

Fossas séticas “OMS” ; Produtos im perinea- 
bílizantes “ SIKA” ; Fios e rabos plásticos para in s­
talações elétricas; Raios conjugados “ESTAL” .

Com “ SIKA” na argam assa a água nunca passa.
Endereço: R ua João Suassuna, 13. 

loõo P e s s o a -----------------------Paraíba

R E X  —  APARELHAGEM RCA VICTOR —  R E X

Tt❖
t
TV

VÊRQ‘ SfiNSRO LUTP.ND0 COM UM 
U8Õ0 S MflTftNDO -0 COM (te

a fifa s e tv íc c  
Victor Mature 
Hedy Lamarr

f

?
t

HOJE E POR X  
TODA A SEMANA &  

NO “REX” 
Suspensas todas as V  
entradas de favor ^  

sem excóção 
Preço dos Ingres- ^  
—  Cr$ 1 0 ,0 0  X

■»H W W t >■! t  H t  n i l I H l U I U H l l l l l ;

'  CINEMA GLORIA ::
HOJE —  Soirée ás 2 0  horas —  HOJE 

Inicio do espetacular seriado —  Um fantas, 
tico mundo de mistério superando FLASH 

—  GORDON;
MARTE INVADE A TERRA 

l . a série ( l . °  e 2.° episodios), juntamente 
Bill Elloitt, o cow.boy volento, em  

BARBA AZUL DO OESTE 
Compl. ■— A I •)% do Mundo

\ 6 .a feira —— Randolph' Scott, no  far.west
AGUAS SANGRENTAS

Vem aí na gigantesca pi*ogramação deste mês
CAICARA —  LAGUNA AZUL,etc.

Concorn» para o crescimento 
normal de seu filhlnho, del- 
.lando-o ugrrer e bnnear qin 
pouco, no intervalo de cada hb- 
i a dt- estudo — SNES

Economia Política — Div 12 
de dezembro — 10.10 horas.

Teoria Geral do Estado — 
Dia 13 de dezembro — 3 ho­
ras.

Direito Romano — Dia 13 
de dezembro — 10,10 horas.

ORAIS:

Introdução à Ciência do Di­
reito — Dia 14 de dezembro — 
3 horas.

Economia Política — Dia 14 
:le dezembro — 10,10 horas.

Teoria Geral do Estado — 
Dia 15 de dezembro — 8 ho­
ras.

Direito Romano — Dia 15 
de dezembro — 10,10 horas

Jóáo Pessoa, 4 de dezembro 
de 1951.

SEVERINO 
— Diretor

MONTENEGRO

R i t w n - w - H  n u  h -h í  ; M i i i m i i i i t i i H L

CINE METROPOLE í
HOJE —  Soirée ás 2 0  horas —  HOJE 

2." série de MARAVILHOSO MASCARADO 
2.a série de PERIGOS DA REAL POLICIA 

MONTADA, juntamente CARTA DE 
VETERANO

Quinia.feira —  A AMEAÇA VERMELHA 
Este casino lançará um grande drama! na 

sua tela sonora

Atenção, dia 10  —- A ESQUINA DA VIDA  
O filme cientifico —  Haverá duas sessões —  

<A’s 18,30 hs., para senhoras. —  A’s 21,30 hs. 
para homens

’ Aguardem! Barreiras de Sangue —  Sedução 
Trágica e Alma Negra

u m  M-i i m  i i i i í n i i i i H i i m i m  r m x m

IPLAZA —  APARELHAGEM PHILIPS HOLANDEZ —  PLAZA V 
%  SABADO EM MATINÉE E SOIRÉE
&  Um grande e emocionante espetáculo, numa legitima obra de arte
Ÿ  MONSIEUR VINCENTE, CAPELÃO DAS GALERAS

t
t ---------------------❖

(A vida de São Vicente de Paula)
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AmanhS n o  “PLAZA”

Robert MITCHUM 

DUAS VIDAS SE ENCONTRAM 

Janet LEIGH e Wendell COREY 

Aquilo era uma ideia fixa: Roubar do ou‘ 

tro a mulher que ele amava!...

Um  film e da R . K . O , Rádio

B tíA â íL  —  H o je  —  M atinee e Soiree  —  l i líA S IL

C A P T U R A D O
PLAZA —  Hoje, Soiree äs 2 0  hs., H oje —  PLAZA

ROSA DA AMERICA
PLAZA -— Dia 2 0  de Dezembro —  PLAZA

FESTA DOS EMPREGADOS DESTE CINEMA
UM RAIO DE LIBERDADE

AVISO; —  HORÁRIO DE VERÃO —
-—  Dias de Semana; Matinée ás 1 6 ,3 0  hs. Soirée ás 2 0  

hs. -—■ Dias de Dom ingo: Matinal ás 9 ,3 0  hs. Matinée ás 
16  hs. Soirée ás 19  hs. e 2 1  hs.

PLAZA —  H oje, Matinée —  PLAZA
ROSA DA AMERICA

ÂSTORLA —  H oje, Soirée ás 2 0  bs. —  ASTORL4
JUSTIÇA IMPARCIAL e SANGUE E MORTE



DIÁRIO OFICIAL
Qnarta-.feira, 5  tie dezembro de 1951

CAMARA MUNICIPAL DE
RESOLUÇÃO N.° 34

MAMANGUAPE

j Autoriza Cheio elo Exc- 
r cutivo Municipal a cons- 

'-truir o Mercado Público 
no distrito de Rio Tinto e 
abre o credito especial na 
quantia de .. .
Cr? 1.000.000,00.

O Presidente da Camaxa 
Municipal de Mamanguape, 
faço-saber que a Camara Mu­
nicipal decreta c promulga a 
presente. i-.ei:

Art. l.° — fica  o Chefè do 
Executivo Municipal, autori­
zado a construir, no distrito 
de Rio Tinto, um mercado.

Art. 2.° — Para ocorrer as 
despesas com a construção de 
que trata o art. i.°, íica aber­
to na tesouraria da Prefeitu­
ra o crédito especial, de . . . .  
Cr$ 1.000.000,00 (um milhão 
de cruzeiros).

Art. 3.° — A presente Lei, 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogando-se 
as disposições cm contrario.

Sala das Sessões da Cama­
ra Municipal em Mamangua­
pe, 10 dc setembro de 1951, 
62.° da proclamação da Re­
pública .

João Facundo F|1ho —= P re­
sidente. ,

Alberto de Araújo Fagun-- 
des — l.° Secretário,

Pedro Carneiro da Cunha
— 2.° Secretário.

JUSTIFICAÇÃO

S rs.' Vereadores:
A construção de um merca­

do público na Vila de Rio Tinto, 
é urna dás reivindicações mais 
justas que. yem sendo recla­
mada, não só pelo póvo da­
quele próspero clestríto, como 
também, pelos habitantes do 
Município, que alí vão, ven­
der ‘as ' suas mercadorias. " , .

Não se compreende a iaita 
de 'zelo dos poderes públicos 
para com o referido distrito, o 
qual vive completamente, ã-; 
bandonado das atividades ad­
ministrativas, . lembrado so­
mente nas épocas eleitorais.

Considerando que, a  Cama­
ra Municipal, conhecedora 
nue. é das necessidades da­
quela construção,, venho. com 
fundamento no a rt. 87, da 
Constituição Estadual, apre­
sentar a-presente—..Lei, para 
estudo e aprovação.

Sala das Sessões da Cama­
ra Municipal de Mamangua­
pe, em 10 de setembro de 
195-1-. . -

Jos£ de Oliveira Ramoí ~

RESOLUÇÃO N.° 35 j |

.3y Autoriza o Chefe do 
Poder Executivo Munici­
pal, a construir dois (2) 

—Miquitórios — Sanitários, 
sendo os referidos para a 
serventia pública, na Vila 
de Rio Tinto, e abre um
crédito especial de ..........
Cr$ 100.000,00, na impor- 

-  tancia de (cem mil cruzei- 
' ros).

O Presidente da Camara 
Municipal de Mamanguape, 
faço saber que a Camara Mu­
nicipal de Mamanguape de- 
créta e -promulga a presente 
Lei:

Art. l.° — Fica o Chefe do 
Poder Executivo Municipal, 
autorizado a construir na Vila 
de Rio Tinto, dois Miquitórios 
Públicos.

j Art. 3.° — A presente Lei, 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogando-se 
as disposições em contrário.

Sala das Sessões da Cama­
ra Municipal de Mamangua­
pe, em 11 de setembro de 
1951, 02.° da Proclamação da 
República,

João Facundo Filho — Pre­
sidente .

Alberto de Araújo Fagun­
des — l.° Secretário..

Pedro Carneiro 
— 2.° Secretário.

LEI N®. 53

BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira dc Exportação e Importação

AVISO N° 261
Acordo Comercial Brasil — Austrália
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 

DO BANCO DO BRASIL, Sj A , tendo em vista que a Co­
missão Mista Brasil-Austrália resolveu dilatar, para 15 de 
dezembro vindouro, o prazo para licenciamento das m er­
cadorias especificadas no Acordo Comercial cm vigor com 
a Austrália, torna piíbMco que-continuará a receber, para- 
solução dentro dos critérios vigentes, pedidos de licença 
relativos a importação ou exportações das mesmas m er­
cadorias, cuja discriminação se encontra anexa ao mencio­
nado Convênio.

Rio de Janeiro, 14 de Novembro dc 19'õi.
Luiz Simões Lopes — DIRETOR
Leopoldo Saldanha Murgel — GERENTE

da Cunha |P o d ê ï Legislativer'' M unicipal» da^prêscnçôes:"lègïiB-’ci'iqniP»’-
dram-se dentro das funções

JUSTIFICAÇÃO f

Exmo. Sr. Presidente, srs. 
Vereadores: i

Construindo-se dois (2) ..Mi­
quitórios' Públicos ha Vila de 
Rio Tinto, ó uma realização 
da mais justa que, o pôvo im­
plora, tanto os que.alí residem 
como os que frequentam, uns 
em visita e outros em carater 
de expôr as suas mercadorias 
a venda.

Não compreende-se a falta 
dos Poderes Públicos Munici­
pal, de deixar ao desamparo 
esse tão próspero distrito, o 
qual é a base fundamental 
cias rendas fabulosas deste 
Município.

Considerando que, a Cama­
ra Municipal, conhecedora 
que é da grande necessidade 
da construção de dóis Miqui­
tórios Públicos, venho funda­
mentado no art. -87 ela Consti­
tuição .Estadual, apresentar a 
presente Lei, para estudo e 
aprovação.

Sala das Sessões da Cama­
ra  Municipal de Mamangue- 
pe, em 11 de setembro de 
1951, 62.° da Proclamação da 
República. ,

Raimundo de Carvalho N6* 
brega.

RESOLUÇÃO N.° 36

Anula os contratos, 
existentes, entre o Muni­
cípio, Dona Seyerina de 
Souza e o sr. Júlio Be­
zerra de F arias .

O Presidente da Camara 
Municipal cc Mamanguape, 
faço saber que a Camara Mu­
nicipal decreta e promulga a 
presente' Resolução:

.Art, i r  — Ffc?am nulos, "a 
contar desta data, por falta de 
observação, ao que preceitúa 
a letra C do art., 47, da Lei 
n.° 321 ‘de 8 de janeiro de 
1949, os contratos, existentes, 
entro o Münicipio, Dona~'Se- 
verina. de Souza e o sr. Júlio 
Bezerra ae Farias.

Art. 2.° — A presente Lei, 
entrará em vigor na data de 
suíi aprovação.

Art. 3.° — Revogam-se : as 
disposições em contrário- 

Sala das Sessões da Cama­
ra Municipal de Mamangua­
pe, 63.° da Proclamação da' 
República, 20 de novembro de 
1951.

J Inúmeros atos- tem. se re- 
, produzido, sem que' tenha ha­
vido por nossa parte, um pro­
testo enérgico e veemente, is­
so porque não alteraria a atir 
tude reacionária do prefeito 
do Município, em fazer sua 
propriedade particular, aquilo 
que o povo confiadamente lhe 
outorgou a administração.

Ultimamente. realizou o 
Prefeito do Münicipio, um 
contrato, com a vigência de 
(5) cinco anos. entre Dona 
Sevcrina de Souza, esposa do 
vereador recen-eleito, José 
Francisco de Sousa, e o sr. 
Júlio Bezerra de Farias.

Á primeira, foi arrendado, 
ao preço de CrS 400,00 
sais, o pavilhão situado na 
Praça Antenor Navarro desta 
cidade. Ao segundo foi igual­
mente arrendada por iguai 
vigência, a propriedade, per­
tencente ao património Muni­
cipal, localizada no distrito de 
Marcação, pelo gracioso con­
trato de Cr§ 000,00 anuais.

O contrato, não obedeceu os 
trâmites legais. A Camara 
Municipal, não teve qualquei* 
conhecimento do assunto, a 

I não ser, quando, pelas recla­
mações do povo, foi solicitado 
Informações a respeito.

Não foi observada a lei 321 
de 8-1-1949, ou seu art. 47, § 
2.° letra C, que diz claramen­
te :

§ 2.°,. art. 47 — Sómente 
pelo voto de no mínimo, dois 
terços dos vereadores presen­
tes, considçram-se aprovadas 
as proposições sôbre: Letra C. 
— Venda, hipoteca, permuta, 
arrendamento ou aforamento 
de bens imóveis do Municí­
pio.

Solicitada ao Prefeito, a de­
vida informação sõbre a m a­
téria em curso, respondeu o 
mesmÓ“ êm ‘̂ f:*2' i ' de­
corrente que o contrato havia 
sido realizado ‘ de 'aeõrdo ' com 
q art. 121 da lei .já citadd.

O art. 121 diz: — Depende­
rão sempre dc concorrência 
pública ou de leilão público, 
a alienação ,q aforamento e ^ 
locação de imóveis e de 
quaisquer outros bens patri­
moniais.

Como se vê. o art. 121, níio 
isenta as obrigações para com

normais da administração pú­
blica e são atribuições especi­
ficas'do  Poder Executivo.

'Qual a legalidade do arren­
damento? E em que dispositi­
vo dc lei póde basear-se o 
Prefeito para íazê-lo?

A chicana, de que, sómente 
as proposições de origem da' 
Camara, teriam a observação 
da letra C do art. 47 da lei 
321, já está desmascarada, 
com a argumentação de que o 
art. 121 o autoriza a realizar 
contratos.

Nenhum, dispositivo de lei 
citou, nem poderá citar n 
Cheíe do Poder Executivo 

meu- | Municipal que justifique, a 
persistência de sua atitude 
anti-democrattca. em não 
querer reconhecer o valor do 
poder Legislativo Municipal.

Desde o inicio da adminis­
tração que está prestes a fin- 
dar-se que, são do conheci­
mento público, os propósitos, 
em não ser obedecidos, as de­
cisões da Camara, em repre­
sália, a maioria que lhe aban­
donou.

E os fatos at estão, para 
comprovar o carater reacio­
nário, em desrespeitar o po­
der Legislativo Municipal, 
com a realização de contratos 
ridículos a título de afilhadis- 
mo político, com os bens do 
Patrimônio Municipal.

Haja visto, o arrendamento 
de uma propriedade, pela r i­
dícula importância de ..........
Cr$ 600,00 anuais.

Srs. Vereadores, diante as 
exposições efetuadas:

Considerando-se que a ati­
tude hostil cio Prefeito cío 
Münicipio, é .digna de nossa 
repulsa:

Considerando que, á nos 
Vereadores, cumpcq, a-_íispaljl- 
zação dos atos do Prefeito, a- 
calando-os, quando legais, a- 
nulando-os quando graciosos: 

Considerando que, provado 
como está, o flagrante dedes- 
;espeito aos princípios constitu- 
çionais, os contratos realiza­
dos, entre o Münicipio e Dona 
Severina de Souza e Júlio Be­
zerra de Farias, verifío com 
fundamento no art. 87 da 
Constituição Estadual, apre­
sentar para estudo e aprova­
ção, .a presente resolução.

João Facundc
sidenta.

r 11 li o — Pre-

JUSTIFICAÇAO DA 
RESOLUÇÃO N.° 36

srs. Verea-5r. Presidente, 
dores:

A Camara Municipal desta 
i Cidade, composta dos húmil- 
j des Vereadores aqui presen- 
-j tes, os quais desempenham 
I por deliberação do Pôvo. em 

pleito livre, mandatos, como
Art. 2.° __ Para ocorrer as ! seus elgitimos representantes,

art. l.° Jvem sendo de há muito, ou se­
ja, desde sua Instalação, um 
órgão, posto á margem, pelo 
Chefe do Poder Executivo

a letra C do art. 47, e nem. diz 
se os'arrendamentos; da"atri- * 
buição exclusiva do Podei' Sala das Sessões da Cama- 
Exécútivò; conforme procura 5 ra Municipal de Mamaugua- 
o mesmo, insinuar em sua in- J pe, em 20 de novembro de 
formação, quando diz: { 1951.

Os arrendamentos dentro j Josc dc Oliveira Ramos.

PREFEITURA
LEI N° 51

despesas que trata o 
<ióm as construções dos refe­
ridos Miquitórios, fica aberto 
uá tesouraria da Prefeitura,
um crédito especial de ........
Cr3 100.000,00 (cem mil cru- 
;eL-q;).

Municipal, que sempre m an­
teve o seu estúpido propósito 
en; não acatar as decisões do

Fixa os vencimentos do 
Prefeito Municipal sub­
sidio." dos vereadores.

O PREFEITO MUNICIPAL 
DE SOUZA:'

Faço saber que a Câmara 
Municipal decreta e eu san­
ciono a-seguinte lei:

Art. Io — O Prefeito Muni­
cipal fria com o direito de 
perceber, a partir do dia 30 de 
Novembro do corrente ano. a 
importância de cinco mil 
cruzeiros (Cr3 5.000,00), sendo 
trás mil cruzeiros .como venci­
mentos e dois mil como repre­
sentação. a qual será paga pela 
verba competente do orça­
mento municipal.

Art. 2o — Fica assegurada 
‘-ao vereador, residente fora-da

MUNICIPAL B E  SOUZA
séde municipal, a titulo de a- 
]uda de custa a importância 
de um mil cruzeiros (Cr$.... 
1.000,00) anuais.

Art.' O0 — Fica Igualmente 
I assegurada a todos os vereado­

res, a importância de cem 
cruzeiros (CrS 100,00) por com- 
pareclmento a cada sessão.

Art. 40 — Autoriza ao poder 
municipal a abrir crédito su­
plementar destinado ao cum­
primento da presente lei que 
entrará em vigor a partir de 
10 de novembro do corrente 
ano.

Art. 5o — Revogam-se as 
disposições em contrário.

Gabinête do Prefeito Muni­
cipal de ,5'ousa, em 27 de ju­
nho de 1951.

Emldlo Sarmento de Sá —
(Prefeito)

REAJUSTA
mentos dos 
municipais c 
providências.

os vencl- 
funclonárloa 
dá outras

O Prefeito Municipal de 
Souza, faço saber que a Câma-

ra Municipal decreta e eu san« 
clono a seguinte lei:

Art. Io — Ficam rcajustadoa 
os vencimentos do pcsscal li­
xo e Inativo ■ da Prcfeltunai 
Municipal de Souza, obede- 
cendo a seguinte tabela:

TESSOAL DO QUADRO FINO

N° de 
ordem

S I T U A  Ç A O
Cargo ou Função Antiga Atual

11 ’ 1 1 1 1 1 1 
I 1 1 
I 1

S e c re tá r io ................. I Cr$ 2 p?,o<00
C o n ta b il is ta  . • -
Escriturário ............ M 00OO
T eso u re iro .............. ano 00A rq u iv ista ...............  ^00.00
C o n tín u o ..............  I 380.00
Datilógrafo .. .. . .  I ^0,00
Procurador Geral - |
Fiscal G e r a l ..........I '
Auxiliar de Fiscal . | -22’?,«
M ecân ico ...................! '(*0,00
E le tr ic is ta ................. I ‘*0,00
Auxiliar de escrita |
L u z ............................I 060,00
Auxiliar de meca- |
f a i w r r  • " ' 480.00

• j CrS 11.320,00

PESSOAL DO QUADRO INATIVO

Francisco Neves de |
S á ............................... ( 540,00
Amadeu Francisco |
da S i lv a ..................... | 750,00
Ester' Douetes .. .. | 130,00
João Ferreira No- |
bre .............................. I C50.00

Cr$ 2.120,00

Cr$ 2.200,00
720.00

1.560.00
1.060.00

360.00
460.00
550.00
760.001 .200,00
960.00
870.00
370.00

790.00 

500;00

Cr$ 13.360,00

650.00

, 900,00
220.00

730,00 

CrS 2.550,00

Art. 2o — E’ assegurado ao 
funcionalismo extra-numerário 
o aumento de 20% (vinte por 
cento) sobre os seus atuais sa­
lários, bem assim aos senhores 
agentes cobradores fica estabe­
lecida a percentagem de 15% 
(quinze por cento) sobre o tri­
buto de suas arrecadações.

Art. 3o — Fica extinto o car­
go de fisal de rendas, criado 
pela lei 11o 32, de Io de dezem­
bro de 1949.

Art. 4o — Fica 0 Poder Exe­
cutivo autorizado a conceder 
empréstimo aos ' funcionários 
municipais, não podendo estes 
ultrapassarem as vantagens de

dois meses de vencimentos. 
Sendo feita a amortização na 
base minima de 10% ao mês.

Art. 5o — E’ autorizado o Po­
der Municipal abrir crédito es­
pecial necessário áo pagamento 
da presente lei, que entrará em 
vigor a partir do dia Io de ou­
tubro do corrente ano.

Art. 6o — Revogam-se aa 
disposições em Contrário.

Gabinete do Prefeito Muni­
cipal de Souza, em 4 de. setem­
bro de 1951, 63° da Proclama­
ção da República.

Emidio Sarmento dc Sá —> 
Prefeito Municipal.

INDICADOR ALFABÉTICO
P ARTEI RAALUGAM-SE — Uma resi­

dência, â rua José Peregrino, . 
177, c|sala .única, 4 quartos: 
sendo internos e 1 externo. 3 
terraços, 2 saneamentos, gara- 
ge, caixa dágua, etc., 1 depósi­
to, á rua da República. 557, ou­
tro á rua Ainaro Coutinho, 
333. A tratar á rua da Repúbli­
ca, 604.

ALUGA-SE — Uma confor­
tável e moderna residência, 
com garagem e quintal, á rua 
Coremas, 167. Tratar á rua 
Gama e Mélo, 87, primeiro an­
dar ou peló fone, 1889.

BAYEUX
Tenha cuidado ao sintonizar

0 seu Receptor. E, se ele anre- 
sentar alguns defeitos, não’ vá 
a cidade, aqui mesmo em 
Bayeux, Wilson Videres o con­
certará por preço módico, ser­
viço garantido. — Residência: 
av. Liberdade. 370.

Almenitá Lins Leite, avisa as 
famílias pessoenses, que está 
residindo na rua Almeida Bar­
reto, n. 157 — João Pessoa.

PONTO — Com instalações e 
um Autpmóvel em bom esta­
do, vendem-ae. Informações á 
Rua Duque de Caxias, 51.

COLA-TACO: Para fixar ta ­
cos cie madeira no piso. sem 
necessidade "de pí-egós. Vende- 
se a rua Cardoso Vieira, u, 51. 
Renato Peixoto.

Exame de Admissão
ALAIDE CHIANCA 

E
DAURA SANTIAGO 

RANGEL
Inicio das aulas, 3 de de­

zembro, às 13 horas no Co­
légio Estadual da Paraíba

FIXATTF: Impermealisa as 
paredes contra Infiltração d’a- 
?ua de chuvas e evita manchas 
s mofo. Antes de fazer a caia­
ção aplique FIXATIF. Vende- 
se á rua Cardoso Vieira, u, 51. 
Renato Peixoto.

Fogões, cofres de aço de todos 
->s tamanhos, inclusive cie em­
butir em paredes, fichários, ar­
quivos, máquina de somar s de 
escrever. fogõe3 marca “FA­
VORITA” Vendem-se á rua 
Cardoso Vieira, u. 51. Itenstc 
Peixoto.

Graça Alcançada
■ Esmeraldina de "oliveira Pes- 

-soa, agradece a  Santa Luzia, a 
graça alcançada, com promes­
sa de publicação.

IMPERMOL: Imperméabili­
sa qualquer construção de re­
boco, Concreto, cimento, tanque 
d'agua, marquise, ferros, etc 
Vende-se ã rua Cardoso Vieira, 
Q. 51. Renato Peixoto.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
VENDE-SE — Uma Mercea­

ria, bem afreguesada, em fren­
te ao Mercado de Santa Rita. 
Tratar na mesma ou em João
Pessoa ,no Bar "Meu Cantinho"
-'O'"

TERRENO EM TAMBAÜ
VENDE-SE — Um terreno 

em Tambaú, á Av. Calrú, com 
10 metrôs cie frente por 40, 
bem próximo ao mar.

A tratar com o sr. João 
Peixoto, r.a Secretaria das 
rinanças.

VENDE-SE — ótima casa 
com 1 sala, 4 quartos, copa, 
cozin,ha, 2 saneamentos, 2 ter=- 
raços, sendo um abrigo para 
automovel. recem-construlda e 
ainda não habitada, á entrada 
do bairro mais central, rua 
Gama Rosa — Roggers.

Tratar á praça 1817, n. 58-

V/OODOL: Conserva a ma­
deira, dando vida longa.e aca­
ba com o cupim. Vende-se & 
rua Cardoso Vieira, n. 51. Ra- 
nato Peixoto.

VENDE-SE — Por. motivo d3 
viagem, vende-se alguns mo­
veis em perfeito estado de con­
servação, como séjam: Carne- 
de casal, mésa e outros uten­
sílios de casa. A tratar á Av. 
Barão de Mamanguape n. 343 
— TORRE.

VENDE-SE — Uma rica cal­
ça de labirinto, em puro linho. 
Tratar á rua da República, .. 
551.

VENDE-SE — Uma máquina 
de ondulação em perfeito esta­
do, acompanhando a formula 
do liquido, a quem interessar, 
vende-se a formula com amos­
tra grátis.

VENDE-SE — A Refinaria 
“São José”, á rua da República, 
604. Venda de todos os tipos de 
açúcar, com 32 anos de funda­
da. Tratar na mesma.

VENDE-SE — Uma rica col­
cha de labirinto, em puro li­
nho. Tratar á rua da Repúbli­
ca, n. 551.

VENDE-SE — Duas casas, 
uma na Pedro I, com 3 quar­
tos, sala única; outra na Frei 
Afonso, com 3 quartos. 2 salas, 
abrigo para carro, toda forra­
da. Tratar com Uuiz Beltrão, nos 
Correios e TelégTafos.

P rocure form ar em  seu  filh o  
um a personalidade norm al, e -  
v itan d o  cen as desagradáveis no  
lar. T a n to  qu anto  possível, e s ­
c o n d a -lh e  a té  seus aborreol- 

J m entos, contrariedades e  aprç- 
■ onzeoz. — SN55.


